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U n a l a b o r eficazILos acuerdos de Thoiry no 
pueden realizarse 

Es , por for tuna, o c u r r e n c i a f recuente 
d e s d e h a o e a l g ú n t i empo q u e el h i spano -
• m e r i o a n i s m o , t an rico s i empre d e sen t i ­
mien to y d e i lusión, se ccaicrete en he­
chos ú ü l e s y prác t icos . No t e n d r í a dis­
cu lpa el que n o se o r i e n t a s e la co r r i en te 
por esc oauce : todo—ideas, amb ien t e , 
afectos—lo r e c l a m a asi . A h o r a p resen­
c i a m o s u n suceso de a l t a significación en 
ese sen t ido , y a poco que e x a m i n e m o s 
s u f i sonomía o b s e r v a r e m o s r a s g o s esen­
ciales de indudab le va lor . Nos re fe r imos 
al Congreso i b e r o a m e r i c a n o de n a v e g a ­
ción aé r ea . 

So l amen te el h e c h o de r eun i r se en u n 
a m b i e n t e d e f r a t e rn idad p a r a d i scu t i r u n 
t e m a r e p r e s e n t a n t e s de todas las nacio­
n e s de l á g r a n h e r m a n d a d p e n i n s u l a r es 
y a g r a to y e s p e r a n z a d o r acon tec imien to ; 
m a s s i a g r e g a m o s q u e el t e m a que a lo­
dos r e ú n e e s el ó e la navegac ión a é r e a , 
h a b r á d e r econoce r se q u e se e s t á alla­
n a n d o u n a n c h o y v e n t u r o s o c a m i n o al 
po rven i r . E s t e s e ha l l a v incu lado en g r a n 
p a r t e a l desa r ro l lo y p rospe r idad que ad­
q u i e r a n l a s comimicac iones por el a i r e 
e n t r e u n a y o t r a or i l la del Atlánt ico. 

N o e s p rec i so repe t i r el r a z o n a m i e n t o 
t a n t a s veces repet ido. Los v ia jes aé reos , 
los g r a n d e s vuelos , que conducen ráp ida­
m e n t e d e u n o a o t ro le jano pa ís , son 
fuente d e a c e r c a m i e n t o esp i r i tua l fecun­
do. L a facilidad e n la comunicac ión invi­
t a a l a comunicac ión m i s m a , la i m p u l s a 
y la fomenta , y si en t re pueblos ex l ra -
•ñofi es . e s t a comunicac ión y el m u t u o co­
noc imien to que o r ig ina b a s e d e cordia-
hdad, en t r e pueblos q u e se reconocen 
h e r m a n o s y lo son por la s a n g r e , por la 
l engua y por las ideas, e sa comunicac ión 
a f i r m a r á y e s t r e c h a r á los lazos frater­
na l e s . • 

M a s ¿ p a r a qué r a z o n a r lo que lodo el 
m u n d o c o m p r e n d e y, lo que es mejor, 
«siente)i? El Congreso a c t u a l lia tenido 
y a u n a consecuenc ia i m p o r t a n t í s i m a : el 
que su r j a a la v ida un o r g a n i s m o de ca-
ráct^er p e r m a n e n t e , en el que Indas las 
nac iones d e l iabla española y ¡portugue­
sa, incluidas , i ia turalr i ienle , lOsp'aña y 
Por tuga l , es tén r e p r e s e n t a d a s . i;ste (irga-
n i smo S'C l l amará Comisión I b e r i Ameri­
cana de Nn\ 'egacinn . \érpa, y sei'aii sus 
iflioma,s oíicialcs el espaiiol y el ourtu-
gués. 

He aquí , como dec íamos , un jieclio sig­
nificativo. P a r a comprende r lo mejor en 
'odo su a lcance , h a y (|ue o b s e r v a r bien 
*1 a m b i e n t e ' d e v e r d a d e r a fraterniduil que 1 Por fortuna, en diolia isla, se dispone 
''^•iiia en el C o n g r e s o y el espír i iu s e r e n o , ya abi indantemente de víveres y medica-
y e levado del m i s m o . Dos l iechos princi- ' " 

Se está buscando una nueva base 
de negociaciones 

BERLÍN, 27. — L a Comisión de Asuntos 
extranjeros , que debía reun i r se p a r a discu­
t i r los acuerdos de Thoiry , aplaza sus se­
siones por paulecer el min i s t ro de Asuntos 
extranjeros , S t ressemann, u n enf r iamiento , 
que le r e t e n d r á a lgunos días en sus hab i ta ­
ciones. 

Todos los rumores propalados sobre el 
fracaso de las negociaciones son tenden­
ciosos. 

Lo único exacto es que , en v i s ta de las 
dificultades exter iores que se oponen por 
el m o m e n t o a la real ización de los pro­
yectos polít ico-financieros examinados en 
Thoi ry por Briand y St ressemann, estos 
buscan una nueva base de acuerdo, sin por 
eso abandonar las tendencias generales de 
su polí t ica. 

EL DESARME 
P A R Í S , 27.—La Comisión m i x t a del des­

a rme ha dado hoy por te rminados sus t ra­
bajos. 

Los per i tos cons ideran admisible, si b ien 
con a lgunas reser\ 'as. la idea de pfrr»M'r 
una v ig i lanc ia in t e rnac iona l sobre la fabr i ­
cación de ma te r i a l de guer ra . 

Se cree también postluc ijue se lleve a 
cabo u n a información acerca de los gas­
tos que fiffuren en los presupuestos mil i­
tares de los d i \ e r sos países, y también pue­
den ser tenidas en cuen ta las posibilida­
des económicas de cada nación cuando sea 
e x a m i n a d a u n a proposición concre ta acer- ¡ 
ca de la l imitación de a rmamentos . 

Interviene el Consejo de las 
Trade Unions 

. o 

Van a pedir a la Federación minera 
que les conceda plenos poderes 

Un temblor de tierra en 
las islas Marshall 

LONDRES, 27.—Comunican de las islas 
Marshal l que se han sentido en los alrede­
dores un fuerte temblor de t ierra . 

* * ií: 

PERTH, 27 (Australia occidental).—Los 
sismógrafos de esta región h a n regis trado 
en el día de hoy seis movimientos sísmi­
cos. 

Altrunos de ellos revistieron ext remada 
violencia. 

Los feíiónienos comenzaron a las diez de 
la inanaña . 

Kl centro de pcrturhacjon parece que se 
encontraba cerca de Borneo, Suma t r a o 
J a \ a . 

MIL CUATROCIENTAS PERSONAS SIN 
CASA EN LA ISLA DE LOS PINOS 
].A H,\BANA, ¿7.-1.400 subditos norte­

amer icanos e ingleses residentes en la isla 
de Finos, quedaron sin a lbergue a con­
secuencia del reciente tornado. 

mcntüS. 

2.420.700 personas acogidas a la ley de 
pobres en Inglaterra 

—o— 
RUGBY, 27.—El Consejo genera l de Tra ­

de Unions se ha reun ido hoy p a r a es tud ia r 
la s i tuación después de la conferenc ia en­
tre el p r imer min i s t ro y los delegados obre­
ros. So acordó pedir al Comité ejecut ivo 
do la Federac ión mine ra que se reuniese 
con ellos el v iernes . 

Ya h a sido env iada la c a r t a al secreta­
rio de la Federac ión minera , q u e se en­
con t r aba en Walsa l l , y éste ha l l amado a 
sus compañeros . Se asegura que el Consejo 
de las T r a d e Unions está convencido de que 
logrará pe r suad i r a los mineros p a r a que 
le den plenos poderes, q u e le p e r m i t a n ne­
gociar con el Gobie rno u n a solución del 
conflicto. 

Hoy han en t rado al trabajo 7-i7o obreros 
más q u e ayer. En to ta l son 260.635.—^ D. 

DOS MILLONES Y MEDIO D E POBRES 

LONDRES, 27.—-Dice el «Dai ly Chron i -
cle» que m i e n t r a s que en i de mayo del 
cor r i en te año sólo exist ían en I n g l a t e r r a y 
Gales 1.222.000 indigentes , en la ac tua l idad 
reciben socorros 2.420.700 personas. Se a t r i -
l:iuye este a u m e n t o a la crisis p rovocada por 
la hue lga de mineros . 

D icha cifra r ep resen ta una proporción de 
662 por cada 10.000 hab i t an t e s . 

E L ESTADO EXCEPCIONAL 
LONDRES, 27-—La C á m a r a de los Comu­

nes lia aprobado pnr 185 votos con t ra 68 
una resolución pro longando por un mes 
el estado de c i rcuns tanc ias excepcionales . 

Hl pa r t ido labor i s ta p a r l a m e n t a r i o h a 
aprobado una resolución, a segurando a la 
l 'ederación de mineros que .pondrá a Su 
disposición todos los recursos p a r a reme­
diar la s i tuación que a t rav iesan los obre­
ros del r amo . 

LA CRISIS D E LA INDUSTRIA NAVAL 

LONDRES. 27.—El Consejo cen t r a l de la 
Federación b r i t án i ca de cons t ruc tores de 
navios ha ce lebrado su reunión anual . 

En el discurso presidencial el señor Barr 
ha detl- irado oue jamás, desde el año 1909, 

' los ast i l leros b r i t án icos hab ' an t en ido tan 
i poi ri trab.'ijo como en la ac tual idad. Aña-
¡ dio que las perspect ivas para el porvenir , 

aunque t e rmine en seguida la hue lga mine­
ra, son poco a lentadoras . 

CAMBIOS PERIODÍSTICOS 

LONDRES, 27.—Se anunc ia que se está 
en vísperas de g randes cambios en la di­
rección de los grupos de los periódicos más 
influyentes,, que p a s a r á * a Tnanos de los 
amigos del señor Lloyd George . 

.LRSB \ a ^ i ü s r r a S ^ SUBB D I A 
-EE3-

Una' razón más 
Sg. u i iyncia p a r a fines de n o v i e m b r e la 

pales d e s t a c a n e s t a s ca rac t e r í s t i ca s , y 
a ellos en pa r t i cu l a r ded icamos es te co­
men ta r io . 

Uno de los hechos es el ile li . ihfrse es-
4t¡ij¡ •!i ¡:- .(;:,. ia !!Í;ii-i¡!;i iie los j a i s e s 
áméricano.s. Espai la y P o i l u p a l en el 
nuevo o r g a n i s m o d e s c a n s a r á sobre la ba-
si* de la igua ldad en t ro toilos los Basta­
dos, prande.s • y pequeños . S i é n t a s e ' c o n 

ello un princiiiio i iu i ior lante en la \ i d a _ . , ^̂ _̂  . , „ , . . „ . , „ . „ , . . . . , , . , • , j • • , 
i„ , • , , . , f 1 „ i , i , ,-„,. I " . — , ,— / • , - 1 I ; ve rs idades , i n t e rp r e t ado po r la de bala-
in te rnac ional . hs difícil que exis ta ver- (míos depar tamento.s minis ter ia les . La no- 1 i„ • • i „ , -„ i « j „ 
d a d e r a sociedad cuando los derechos de ¡e.a nos b n n d a . una o p o r t u n i d a d , ^ ^ e I ' ^^" '^ ,« / . ' / ' ' ' ° ' ^« ' - f " ^"^. ^ ' ' ' ^ « ^ ^ . P " ^ ' ! " 
los m i e m b r o s no son iguales . iM d e s i g u a l - L p , o v e c h a m o s , pa ra r e c o r d a r al Gob ie rno ' " " ^ . J ' 1 l ' ^ , * r t I H ^ t . . 
dad es tab lece de hecho, no u n a a s o c . . - , L deuda d e ' j s . í c i a q u e no P - d e d e ¿ a , , ^^^a L s c u e ^ a ^ t ^ 
u 6 n s m o u n a s e r v i d u m b r e de los deb í - : en el o lv ido : el a u m e n t o de los. h a b e r e s ^j ¿^^^^ ^^ pa t r imonio un ivers i ta r io . De­
es. Algo de eso o c u r r e con la Comisión ¿el Clero. , . „ o „ . J seosa de r e h a c e r su h i s to r ia y de e s t a 

in ternacional de .Navegación .Xerca, a. la I T\O hemos de e.xDoner de nuevo razones | . . •' 
cual E s p a ñ a no se ha l la adher ida , y en 
la cual co r re sponde a un g rupo de g ran-

I e ra do la h is tor ia univcrsitai-ia española . 
' El min is t ro que las ha suscr i to es acree-

--.st -,.,-..-^•~ , - ••- "* • 7 " , ' " ' " j / r dor al p e r e n n e a g r a d e c i m i e n t o de las Uiii-
e lahorac ion de os n r e s u p u c s t o s de los d i s - , . , "̂  . , '^ , . , . , . , . , 

¿Pildsudski rey de Polonia? 
Parece que el mariscal se inclina 

más a la derecha 
—o— 

LONDRES, 27.—Telegrafían de Varsovia 
al «Daily Mail» q u e en de te rminados c í rcu­
los cor re el r u m o r de un próximo corona­
mien to del mar i sca l Pi lsudski como Rey de 
Polonia. 

Pa rece que en u n a r ec ien te reun ión de 
carác te r m o n á r q u i c o se ha t r a t ado de la 
coronación de l mar i sca l Pi lsudski como Rey 
de Polonia. Es ta noticia, que no h a sido 
confirmada, debe acogerse con las más ex­
presas reservas. 

P ILSUDSKI Y R A D Z I W I L L 
ÑAUEN, 27. — Te leg ramas de Varsovia 

dicen que se comen ta m u c h o en aquel la 
capi ta l el hecho de que el mar isca l Pil­
sudski haya ido al cast i l lo del pr íncipe 
Radziwil l p a r a en t r ega r la cruz del Méri to 
Mil i tar a la famil ia de su ayudan te , ya 
fallecido. 

Se asegura q u e esto indica u n a aproxi­
mación del p res iden te a los círculos ar is to­
crát icos, que son p r e f e r en t emen te derechis­
tas, con t ra la t endenc ia izquierd is ta que 
había mos t rado has ta ahora . 

ROBO D E DOCUMENTOS 
PARÍS, 27. — Telegraf ían de Varsovia al 

«Pet i t Par is ién» dando c u e n t a de haberse 
cometido u n robo en el min i s te r io de la 
Guerra , de cuyo archivo han desaparecido 
numerosos documentos de impor tanc ia . 

El hecho de no haber sido rollada una 
i m p o r t a n t e can t idad de d inero q u e tuvo a 
su ca rgo el ladrón hace sospechar que éste 
sea a lgún afiliado a un g rupo revolucio­
nar io . 

*— — • • « » — 

Un regalo del Papa a los 
católicos mejicanos 

ROMA, 27.—El P a p a p a r a dar una nue­
va prueba de su afecto a los católicos me­
j icanos h a regalado al Obispo González el 
rico ostensorio que le h a n donado con mo­
tivo de la beatificación de los már t i res do 
la revolución francesa. El P a p a h a man i ­
festado insistentemente al Pre lado mejica­
no que el ostensorio deberá usarse en el 
Tedeum solemne que se celebrará en la 
Catedral mej icana el día en que termine 
la lucha feroz que ensangr ien ta el país. 
Agencia Hadio. 

. , « • * — — 

Painlevé luchará en las 
elecciones senatoriales 
Sesenta millones de economías en 

el presupuesto de Guerra 
—o— , 

P A R Í S , 27.—Cierto número de d iputados 
t ienen el propósi to de presentar sus can­
d ida turas en las elecciones senatoriales ve­
nideras , que se verificarán en el próximo 
mes de enero. Entro otros, se cita a Pain­
levé, Patil Boncour y Raoul Reret. 

La ext rema izquierda, considerando in-
"i-íb'jf'tl.c^ c intaafiibies ia.s posiciones con-
qiiis^adas en las t l l t imas elecciones munici-
pales'i descuenta ya u n a gananc i a de 20 
puestcfs en la pró.xima renovación electoral. 

E L PRESUPUESTO D E G U E R R A 

PARÍS, 27.—La Comisión de Hacienda de 
la Cámara h a aprobado esta ma í í ana el 
ípresupuesto do Guerra. El conjunto de las 
economías rea l izadas en él se? eleva a 60 
mil lones de francos. 

(En mayo volverán los 
Reyes a Barcelona 

o 

Antes visitarán Valencia y Mallorca 

P e r m a n e c e r á n u n mes ea» la Ciudad Condal 

BARCELONA, 27.—El diar io La Noche pu­
blica en su ntimero de hoy u n a informa­
ción asegurando que la famil ia real vol­
verá a Barcelona el mes de mayo pró­
ximo. 

Los Reyes i rán desde Madrid a Valen­
cia y después a P a l m a de Mallorca, per­
maneciendo en esta ú l t ima c iudad ocho 
días. Luego vendrán a Barcelona y es tarán 
en nues t ra capi tal un mes, t ranscur r ido el 
cual m a r c h a r á n a San tander y San Sebas­
tián. 

.Vyor, antes de salir p a r a Madrid, el So­
berano entregó al alcalde, barón de Viver, 
1.000 pesetas como obsequio a la B a n d a 
Municipal, y 5.000 más pa ra que las distri­
buya entre los pobres do Barcelona. 

La ."Mcaldía h a publicado una nota ha­
ciendo constar su satisfacción por la acti­
tud de las floristas de las ramblas , que 
lian enviado (loros al Palacio de Pedral-
bes todos los días que el Rey y sus au­
gustas hijas han sido nuestros huespedes. 

Esta tarde so h a permit ido al público la 
en t rada en el Palacio de la Diputación p a r a 
que pudie ra ver la i luminación y adornos 
ins ta lados con motivo de la visita hecha 
ayer por el Rey y las Infantas a la Cor­
poración proNincial. 

* G r a t i t u d de las reales 
personas a la c iudad. 

BARCELONA, 27.—El gobernador civil ha 
manifestado esta mafiana a los periodistas 
que su majestad el Rey y sus augus tas hi­
jas las infanta.; Beatriz y Crist ina le ro­
garon anoche, antes de subir al t ren p a r a 
emprender su regreso a Madrid, que se 
hiciera intérprete de la g ra t i tud que sien­
ten hacia la c iudad por las cont inuas p rue­
bas de afecto que de ella han recibido y de 
lo satisfechos que van de su estancia en 
Barcelona. 

No se exportará carbón 
asturiano 

des po tenc ias la facultad de i-econoí er o 
íio a los a p a r a t o s de cua lqu ie r nación el 
derecho a vo la r sobro el te r r i tor io de ot ra . 

Kn la Comisión ibe roamer icana se des­
ca r t a por completo la posibi l idad de un 
concier to de esa clase, y se es tablece la 
igua ldad absolu ta en t re el mayor y el más 
pequeño de los Es tados . .¡Vsí se ofrece la 
niás s e g u r a ga ran t í a de é.\ilo pa ra ' los tra-

del Clero. . 
' No hemos de exponer de nuevo razones 

incont rovcr t idas en apoyo de nues t r a te­
sis. T a n t o la opinión como el C o b i e r n o 
tieijen ,formado acerca de este asun to un 

cr i te r io , q u e en el fondo coincidi rá de ^ ^ ^ |^_, ^^¿^^^^^^ gene rac iones . Su peti-
s eguro con el expues to tan tas veces poi _ .^^^ ^^^ significa p a r a el e r a r io públ ico 
noso t ros . En consecuenc ia , nos l imiiaie-1 ^ ^ ^ ^^^^^ p e r m a n e n t e , y si sólo un pe-

!
)lccer un fuerte vínculo con el pasado , 
¡uiere r e s t a u r a r aquel los Colegios Mayo­

res, po r medio de los cua les real izaba el 
.Mnia Máler una labor educat iva , olvidada 

mos a hace r no t a r que ya no existe el , ^ ^ ^ ^ ^ sacrificio, que t iene lodos los ca-
a r g u m e n t o de ca rác t e r p rác t i co q " « ^n es , ^^^^^^^^ ^^ ^^^^ res t i tuc ión de just icia , 
se esgr i in ia - «o iüra del refuerzo de las | ^^__ ^^^ ^^^,^_^^^^ ^^ ^ ^ . ^ ^ . ^ . ^ ^ ^ ^ ^^^^ 

/ ^ e ' S o o í t c u c n i r q u e era i m p o s i - | sol ici tud, que lan ad in i rab le tnentc encaja 
oajos de la ^ o m i s i ó n , y España da a l ' b j e « u r e n t a r los m i s é r r i m o s habe re s de den t ro del esp . r i lu de las nuevas leyes un. -
m u n d o un alfo e jemplo de e q u i d a d en las ( ¡QS sace rdo t e s m i e n t r a s no se hiciese lo vers i t a r ias , sera acogida po r el iTObierno 
relaciones in ternac ionales . 
1 El otro hecho a que a lud íamos es el de 

haberse decidido la focmación de una ¡er-
•íiiliologia uni l icada ([uc ap rovecha rá los 
'•orminos ya existen les y que deben ser 
aprovechados y .somelerá a es tudio la adop-
•^'ón de los nuevos. Cada una de las na-
<5iones podrá a p o r t a r el caudal ijue posea 
^n es te aspecto , y de él se ut i l izará por 
^ d a s , de común acue rdo , lo que proceda. 

La impor t anc ia de es to es t r iba , como 
® nadie escapará , en la vigilancia sobre el 

, idioma tan n e c e s a r i a pa.»a que éste n o 
Vaya p e r d i e n d o ca rác t e r y un idad con 
' p o r t a c i o n e s ex t r añas y poco fundamen­
tadas . T r a t á n d o s e de sec tores de la acti­
vidad h u m a n a como la aviación, donde ca­
da día será p rec i so ha l la r denominac ión 
ap rop iada pa ra nuevas cosas , es ta labor 
unificadora será a l t amen te beneficiosa pa­
ra el lenguaje . 

En este p u n t o c o r r e s p o n d e a la P r e n s a 
ttna labor de cooperac ión y difusión. Los 
t é rminos q u e se adop ten , y que p robab le ­
mente rec ib i rán la sanción de la Acade­
mia, d e b e r á n ser los usados por la P r e n s a 
de lodos los pa íses del mi smo id ioma, 
a u n q u e en a l g u n o d e ellos una improvisa­
ción o u n a influencia hub ie sen popu la r i ­
zado al p r o n t o o t ro t é r m i n o dis t in to . Si 
Se c o m p r e n d e bien p o r todos , como es 
de espera r , la impor t anc ia de la t e rmino­
logía unificada será u n á n i m e m e n t e segui­
da y se h a b r á r end ido al id ioma un g r a n 
Servicio. 

Has la el día se hab ía hecho muy poco 
en el sent ido de salvar al id ioma de los 
e m b a l e s inevi tables de la d i spe r s ión y del 
foce con mil e lementos d is t in tos . Y con­
t i e n e no olvidar q u e el lenguaje , ve rbo 
«Je la raza, cons t i tuye po r sí solo un tan 
poderoso e lemento de unión , que p u e d e 
' e s i s l i r el a t a q u e de advers idades y d¡.s-
tanciac iones m o m e n t á n e a s , impon iéndose 
« la pos t re con toda su fuerza. De aqu í 
la neces idad de no dejar lo ine rme an te 
'as embes t i da s del r o d a r de los I l empos 
y p r o c u r a r salvarlo lie ellas con la pureza 
•compatible con su flexibilidad y su nece­
saria evolución. 

Nos complace , en r e s u m e n , r eg i s t r a r 
,"echos q u e revelan una or ientación l ie ' 
positiva eficacia en la política' h i spanoame-1 

{Continúa -al final de La 2. ' columna) 

con la benevolencia que merece , y resuel ta 
con el c!;iterio un ivers i ta r io que la cu l tu ra 
nacional será la p r i m e r a en agradecer . 

Fuerza organizada 
La . \ s a m b l c a Nacional de O b r e r a s Ca­

tólicas, que aye r ha c o m e n z a d o en Ma-
di id , pone de relieve lo fuerte l[\K es ya, 
en t r e noso t ros , la s indicación catól ica fe­
m e n i n a . 

En el a ñ o de 1921 la b e n e m é r i t a insti-
, tución . \cción Católica de la Mujer for-

Es te n ú m e r o ha sido visado por la censura ¡ nió u n a es tad í s t i ca dc los S ind ica tos ca­
tólicos len ien inos de España . E r a n por 
aquel la fecha 19.CÜ5 l a s o b r e r a s af i l iadas 
en los Sindica tos Católicos. Y a el sifTdi-

mi smo con los sue ldos de los funciona^ 
r ios públ icos . P u e s bien ; en la actualidai l 
se han l levado a c i b o o es lán en v íspera 
de real ización mejoras de diversa Índole 
que afectan a los emplados del Es tado. 
Lejos está de nues t ro án imo c e n s u r a r es­
tas mejoras , s i empre que estén in sp i r adas 
cu p r inc ip ios de jusl icia . Deseamos tan 
sólo poner ile le i iexe la fulura desifíual-
dad dc t ra to , que ac rece rá la no tor ia in­
just ic ia p resen te . 

Ha empezado en el Kremlin 
el Congreso comunista 

MOSCÚ, 27.—En el Kreml in se h a cele­
b rado la ape r tu r a del Congreso comunis ta , 
con asis tencia de 8i'7 miembros . 

P R O P A G A N D A EN CONSTANTINOPLA 

' CONSTANTINOPLA, 27. — V a r i o s perió­
dicos turcos anunc ian que la sede cen t r a l 
de p ropaganda bolchevique, que has ta aho­
r a funcionaba en Viena, acctba de ser t rans­
fer ida a Cons tant inopla , y que se h a des­
cub ie r to el propósi to de las au to r idades so-
v ie t i s tas de emprende r u n a g ran propa­
g a n d a bo lchevique en los Balcanes. 

Patrimonio ur.íversiiario 
En la rec iente sesión ce leb rada po r el [ ^y^^^ catól ico femenino e m p e z a b a a 
)Dscjo del d is t r i to un ive r s i t a r io d e S a l a - ; „ ._ „_„„;.4.„„v,i. r ^ . . J . —* -1 — 

Suben los precios en Bélgica 
BRUSELAS, 27.—El número índice actual 

del coste de la vida en Bélgica es de 705. 
El mes pasado sólo ora de 687. 

Consejo 
m a n c a se acordó por u n a n i m i d a d sol ic i tar 
del Gob ie rno la devolución a l a Univer­
s idad del edificio (lue aún lleva el n o m b r e 
del h is tór ico Colegio Mayor dc Anaya . 

Creemos que pocas pel ic iones p o d r í a n 
ser m á s g r a t a s al Gobierno y al ac tual 
min i s t ro de Ins t rucc ión pública. Con el 
real dec re to do 9 de julio de 1924, q u e 
reconoció lá pe r sona l idad jur íd ica de las 
Univers idades y les concedió capacidad 
p a r a a d q u i r i r y poseer , inicióse u n a nueva 
e tapa en la vida de nues t ro s cen t ros do­
cen tes supe r io re s , q u e ha dc d a r en lo 
suces ivo esp léndido fruto. Después , la 
devolución dc 900.000 p e s e t a s a la Uni­
vers idad de Sa lamanca , y et decre to de 
24 de agos lo úl t imo, e n c a m i n a d o a lu i'e-
organ izac ión dc los Colegios Mayores, 
const i tuyen el más sólido fundamento do 
la a u t o n o m í a docente de las Univers ida ­
des , que no se concibe sin una au tonomía 
económica en q u e asen ta r se . P o r eso no i 
vac i lamos en decir q u e es tas disposicio­
nes , modes t a s en su apa r i enc ia ex te rna , 
poro en real idad fecundas como pocas , 
során el p u n t o dc par t ida dc una nueva 

r icana. I.a in le l igenle l abor de n u e s t r o 
min i s l e r io de Kslado en ese pun ió debe 
l i r o s e g u i r y a m p l i a r su radio de acción 
p a r a que se a b r a n ai)te las naciones her­
manas de imo y o t ro lado de .Mláulico 
las ampl ias perspec t ivas que aparece:', co­
mo una consecuenc ia ind ispensable de su no, 
h is tor ia y de su civilización. 

s e r cons iderab le . Desde en tonces el p r o 
g reso no se h a i n t e r r u m p i d o ; los Sindica 
t o s so h a n mul t ip l icado; las, o b r e r a s que 
en ellos se a g r u p a b a n son m u y cerca de 
35.000, y la ob ra , pictór ica de vida, h a 
sen t ido la neces idad de ce lebra r dos Asam­
b l ea s nac iona les . 

A l a que a h o r a es tá desa r ro l l ándose en 
Madr id h a n acudido u n g r a n n ú m e r o de 
de l egadas de los Sindicatos , casi t odas 
las a s e s o r a s de l a o b r a y n o pocos consi­
l iar ios . De u n conjunto t an va l ioso de ele­
m e n t o s debo e s p e r a r s e un r e s u l t a d o pro­
vechoso p a r a el po rven i r de la obra . Des­
de luego, se t r a t a dc u n a A s a m b l e a de 
t r aba jo y de t r aba jo in tenso , como lo 
p rueban l a s faci l idades que se h a n dado 
a las a í í amble í s tas p a r a que n o t e n g a n 
que a b a n d o n a r el edificio dc la Federa ­
ción de la I n m a c u l a d a d u r a n t e las h o r a s 
de la roni ida . La. labor se r e p a r t e en sec­
ciones profes ionales . . \ d e m á s , a s e s o r a s 
y consi l iar ios de l ibera ron s e p a r a d a m e n t e 

i aerr-ca lie los ¡¡roblenins respec t ivos que 
la real idad les va m o s t r a n d o . 

Nos parece oport t ino d e s t a c a r uno de 
los aspeí ' tos niá.s i n t e r e san t e s de la .\saITi-
blea. N inguna resjión está ausen te . I lny 
de l egadas de Cal«iluña, de Vizcaya, de 
X'alencla... , do Indas las reg iones espa­
ño las , que c u e n t a n con S ind ica tos cató­
licos de o b r e r a s . VA mov imien to depende 
de u n a sola organizac ión , Es.t/i no ta de 
un idad no es el a spec to m e n o s ha lagüe -

ni m e n o s p rome tedo r del o b r e r i s m o i 

femenino católico. 
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EIi TIEMPO (Datos del Servicio Meteoro­
lógico Oficial).-^Tiempo probable para lioy; 
(oda Kspaña, tiende a empeorar el tiempo 
en tíKÍns partes. La temperatura máxima jj 
del martes fué de 28 grados en Alicante y ¡j 

I la mínima de ayer fué de dos grados en I; 
Burgos. En Madrid la máxima del» martes 
fué de 17 grados y la mínima de ayer de 8,4. |i 

Sólo han salido 30.000 toneladas 
de menudo que no se pudieron co­

locar en España 

Hay en los depósitos 225.000 toneladas 

Nota del S indica to huUero a s tu r i ano 

^ V I E D O , 27.—a Sindicato hul lero astu­
r iano h a enviado a los periódicos la si­
guiente . n o t a : 

«Las empresas mine ras del Sindicato hu­
llero as tur iano , creado por Real decreto de 
27 de febrero p a r a regular izar los suminis­
tros de carbones nacionales a las indus­
tr ias protegidas, después de una r e u n i ó n 
ohcial celebrada ayer, h a n acordado par-
i icularnicnle hacer las siguientes declara­
c iones : 

I P r imera . Que son completamente ajenos 
a las especulaciones que puedan real izarse 
en los puertos revendiendo a precio exa­
gerado pequeños tonelajes de carbones cri­
bados p a r a consumo de buques, así como 
a las elevaciones injustlBcadas de los pre­
cios que puedan introducirse en a lgunas 
poblaciones. Las Empresas mine ra s de Astu­
rias , que todavía están sirviendo contratos 
a precios mferiores a los señalados por el 
real decreto do 27 de febrero, t ienen el pro­
pósito ttrme dc seguir manten iendo y apli­
cando en lo sucesivo los precios que esta 
disposición legal establece a los carbones 
dest inados a las indus t r ias protegidas a que 
so reitere y de a temperar a l a s m i s m a s 
con las var ian tes na tura les y justificadas, 
pero nunca excesivas, las cotizaciones de 
las ventas l ibres. 

Segunda. Que las Empresas mine ra s de 
Asturias t ienen todavía u n a existencia de 
225.000 toneladas de combustible en los de­
pósitos de las minas y de los puertos , que, 
unidas a la producción normal diar ia , h a 
de permi t i r a tender a las necesidades na­
cionales. Así como duran te los tprimeros 
meses de la hue lga inglesa han estado las 
Empresas sin recibir¡ pedidos importantes , 
a pesar de h a b e r ofrecido Insistentemente 
sus carbones, a h o r a áon angus t iosamente 
r.equeridas por Imperio de sana previs ión 
o cálculos fallidos, a real izar t ranspor tes 
rápidos, que no está en sus manos efec­
tuar . Por eso, los mineros, ade lan tándose 
a responder a las quejáis con que se pre­
tendo sorprender a la opinión, hacen cons­
tar que lo quo do ellos depende, o sea el 
carbón, está en los depósitos, a disposición 
de los consumidores , pero que ellos (los 
mineros) no h a n dado mot ivo p a r a que se 
aglomeren los buques en los puertos ni de­
pende de ellos el t ranspor te ni el despacho 
en aquéllos. 

Tercera. Aunque var ias Empresas h a n 
vendido seis o siete ca rgamentos de carbón 
menudo , no excedentes en total de 30.000 
toneladas , p a r a el extranjero, quieren ofre­
cer al pa ís la . seguridad de que esas ven­
tas no afectan al consumo nac iona l y de 
que se refieren a carbones menuros , que n o 
les h a sido posible colocar en España , bus­
cando pr inc ipa lmente con aquel las opera­
ciones la ocasión de obtener certificados de 
la bondad del carbón as tur iano en los cen­
tros Industr ia les europeos. 

Cumpl ida esa finalidad, seguramente no 
será exportada ni ima tone lada m e s de 
combustible as tur iano mien t ras subsis tan 
las excepcionales c i rcuns tanc ias actuales.» 
" »* • . ^ _ 

Se reúne el pleno del 
Crédito Agrícola 

3.600.000 pesetas de préstamo 

Después del Congreso 
Eucarístico 

Impresiones del Cardenal Primado 

reunió en el minis ter io de Fo-
pleno de la Jun ta del Crédito 

Ayer se 
mentó el 
Agrícola, 

Dio cuenta la Comisión pe rmanen te dc 
los p rés tamos concedidos y pendientes . La 
s u m a y a o torgada se eleva a 3.620.000 pe­
setas, entre las cua les se c u e n t a el millón 
concedido a los Mataderos ru ra les de las 
Federaciones Católico-Agrarias gallegas. Se 
aprobó la gestión. 

Tratóse luego de ampl ia r la cant idad de 
15.000 pesetas que se concede, como máxi­
mo, a par t iculares . Con este motivo se re­
produjo la discusión,en torno a las dns leu-
dencias . Proeja la una el créililo aj;ricoía 
como obra social y la otra apoya más bien 
su aspecto económico neto, 

Una h o r a duró la reunión y se suspendió 
has ta «1 pró.ximo pleno del mes de enero. 
Fué pres id ida por el director genera l de 
Agricul tura, señor Vellando, 

Por Manue l G R A ^ A 
El CardenaJ Reig, n o o b s t a n t e stus se­

s en t a y n u e v e aflos, consers ' a t odav ía u n a 
capac idad de t r a b a j o e x t r a o r d i n a r i a . Des­
pués de dos m e s e s de a j e t r eo incesan te 
y i m a s e m a n a de ac tos y f ies tas , que pa­
r a él cons t i tuye ron u n a se r i e de preocu­
paciones y fa t igas e n o r m e s , se n o s a p a ­
rece r ad i an t e , n o sólo de a legr ía , p lena­
m e n t e jus t i f icada por el éxi to e s t u p e n d o 
del Congreso , s ino de ag i l idad mentaJ y 
física. No h a y en su ros t ro , n i en su an ­
dar , n i en su a d e m á n , l a m e n o r seflal de 
cansanc io . 

Q u e r e m o s i n t e r r o g a r l e p a r a que n o s co­
m u n i q u e s u s impres iones , después de la 
g r a n d i o s a s e m a n a e u c a r í s t i c a de Toledo. 
El P r i m a d o , que n o s e n i e g a n u n c a a n tn-
gitna vis i ta por humi lde que sea , y de 
esto t enemos b u e n a s p r u e b a s , e n c u e n t r a 
con ello u n a ocas ión m á s d e m o s t r a r s u 
sa t i s facc ión; sa t is facción de qiw par t ic i ­
p a m o s todos los que h e m o s vivido en To­
ledo e s t a s m e m o r a b l e s j p r n a d a s euca-
r í s t icas . 

—En p r i m e r l uga r—nos dice—, qu ie ro 
man i f e s t a r u n a vez m á s m i a g r a d e c i m i e n ­
to a todos m i s h e r m a n o s en el Episcopa­
do, Ca rdena le s , Arzob ispos y Obispos . 
N u n c a h a b í a m o s ten ido la d i cha de jun­
t a r n o s t an to s ; y h a s ido p a r a m í u n a de 
las a l e g r í a s m á s g r a n d e s de cs tSs d ías 
el poder r e u n i m o s e n es te Pa lac io de los 
g r a n d e s C a r d e n a l e s e spaño les . JesiTfe " a -
c r a m e n t a d o , q u e n o yo, les p a g a r á las 
mo le s t i a s que les h a y a cos tado. 

— H e m o s vis to , s e ñ o r Cardena l , m u ­
chos l e l e g r a m a a por e s a s m e s a s . 

—Son mi les—nos ataja—. Y a lguno re­
p r e s e n t a u n millón d e p e r s o n a s . Los h a y 
de s i n g u l a r i m p o r t a n c i a , c o m o el del se­
ño r Cierva, el de l a A c a d e m i a dc la His­
toria , v o t a d o po r u n a n i m i d a d , y u n o m u y 
expres ivo del C a r d e n a l dc Bolonia, I ta l ia , 
que m a n d ó u n a r ep re sen t ac ión especia l 
al Congreso . \ las pocas h o r a s de t^er-
m i n a r mi d i scu r so de c l ausu ra , y a los 
que m e e s c u c h a b a n por «radio» en Astu­
r i a s , Valenc ia y B a r c e l o n a e n v i a b a n nu­
m e r o s o s y exp re s ivos t e l e g r a m a s d e feli­
c i tación. . . 

—No lo e x t r a ñ a m o s , e m i n e n t í s i m o se­
ñor . V u e s t r a e m i n e n c i a s e acordó- d e los 
cfuc e s c u c h a b a n fuera de ToJedo, en to­
d a E s p a ñ a . F ig i í r e se c ó m o rec ib in 'an el 
sa ludo t an ca r iñoso , t an férvido, t an pa­
t e rna l del P r i m a d o de E s p a ñ a . T a m b i é n 
los s ace rdo t e s n o s h a n d icho que v u e s t r a 
e m i n e n c i a h a t en ido uno de esos d i scur ­
sos inolvidables en la f iesta euca r f s t i ca 
ce l eb rada por ellos en el Semina r io . 

—-¡Oíi, ios s a c e r d o t e s ! — e x c l a m a e f C a r - ' 
denal—. Se h a n d i s t ingu ido e n o r m e m e n t e 
e n e s t e Congreso. Al v e r m e en med io de 
t a n t a s como h a b í a e n el S e m i n a r i o ; en­
c o n t r á n d o n o s allí con ellos cas i todos los 
P r e l a d o s de E s p a ñ a , yo, q u e l levaba la 
voz del Ep i scopado y m e dir ig ía a s ace r ­
dotes de todas las diócesis , sen t í que el 
corazón se m e sa l t aba , y m e puse a ha­
b l a r con ellos como un h e r m a n o m a y o r 
de la g r a n famil ia s ace rdo ta l e spaño la . 
H a n t r a b a j a d o m u c h o , y s u n t i m e r o h a 
l l a m a d o p o d e r o s a m e n t e la a tención . Es­
pecial edificación h a n produc ido c i í to­
dos los s ace rdo te s a d o r a d o r e s . N o es q u e 
las o t r a s a g r u p a c i o n e s euca r í s t i c a s TÍ6 ha ­
y a n d a d o todo el r e n d i m i e n t o que de e l las 
se e s p e r a b a . 

Las Mar ías de los S a g r a r i o s , los Jueves 
Euca r í s t i cos , los A d o r a d o r e s seg la res , el 
Apos to lado d e la Oración, h a n t r a b a j a d o 
firme. S u s congresiUos h u b i e r a n s ido lla­
m a d o s v e r d a d e r o s C o n g r e s o s d e c e l e b r a r s e 
en o t r a ocasión. A d e m á s a c u d i e r o n tan­
tos de cada g r u p o , cjue p a r e c i a impos ib l e 
q u e en Toledo p u d i e r a n r e u n i r s e . 

— T o d o s los d i fe ren tes s e c t o r e s e s t a b a n 
bien r ep re sen t ados . T e n e m o s m a s a s nu ­
m e r o s a s , pe ro nos falta organizac i ik i . 

A q u í el Cardena l comenzó a c a m b i a r d e 
tono, como s i h a b l a s e d e a l g o g u e le 
p r e o c u p a b a h o n d a m e n t e . 

En efecto, la deso rgan izac ión d e las 
fuerzas ca tó l icas es lo q u e n o s h a c e apa­
recer flojos e ins igni f icantes . Sin e m b a r ­
go, n o e s as í . E n E s p a ñ a t e n e m o s l a 
i nmensa mayor ía , p e r o no d i s p o n e d e ella 
ia Ig les ia c u a n d o la necesita.. Su eminen­
cia comienza luego a h a b l a m o s d e s u s 
fu turos p royec tos de o rgan izac ión cató­
lica. 

— E s p rec i so—agrega—encuadra r ; t o d a s 
e sa s fuerzas en u n a o r g a n i z a c i ó n a r t i cu­
lada y vasta , d e modo q u e c u a n d o el Epis ­
copado neces i te u n a movi l ización g e n e r a l 
a p a r e z c a n i n m e d i a t a m e n t e los ba ta l lones 
g r a n d e s y chicos , cada u n o en su sitio.. 
P r o n t o pub l i ca ré un d o c u m e n t o , cuyo con­
t en ido ha sido a p r o b a d o p o r todo el Ep i s ­
copado . Se rá u n a espec ie d e manifiesto, 
y e s p e r o q u e c o n s t i t u i r á el p u n t o d e pa r t i ­
d a p » ^ u n a n u e v a v i d a del ca to l ic i smo es ­
pañol . 

El Ca rdena l se an ima , y sus o jos ad­
qu ie ren un br i l lo ex t raord inar io . , S e pa­
sea p o r la es tancia , y p a r e c e q u e q u i s i e r a 
y a da r la voz d e m a n d o y v e r desf i lar los 
ba ta l lones de la g r a n c r u z a d a socia l q u e 
proyec ta . El Obispo de S a l a m a n c a decía 
en u n o de s u s d i s cu r sos q u e é s t e e r a e l 
P r i m a d o aquer ido p o r los Ob i sposn ; n o 
es m e n o s q u e r i d o p o r el P a p a y p o r el 
Rey, como se ha vis to en l a s exp res ivas 
ca r t a s rec ib idas de a m b a s po te s t ades con 
motivo del C o n g r e s o ; p e r o t e n e m o s r a z ó n 
p a r a e s p e r a r de es te c a r i ño y venerac ión 
q u e los P r e l a d o s le h a n mani fes tado u n a 
c o m p e n e t r a c i ó n más o r g á n i c a e n t r e el 
Ep i s copado y el Clero, y. de las d ióces is 
e n t r e sí, p a r a q u e el P r i m a d o , como De­
l egado especia l del S u m o Pontífice, p u e d a 
llevar a cabo esta r eo rgan izac ión t an de-

[, senda. 
Todavía a v e n t u r a m o s u n a p r e g u n t a acer ­

ca del p róx imo C o n g r e s o Eucar í s t i co Na­
cional . P r o h a b l c m e n t c será León el l u g a r 
escogido. Se c o m p r e n d e , dada la t r ad ic ión 
eucar ís t ica de esta íncli ta c iudad , q u e t i e n e 
en San I s ido ro u n templo en el q n e se 
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h a h o n r a d o c o m o e n p o c o s el S a c r a m e n t o 
d e n u e s t r o s a l t a r e s . 

H a c í a u n o s m i n u t o s q u e el P r i m a d o h a -
i í a a c a b a d o d e c o m e r , y p e d í a el ccx-he p a ­
r a a s i s t i r a l a v e l a d a d e la . ' \ c a d e m i a d e 
S a n F e r n a n d o , q u e c e l e b r a b a el c e n t e n a ­
r i o d e l a C a t e d r a l . 

Q u e D i o s n o s c o n s e r v e a e s t e i n c a n s a b l e 
a n c i a n o , d e ! c u a l t o d a v í a e s p e r a la I p i c s i a 
d e E s p a ñ a t a n t a s y l a n f i r a n d e s i n i c i a t i ­
v a s , y q u e h a e s c r i t o e n l o s a n a l e s d e l a 
P r i m a d a d e T o l e d o p á g i n a s t a n b r i l l a n t e s 
c o m o l a s d e e s t a s e m a n a y a q u e l l a s o t r a s 
i n o l v i d a b l e s t a m b i é n d e l a V i r g e n d e l S a ­
g r a r i o . 

Se aprueba el Convenio de Navegación Aérea 
Banquete de gala en Estado. El Rey, el ministro y los embajadores de la Argentina y 
Portugal, pronunciaron discursos. Ayer se inauguró la Exposición de Aeronáutica 

El Rey y las Infantas 
llegaron a Madrid 

A y e r a l a s d i e z y i n e d i a d e K m a ñ a n a e n 
t r e n e s p e c i a ! , l l e g a r o n su m a j e s t a d el R e y 
c o n s u s a u g u s t a s f i i jas l a s I n f a n t i t a s . 

C'Hi l a s rca l i - s p i ' i s o n n s v e n í a n el p r e s í ­
d e m e do] Consr-j^i, el m i n i s t r o d e ' l ' r a b a -
j o , el c o m a n d a n t e g e n e r a l d e . A l a b a r d e r o s , 
c o n d e s a d o l - 'uer to , í n s p e c t u r d e l ' a l a c i o s , 
c o r o n e l d e l a E s c o l t a H e a l , d o c t o r e s Gon­
z á l e z Alvarez . y V á r e l a y du<[uo d e H o r n a -
c h u e l o s . 

; U n a e o m p a ñ í a de l r e g i m i e n t o de S a b o -
y a c o n b a n d e r a , n u i s i c a y e s c u a d r a r i n d i ó 
h o n o r e s , s i e n d o r e v i s t a d a p o r e l M o n a r c a y 
diftsfllamio f l i íspués ar i to é l . 

E s p e r a b a n en la o s t a c i ó n a l a s r e a l e s p e r ­
s o n a s , l o s i n f a m e s l i o ñ a I s a b e l , d o n .Alfon­
so d e H o r b o n , d o n .Alfonso de Or l ea t iS y 
d o n F e r n a n d o ; el .Nuncio d e S u S a n t i d a d , 
C a r d e n a l .Arz<;)bispo de T a r r a g o i ; a , O b i s ­
p o s d e M a d r i d , \ i l o r j a y O r i b u e l a ; e! go ­
b i e r n o ; e m b a j a d o r e s d e l a . A r g e n t i n a . F r a n ­
c i a y P o r t u g a l ; t r i j m l a i i l e s de l «P l i t s Ul­
t r a » , y c a p i t a n e s ( i a i l a r z u y l-isiévcz. 

D u q u e s d e . \ m a i l i y V i ^ t a l i e r m u s a , sef íor 
E s p i n o s a de l o s M o n t e r o s , c o m i s i o n a d o s 
d e l a s D i p u t a c i o n e s v a s c a s y n a v a r r a ; to­
d o s l o s d e l e g a d o s de l C o n g r e s o I b e r o a m e ­
r i c a n o de A e r i i i i m i t i e a , a u t o r i d a d e s c i v i l e s 
y n i l l i t a r e s , p r e s i d e n t e ilei S u p r e m o d e Gue­
r r a y M a r i n a y c o n s e j e r o s de l m i s m o , ge­
n e r a l e s n u r g u e t e , ^ ' i l !eg ,1^, Tír ipi idi , F r a n -

' c o , M a y a n d i a , G a r b o , l í u i z de l l ' o t t a l . (¡o-
m e z . l o r d a n a . C a n t ó n , M í i - e n o y Gil do 
H o r j a , S a i o , Uns /u la , N o u v ü a í - , A i iUú ja r , 
C a r r a n z a , p r e - . i i e i i t e d.M C ' e i s e j o d e F.siu-
d o . c o n c e j a l e ^ y d i ,pu t ;o l : j - [ .coxincialOb. 

E l M o n a r c a , c o n s u s l u j a s , se i r .T^ladó 
a P a l a c i o y el p r e s i d e n t e y el d u q u e de 
T e t n á i i , al m i u i s ; e r i r i d e la. G u e r r a . 

la l a n l i ' el f tev re­
al y l u i r r a i p i e r , .Ar-
, q u i e n se b a a p r e -

•JOledo, d o n d e a s i s -
í a l ( e a i g r o s o E u c a -

— A y e r a l a s .-ees di 
c i b i o al ( iai 'di ua i \\i 
z o b i s p o (1(! ' l a r i a g M o ; 
s u r a d o al r e g r e s a r d( 
t i ó c o n o t r o s l ' r e l a d i 

a p n r i s t ic i 
b e r a u í v 

— T a U i i e é n 
s l a s .-ei> \ 
t i d n d , ( in íe ; 
ü o l o n i . ' , 

-..A y e 
c a r g o í 
C a p a z . 

—Su 
a l p t f s 
d o l i é n d 
tiltiniei 
s im[>ai ia qi: 

—'l 'amli ! ' - : 
d e p é s a o ! - . 
filo, m o n s ! i -
t u t o f r a i l ee s 

n ! a r US I I l en 

d i e , el NeO! 
I i i i ' s e inó u n 

tai-I 

a i 

ie!.; 

d l i 

>• m e d i a 
l e n i e u i e 

e u l " 
e n V! 

cu >¡a i i i i 

l ie .a (ir Gi iba , Con-
is e a u s a . l o s p o r el 
' i idede (I e.fecto .v 
i¡! a q u e l l a i i a e i ó u . 
e-tlO .n! i , \ ' s e u l í d o . 

del e i a j í I n s j i a i i ' e 
d i i i Cior de l lUstt-

A l a s n u e v e y m e d i a d e l a m a ñ a n a d e 
a y e r be i n a u g u r ó , c o n l a v i s i t a d e l i n f a n t e 
d o n A l f o n s o d e O r l e á n s , l a E x p o s i c i ó n d e 
A e r o n á u t i c a o r g a n i z a d a p o r el A e r o C l u b . 

D e l a n t e d e l P a l a c i o d e C r i s t a l , e s p e r a b a n 
a e s t a h o r a a s u a l t e z a l o s m i n i s t r o s d e 
G u e r r a y M a r i n a , e l d u q u e d e E s t r e m e r a y 
el v i z c o n d e d e P r i e g o , d e l a d i r e c t i v a de l 
A e r o C l u b ; e l i c o m a n d a n t e R e m e n t e r í a y el 
c a p i t á n R u i z d e A l d a , d e l o s o r g a n i z a d o ­
r e s d e l a E . v p o b í c i ó n ; el j e f e d e A e r o n á u ­
t i c a , c o r o n e l K i n d e l á n ; e l c o m a n d a n t e 
F r a n c o y l o s c a p i t a n e s G a l l a r z a y E s t é v e z , 
a l m i r a n t e C a r r a n z a , g e n e r a l e s C a n t ó n S a -
l a z a r y V i v e s , c o m a n d a n t e s U a l l a v e y He­
r r e r a , p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n o r g a n i z a ­
d o r a de l C o n g r e s o I b e r o a m e r i c a n o d e .Aero­
n á u t i c a , s e ñ o r C á r d e n a s ; a l c a l d e d e Ma­
d r i d , e m b a j a d o r d e F r a n c i a , r e p r e s e n t a n ­
t e s d e l a s n a c i o n e s i b e r o a m e r i c a n a s q u e 
a s i s t e n a l c i t a d o C o n g r e s o y r e p r e s e n t a n t e s 
do l a s e n t i d a d e s e .x i ios i io ras , a d e m á s d e 
o t r a s p e r s i i i a s . 

E n el P a l a i i o d e C r i s t a l h a y e x p u e s t o s 
o d i o a p a r a t o s en s u n a t u r a l l a m a i l o . Al­
g u n o d e e l l o s , c o m o el hidro Navas S-13, 
c o l o c a d o en el m o m e n t o d e a m a r a r c a y e n ­
do de p i c o s o b r e u n a s o l a s figuradas. Se 
e x p o n e t a m b i é n el lj¡¡-'.) y el Polez, s i m i 
l a r a l u s a d o p o r el c a p i t á n J i m é n e z M a r t í 
e n s u v u e l o M a d r í d - . A n g u l e m a - M a d r i d ; el 
li-I. el R-III. d e t a n e s p l é n d i d o s r e s u l t a d o s , 
el a n t o g i r o La Cierva, c o n s t r u i d o e n E s p a ­
l la , m o t o r ;iiin H P . d e m e t a l b l a n c o y u n a 
b a r q u i l l a d e d i r i g i b l e d e l a A e r o n á u t i c a 
N a v a l , o c u p a d a p o r t o d o s l o s a p a r a t o s u s a ­
d o s en l a s a s c e n s i o n e s , d o t a d a c o n i n s t a l a ­
c i ó n d e r a d í o y c o n d u c i d a ¡por d o s m o t o ­
r e s . 

E n el m i s m o P a l a c i o d e C r i s t a l , y a n t e 
l a s a u t o r i d a d e s , el a l c a l d e d e M a d r i d en­
t r e g ó a los c a p i t a n e s Ga l l a r z . a y E s t c v e z y 
s u s m e c á n i c o s C a l v o y P é r e z , l a s c o p a s 
d e p i a l a q u e a e l l o s y a l c a p i t á n U o r l g a y 
s n m e c á n i c o l e s o f r e c e el p u e b l o d e P.la-
d r i d . I .as c o p a s , de g r a n t a m a f i o , l l e v a n 
u n a i n s e i i p e i ó n q u e d i c e : « R e c u e r d o de l 
mili M a d r i d - M a n i l a » , c o n el n o m b r e d e l o s 
a v i i i d o r e s y la s i g n i f l c a c i ó n del J i o m e n a j e . 

I ' o r c i e r t o q u e .el s a r g e n t o P é r e z h a e n ­
f o c a d o d e d i s i i u t a m a n e r a e s t a v e z s u a c t i -
v i i l ad . d e d i c á n d o l a a l a o r g a n i z a c i ó n y 
s ieni l i i uni i de los m a s e f i caces a u x i l i a r e s 
del l o n i a u d a n t e R e m e n t e r í a y e l c a p i t á n 
Rt i iz de A l d a . 

El i n f a i i t o d o n A l f o n s o v i s i t ó a c o n t i n u a ­
c i ó n el P a l a c i o d e E x p o s i c i o n e s , f u e r a d e l 
c u a l , se exyiono u n a .pa ra fo Airo, y en c u y o 
v e s t í b u l o h a y c o l o c a d o s d o s m o t o r e s sec-

c a j e ' S i a d i eMinndos . F u la, p r i m e r a s a l a se c x b i i i e u n 
.Su .^au- la iT.ara io de a l i i n i i n i o e n e s q u e l e t o , c o m p l e -
¡>ii'iii di ' ¡ t a n i e i i t e e q u i p a d o . En u n a d e l a s v i t r i n a s 

•sia s a l a e s t á n d e p o s i t a d o s n u m e r o s í s í -
p l a n o s ,\" c á l c u l o s (pie f u e r o n i i e ee sa -
p a r a c o n s t r u i r el B r c g u e t - l O en E s p a -

1"TI los slaiidf; p a r t i c u l a r e s h n y u n m o -

i- r a d i a l d e n u e \ o m o d e l o , d e b i d o a l a ini ­
c i a t i v a de l c o m a n d a n t e R e m e n t e r í a , o t r o s 
m o t o r e s , c a r b u r a d o r e s , b u j í a s , m a g n e t o s y 
e q u i p o s e l é c t r i c o s , b a r n i c e s y p i n t u r a s in -
c o m b n s i i b l p s , r u e d a s , m e t a l e s e n p i e z a s , 
r e \o s i ; i s , b o m b a s de a e r o p l a n o , e q u i p o s d e 
r ' - f r i c - r a c i ó n , i i r o y e s t i l e s d e fus i l .v g r a -
n n d n s d e m a n o , belic-es y t o d o s l o s p r o ­
d u c t o s n e c e s a r i o s p a r a p r o d u c i r el a p a r a -

a i 

jiin'p el ( ríe i 
e o i o n o l i l'io; 
• . I ñ a . 

I cg i an i a . I lüC 

n a c i o n a l , c o m o y a se to c o m p l e t a m e n t e 
v i e n e h a c i e n d o . 

L a A e r o s t a c i ó n M i l i t a r e x p o n e m o d e l o s 
r e d u c i d o s d e t o d o s l o s g l o b o s e n s e r v i c i o . 
d e s d e el e s f é r i c o b a s t a l o s m á s mod i :n io , s y 
e n u n a v i t r i n a , t o d a s l a s p i e z a s m e t á l i c a s 
q u e l l e v a u n g l o b o , t o d o f a b i ' i c a d o p o r l a 
m i s m a A e r o s t a c i ó n . E x p o n e t a m b i é n t r c = 
c l a s e s d e b a r q u i l l a s , u n a d e e l l a s m o d e r n í ­
s i m a , c o n p a r a b r i s a s p a r a l o s t r a b a j o s en 
el a i r e , y o t r a c o n p a r a c a i d a s d e b a r q u i l l a 
y t o d o el e q u i p o d e v u e l o , i n c l u s o t e lé ­
f o n o s y c a r e t a s c o l o c a d a s c o n v o n i e m e -
m e n t o e n u n m u t l e c o . E x p o n e j a u l a s d e O.o 
p a l o m a s d e t o d o s l o s t i p o s , m á q u i n a s d e 
p r o b a r g a s e s y v e n t i l a r g l o b o s y f o t o g r a ­
f í a s d i v e r s a s l o m a d a s dervde el a.¡re, u n a 
d e e l l a s d e u n a t o m a d e t i e r r a h e c h a eti l o s 
P i r i n e o s ; m á q u i n a s p a r a p r o b a r l a p e r ­
m e a b i l i d a d d e l a s t e l a s y d e c o s e r l a s , c o n 
c o s t u r a d o b l e , y , f i n a l m e n t e , u n p a n o r a ­
m a u t i l i z a d o en l a E s c u e l a d e o b s e r v a d o ­
r e s p a r a e j e r c i c i o s d e l o s a i u i i u i o s , 

Avia . ídón M i l i t a r e x p o n e d i \ e r s o s a p a r a ­
tos en t i p o s r e d u c i d o s , u n a p a r a t o .A, M. i;. 
d e t a m a ñ o n a t u r a l p r o v i s t o de a m e t r a l l a ­
d o r a s y b o m b a s , i'-stas de f a b r i c a c i ó n es-
p a t l ü l a y d i s p u e s t a s p a r a s e r l a n z a d a s c o n 
u n a p a r a t o e s p a ñ o l t a i n b i é u , lo n i i s n i o (toe 
ol j u e g o d e p a l a n c a s p a r a a c e i u n a r l e , con-.-
t r u í d o t o d o e n l a a r m e r í a c e n t r a l de -Avia­
c i ó n p o r l a i n i c i a t i v a d e l c a p i t á n M o n t a l -
vo y el a r m e r o p r i n c i p a l , d o n l ' e d e r i c o 
F e r n á n d e z . E n e s t a a r m e r í a se c o n s i r u y e u 
t a m b i é n a r m a s d i v e r s a s , q u e a s i m i s m o se 
e x p o n e n al l a d o d e a p a r a t o s . f o i o g r á l l c o s 
p a r a a e r o p l a n o . 

L a E s c u e l a d e M e c á n i c o s e x p o n e d o s fu­
s e l a j e s , u n t i p o r e d u c i d o de l HavilUmd, 
c o n s t r u i d o a e s c a l a , d i v e r s o s m o t o r e s sec­
c i o n a d o s , lo m i s m o q u e cqu i j i o s e l é c t r i c o s . 
t a b l a s d e l o s t r a b a j o s d e l o s a U n u n o s , p a r ­
te d e s u M u s e o , de l q u e y a h i c i m o s u n a 
i n f o r m a c i ó n y o t r o s m u c h o s t r a b a j o s . E n 
el c e n t r o d e su litand h a y u n m o d e l o e n 
r e l i e v e d e l p r o y e c t o de « E s c u e l a de E s p e ­
c i a l i s t a s » , ip ie se p u b l i c o en e s i a s j i ag ina . s . 

L a E x p o s i c i ó n c u e n t a t am.b i en c o n u n 
c o m e d o r a m p l i o 'y bar. u n s a l ó n do cinc. 

e s t a b l e c e q u e só lo p u e d a n i n s c r i b i r s e l a s 
n a v e s d e n a c i o n a l e s o S o c i e d a d e s de d o s 
t e r c i o s d e c a p i t a l i i a c i i n i a l i m p l a n t a d o s c o n 
a r r e g l o a l a s l e y e s n a c i o n a l e s . Se a ñ a d e , 
iscgun u n a a d i c i i ' n del s e ñ o r G-a idcnas , i]ue 
í-i c-U! ¡ n c r i i i p a i i l i i l i d a d ex i s l i eSe c u penses 
coni i i la . \ r u c ¡ i i i u a , c o u ' - l i i u u l d s en g r a n 
p a r l e p o r la ci i i igt a c i ó n , p o d i á el p r o t o ­
c o l o a d i c i o n a l r e s e r v a r s e l a n a c i ó n i n t e r e ­
s a r l a el d e i c c i i o de r e g u l a r e s t a m a t e r i a , 

l,.i nu.-nia. i ep rc sen í ac i i ' i u del P e n i , p o r 
b o c a de l .-eilor B o n i l l a , p i d e q u e í c s u s -
i i t u y a un.a p a l a b r a en el a r t í c u l o 13, d i c i e n -

cii l u . sa r d e q u e el E s t a d o p o d r á n o re ­
c o n o c e r el t i t u l o d e p i l o t o a u n n a c i o n a l 
C[ue l e ba. l o g r a d o en o i r o E s t a d o r o n t r a -
t a n t e , (jui! j n / d i a « a n u l a r s e » . Se d i s c u t e el 
t e m a y se a c u e r d a q u e la p a l a b r a s e a «in­
v a l i d a r » . 

O c u p a n d o a h o r a l a p r e s i d e n c i a el c o r o ­
ne l K i n d e l á n , s i g u e p i d i e n d o el s e ñ o r Ro-
n i l l a que- los l i b r o s de n a v e g a c i ó n , d e ­
p i l e s de sel ' . c u a i d a d c s dn> a ñ o s , sc r e m i ­
t a n a la CI.AN.A p a r a su so i r c iiai y a r -
c l i ivo Cuino e lc luc l l^o^ p a u i u i í a l i i .- tovia de 
l a A e r o n á u t i c a de la r a z a . T a m b i é n se 
a c u e r d a q u e e^ ia p r o j i u c s l a p a s e a l a Co-
n i i s i c i i .Id sei ioi ' IVini l la p r u p o n e despiH'S 
q u e en l a s a e r n n a v e s del EsUido se h a g a 

di nuici. ' i ii e v | i . ; - a y q u e se a i d u l a a. 
a r t í c u l o (pii ' se r e í i e r e a a r b i t r a j e s , 

é.-le h a de s e r d c ^ e m p e ñ a d o p o r o t r o 
)S c o n t r a í a n t e . ' ; . La l u i n c r a j i r n u u e s i a 

se apic .za p o r l a g r a v e d a d ¡pie e n c i e r r a y 
l a s e g u n d a se t o m a en c u e n i a j i a r a c c u s -
t a r c u a c t a , s in i n i r o d u c i i l a en el C o n v e ­
n i o si b i e n se e x p r e s a el d e s e o de t o d o s 
p o r q u e a s i o c u r r a . 

P o r U l t i m o , el d o c t o r F e r n á n d e z M e d i n a , 
m i n i s t r o de l l / r u g u a y , p i d e t a m b i é n q u e 
Un se h a g a d i<l inc i r iu de s e x o a l d e t a l h i r 
l a s c o n d i c i o n e s de l a s p i r a i i l e a p i l o t o . .A c -
te ]"ircpcsiio e n t o n a u n c a n t o a l a m u j e r 
d e l a r a z a , q u e d i o a I s a b e l l a C a l i i l i . a , 
S a n t a T e r e s a y C o n c e p c i ó n .Arenal , Se lo­
m a e n c o i i s i d e r a c i i i n l a ¡ ¡ r o p u c s t a , 

,A u n a p r e g u n l a di 1 s e ñ o r Y a n g u a s , q u e 
de n u e v o J i a ocupa .do l a p r e s i d e n c i a , se 
a p r u e b a la t o t a l i d a d de l C o n v e n i o , La r e ­

ú n a 
01 I'1 

q u e 
d e 1 

Un palacio en Lequeitio 
a la emperatriz Zita 

Se quiere crear un vino caracte­
rístico de Aragón 

—o— 
ARAGÓN 

Z A R A G O Z A , 27.—El S i n d i c a t o C e n t r a l d e 
.Asoc i ac iones .Agr íco las C a t ó l i c a s d e A r a ­
g ó n h a o r g a n i z a d o u n c u r s i l l o d e V i n i c u l ­
t u r a , q u e c o m e n z a r á el s á b a d o p r ó x i m o y 
d u r a r á c u a t r o d í a s . 

D u r a n t e e s t e c u r s i l l o so r e a l i z a r á n t r a -
hayes de b o d e g a y o b t e n c i ó n d e u n v i n o 
ib- c l a su ú n i c a p a r a v e r do l o g r a r l a c r e a ­
c ión d e u n v i n o q u e s e a el t i p o c a r a c t e ­
r í s t i c o de .Aragón, 

D i r i g i r á los t r a b a j o s d o n C l a u d i o Ol i ­
v a r e s , j e fe d e l a s e s t a c i o n e s e t n o l ó g i c a s d e 
( . : a t a luna e i n g e n i e r o a g r ó n o m o , y l e a y u ­
d a r á en l a s l e c c i o n e s l o s i n g e n i e r o s d e l a 
G r a n j a de Z a r a g o z a , E n l a p a r t e s o c i a l a c ­
t u a r á n l o s s e ñ o r e s S a n c h o I z q u i e r d o y 

, de l S i n d i c a t o C e n t r a l d e A r a g ó n , 

C A S T I L L A LA V I E J A 

H 

S A N T A N D E R , i27,—Por a c u e r d o d e l a S o -
e icdnr i I r i b a r r e n , q u e p r e s i d e el m a y o r d o ­
m o de l R e y , c o n d e de U r q n i j o , c o n s t i t u i ­
d a c o n (1 e x c l u s i v o o b j e t o de a d q u i r i r u n 
p a l a c i i i cu L e q u e i t i o p a r a r e g a l á r s e l o a l a 
ex ( i n p e r a t r i z Z i t a y f a m i l i a i m p e r i a l a u s -
; r o h t i n g a r a , el c i t a d o c o n d e v i s i t ó a l m a r ­
q u é s d e V a l d e c i l l a p a r a r e c a b a r d e él el 
apo.vu n e c e s a r i o p a r a a b o n a r el t e r c e r p l a ­
zo del p r e c i o de c o m p r a . 

Id m a r q u é s de \ ' a l d e c i l l a . d i s p u e s t o a 
p r e s t a r su c o n c u r s o a t o d a o b r a b u e n a , p a ­
t r i ó t i c a y m o n á r q u i c a , h i z o i n m e d i a t a en­
t r e g a de lili c h e q u e con d e s t i n o a a q u e l l a 
A s n c i a c i ó n , q u e s e g ú n n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s 
a s c i e n d e a lC(),(K)n p e s e t a s . E l c o n d e d e Ur-
q u i j o s a l l ó s a t i s f e c h í s i m o d e l a v i s i t a , l ia-
c i e n d o e l o g i o s de l p a t r i o t i s m o do d o n R a ­
m ó n R e l a v o . 

El Gobierno celebró ayer 
un cambio de irnoresiones 

Hoy publica la «Ga C-Cí t estatuto 

d e c o r a d o a e s t i l o m o d e r n o y c a p a z p a r a | p r c s c n t a c i i i n d e l a A r g e n ü n a p i d i u u n 
m á s d e c í e n p e r s o n a s , q u e e m p e z a r á a I a p l a u s o , q u e l a A s a m b l e a o t o r g a , p a r a l a 
f u n c i o n a r m a ñ a n a ; e s t e m i s m o s a l ó n , d e s - ¡ C o m i s i ó n que- h a r e d a c t a d o el t r a b a j o , 
t i n a d o a c o n f e r e n c i a s v n u m e r o s a s i n s t a - I F i u a i m e n i e . el m i n i s i r o d e E s i a i l o e x a l -
l a c i o n e s p a r t i c u l a r e s . U n a d e e l l a s e x p o n e i ' f i l a t r a s c e u d e u c i a d e l a s e s i ó n q u e h a 
u n m o d e l o d e b o m b a de a e r o p l a n o q u e s e ¡ a p r o b a d o el C o n v e n i a , y e x c i t ó a l o s de -
r e g a l a r á a l M u s e o d e A v i a c i ó n , e n l a q u e | l e g a d o s p a r a q u e o b r e n c e r c a d e s u s Go-
v a g r a b a d a u n a i n s c r i p c i ó n , p a r a q u e s i r - i b i e r n o s , a fin d e q u e l a r a t i f i c a c i ó n de l 
v a c o m o r e c u e r d o de l v u e l o d e l a e s c t i a 
dr i l l r , EIrano. 

Del d e t a l l e d e e s t o s .«/niids-, c o m o de l d e 
l o s y a c i t a d o s , n o s e x c u s a n l a s d o s in­
f o r m a c i o n e s q u e c o n a n t e r i o r i d a d h e m o s 
p u b l i c a d o s o b r e es to t e m a . 

L a v i s i t a d e s u a l t e z a d u r ó u n a h o r a , 
t e r m i n a d a l a c u a l , se p e r m i t i ó el h b r c a c ­
c e s o de l p ú b l i c o a l a E x p o s i c i ó n . D e s d e el 
p r i m e r m o m e n t o é s t e s e p r e s e n t ó e n g r a n 
n ú m e r o . A l a s d o s s e s u s p e n d i ó l a e n t r a ­
d a d e l p ú b l i c o p a r a d a r l u g a r a l a v i s i t a 
q u e el R e y h a r á a l a E x p o s i c i ó n , a l a s 
t r e s y m e d i a d e l a t a r d e . 

¡VERAS QUE ¿DELICIOSO 
RESiJiTÁ EL BimO 
CiON UN CHORRO DE 

CQlÓNiA AÑEJA! 
La Casa Gal garantiza que el 
Agua de Colonia Añeja, -muy 
concentrada y refrescante- se 
compone sólo de alcohol puro 
ŷ l esencias Innaturales de flo­
res, frutas y plantas silvestres. 

F r a s c o , ZyDv - - L i t r o , 1 J p t a s . e n t o d a E s p a ñ a . 

lEí impuesto del Timbre a cargo del comprador.» 

P ^ ^ T U M E R í A G A L :*:*:*M A D R I D 

S e a p r u e b a e l C o n v e n i o 

d e n a v e g a c i ó n a é r e a . 

A l a s c i n c o y m e d í a d e l a t a r d e c e l e b r ó 
a y e r e l C o n g r e s o I b e r o a m e r i c a n o d e A e r o ­
n á u t i c a s u s e g u n d a s e s i ó n p l e n a r i a , b a j o 
l a p r e s i d e n c i a d e l m i n i s t r o d e E s t a d o , c o n 
e l q u e o c u p a b a n l a p r e s i d e n c i a el c o r o n e l 
K i n d e l á n y l o s s e c r e t a r i o s de l C o n g r e s o , 
S e a p r o b ó , d e s p u é s d e s e r l e í d a , el a c t a 
d e l a s e s i ó n a n t e r i o r . 

Ya t r a t a n d o d e l a C o n v e n c i ó n I b e r o a m e ­
r i c a n a d e N a v e g a c i ó n .Aérea iC. I. \ . N. A,) , 
el s e ñ o r Y a n g u a s M e s s í a a c l a r ó q u e é s t a 
s e h a r e d a c t a d o i n s p i r á n d o l a en el Con­
v e n i o I n t e r n a c i o n a l d e N a v e g a c i ó n A é r e a 
(C. I. N. A.) d e P a r í s , s i g u i é n d o l e en s u s 
a r t í c u l o s y m o d i H c a n d o só lo a q u e l l o s q u e 
p r e c i s a m e n t e h a n i m p e d i d o a m u c h a s n a ­
c i o n e s r a t i f i c a r l o . E l s e ñ o r C á r d e n a s a h u i i -
d a e n e s t o s c o n c e p t o s y h a c e d e s t a c a r el 
c r i t e r i o d e i g u a l d a d q u e r e s p i r a l a Ciaiía 
e n c o n t r a p o s i c i ó n c o n el q u e i n s p i r a l a 
Vi7ia. 

O c u p á n d o s e d e l o s a r t í c u l o s m o d i f i c a d o s , 
p r e c i s a q u e s o n p r i n c i p a l m e n t e él S e g u n ­
d o , q u i n t o , t r i g é s i m o c u a r t o y c u a t i ' j g c s i -
m o p r i m e r o , a p a r t e d e l a s u p r e s i ó n de l 
c u a t r i g é f i í m o s e g u n d o , q u e n o t i e n e r a ­

z ó n d e s e r . E l a r t í c u l o s e g u n d o se h a m o ­
d i f i c a d o m e d i a n t e l a a d i c i ó n d e q u e « s e r á 

p o s i b l e l a a c c e s i ó n o a d h e s i ó n a es te con ­
v e n i o d e a q u e l l o s E s t a d o s q u e en v i r t u d 
d e u n a n o r m a c o n t r a c t u a l a n t e r i o r m e n t e es­
t i p u l a d a c o n t e r c e r o s E s t a d o s , t e n g a e s t a ­
b l e c i d a u n a l i m i t a c i ó n p a r a l o s p e r m i s o s 
d e c i r c u l a c i ó n s o b r e su t e r r i t o r i o . D i c h o s 
E s t a d o s p o d r á n , al v e r i f i c a r s e l a a c c e s i ó n 
o a d h e s i ó n , f o r m u l a r l a s r e s e r v a s o p o r t u ­
n a s e n c u a n t o al c a r á c t e r e s p e c i a l d e l a s 
a u t o r i z a c i o n e s q u e c o n c e d a n a l a s a e r o n a ­
v e s p r i v a d a s y a l a í n d o l e t e m p o r a l d e 
los p e r m i s o s » . Con e s to se p r e t e n d e d e j a r 
a b i e r t a l a p u e r t a p a r a q u e l o s l i r m a n t e s 
d e P a r í s p u e d a n a d h e r i i s c t a m b i é n a e s t e 
T r a t a d o . 

E l a r t í c u l o q u i n t o se h a a l t e r a d o e n e l 
s e n t i d o d e a u t o r i z a r a l o s firmantes p a r a 
p e r m i t i r o n o el p a s o s o b r e s u t e r r i t o r i o d e 
l o s n o firmantes d e e s t e T r a t a d o . 

E l 34 c r e a l a C o m i s i ó n I b e r o a n i e r i . a n a 
d e N a v e g a c i ó n .Aerea, q u e p o d r á s e r c o n ­
v o c a d a p o r E s p a ñ a c u a n d o l a m a y o r í a d e 
l o s E s S a d o s s i g n a t a r i o s h a y a n r a t i f i c a d o el 
c o n v e n i o . C o n s i s t e n l a s d e m u s p r i n c i p a l e s 
m o d i f i c a c i o n e s fU e s t i p u l a r ^ q u e los g a s i o s 
c o r r e r á n p o r c u e n t a d e l Go 'b ic rnü , e n c u y o 
t e r r i t o r i o se r e ú n a , y q u e l a m o d i f i c a c i ó n 
e n l a s d i s p o s i c i o n e s d e l o s a n e x o s d e l c o n ­
v e n i o p u e d e a d a p t a r s e c o n el a c u e r d o d e 
l o s d o s t e r c i o s d e l t o t a l d e v o t o s . . . 
- E l a r t í c u l o 42 e s t a b l e c e q u e l o s E s t a d o s 
n o i b e r o a m e r i c a n o s p u e d e n a d h e r i r s e a l c o n ­
v e n i o . 

A b i e r t a d i s c u s i ó n s o b r e el a r t i c u l o se­
g u n d o , e l s e ñ o r B e r l o m a q u e , d e el B r a s i l , 
p i d e q u e se e s p e c i f i q u e m á s c l a r a m e n t e l a 
s i t u a c i ó n e n q u e q u e d a n P o r t u g a l , U r u g u a y 
y C h i l e c o m o a s i g n a t a r i o s d e la Cina. i n ­
t e r v i e n e n l a s D e l e g a c i o n e s d e l a A r g e n t i ­
n a , C h i l e y U r u g u a y , y el s e ñ o r C á r d e ­
n a s r e d a c t a e l a r t í c u l o a s i : «La firma d e 
e s t e c o n v e n i o n o I m p l i c a l a a n u l a c i ó n d e 
o t r o s a n t e r i o r e s firmados p o r l o s E s t a d o s | 
c o n c r e t a n t e s s o b r e l a s m i s m a s m a l e r i a s » . \ 
Q u e d a a p r o b a d o el a r t i c u l o q u i n t o . I n n i -
b i é n se a c e p t a í n t e g r a m e n t e . 

L a D e l e g a c i ó n de l P e n i p i d i ó q u e al a r - \ 
t l c u l o 34 se le a ñ a d i e r a q u e la Ciana j u i - , 
b U c a r í a u n a r e v i s t a c o n el e s t a d o de l a i 
n a v e g a c i ó n e n los p a í s e s i b e r o a m e r i c a n o s ; 
y l a s d i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s s o b r e e s t a m a - j 
t e r i a d e c a d a u n o d e , e l l o s , y q u e la m i s - , 
m a C o m i s i ó n p u e d a p r o v o c a r C o n g i e s o s | 
y E x p o s i c i o n e s i b e r o a m e r i c a n a s . .A p r o j i u e s - j 
t a d e l s e ñ o r C a r d o n a p a s a es te t e m a a l a | 
C o m i s i ó n . E l r e p r e s e n t a n t e did U r u g u a y ; 
p i d e q u e en e s t e m i s m o a r t i c u l o , pm- lo . 
q u e se r e f i e r e a l a m o d i l i c a f iiVn d e l o s a n e - ¡ 
x o s , q u e ptiTliera p o n e r l o s e n o p o s i c i ó n c o n j 
l o s d e l c o n v e n i o d e P a r í s , sc h a g a c o n s t a r p e l e en 
l a o p o r t u n a r e s e r v a _ c o n i o e n el a r t í c u l o se- ' a E x i 
g u n d o . S e a c u e r d a h a c e r c o n s t a r q u e e s t a 
r e s e r v a r i g e e n es to c a s o . 

L o s d e m á s a r t í c u l o s m o d i f i c a d o s se a p r u e ­
b a n s i n d i s c u s i ó n . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a . \ r g e n l i n a snij 
c i t a l a m o d i f i c a c i ó n d e l a n í c t i l o s é p t i m o 

C o n v e n i o n o se d e m o r e . T a m b i é n p r o p u s o 
a l a . \ s a i i i l i l e a d i r i g i r u n t e l e g r a m a a l Go-
hiei ' i io c u b a n o , e x p r e s a n d o el d o l o r c o n 
(|i!e !¡a \ isi.n la r e c i e n t e c a t á s t r o f e o c u r r i d a 
en a q u e l p a i s . 

P o r u n a n i m i d a d se a c u e r d a y se l e v a n ­
tó la s e s i rm . 

Banquete en Estado 
A l a s n u e v e y c u a r t o , c o n e s a p u n t u a ­

l i d a d c a r a c t e r í s t i c a de l r é g i m e n d e v i d a de l 
M o n a r c a , l l e g a d o n A l f o n s o , a c o m p a ñ a d o 
de l d u q u e d e M i r a n d a , a l m i n i s t e r i o d e 
E s t a d o , en c u y o z a g u á n le r e c i b e n el t i t u ­
l a r de l d e p a n a n i e u l o . s e ñ o r Y a n g u a s M e s -
s ia , y c¡ d i i ip ie d e \ i s t a H e r m o s a , >' u n o s 
p a s o s m a s a l i a , en el r e l l a n o d e l a e s c a l e r a 
p r i n c i p a l , el j e fe de l G o b i e r n o y l o s d e m á s 
m i n i s t r o s . 

U n a d e c o r a c i ó n s e v e r a y s u n t u o s a r e a l z a 
l a t r a z a e l e g a n t e de l l o c a l . U j i e r e s d e ca ­
s a c a b o r i l a d a g v i a r n e c e n l a e s c a l e r a , l a s g a ­
l e r í a s y el a c c e s o a l a s e s t a n c i a s q u e h a n 
d e a t r a v e s a r l o s i n v i t a d o s . L a p i e d r a d e 
p e l d a ñ o s y b a l a u s t r a d a s d e s a p a r e c e b a j o 
el m u e l l e " te j ido d e l o s t a p i c e s . P r o f u s i ó n 
d e p a l m e r a s so o f r e c e n a l a v i s t a . 

S u m a j e s t a d , e n el s a l ó n d e E m b a j a d o ­
r e s , r e c i b e los c u n i p l i i n i e m o s de l C u e r p o 
d i p l o m á t i c o i b e r o a m e r i c a n o , y m i n u t o s d e s ­
p u é s , e n u n s a l ó n c o n t i g u o — e l d e T r a t a ­
d o s — a c o g e a los r e p r e s e m a n t c s t é c n i c o s d e 
P o r t u g a l y d e l a s r e p ú b l i c a s d e l n u e v o c o n -
t i n e i u e , y c u m e r s a s e p a r a d a m e n t e c o n c a d a 
D e l e g a c i ó n . 

A l a s d i ez m e n o s c u a r t o e m p i e z a el b a n -
q u c i e . El c u a l se h a d i s p u e s t o e n el p a t i o 
d e l m i n i s t e r i o , e n c a y o c e n t r o se a l z a l e 
e s t a t u a d e C o l ó n . E n el b a s a m e n t o se n a 
in iur ic , i.sado u n a p l a t a b a n d a , s a l p i c a d a de 
c r i s a n i e n i o s d e d i s i i n i a s v a r i e d a d e s . E n l a s 
m e s a s , e n f o r m a d e c u a d r i l á t e r o , se h a n 
c o L c a d o H)¿ . .•iibicrios. B a j o l a a l t a m o n ­
t e r a d e c r i s t a l e s , s u s p e n d i d o s d i a g o n a l m e n -
t e , a p a r e c e n l o s p n h e l l o u c s d e E s p a ñ a y 
P o m i ; r a l . C i e r r a n el c u a d r i h i í c r o l a s b a n ­
d e r a s d e l o s p a í s e s i b e r o a m e r i c a n o s , e x p r e -
n i e n i e t e j i d a s p a r a el C o n g r e s o d e A e r o n á u ­
t i c a , y q u e b a s t a e s t a n o c h e d e c o r a r o n el 
s a l ó n d e a c t o s d e l P a l a c i o d e C o m u n í c a -

o i ics d o n d e se d e s a r r o l l a n l a s s e s i o n e s 

z o n a n u e v a e n l a q u e e s p a ñ o l e s y p o r t u ­
g u e s e s , c o n s u s i n v e n t o s , c o n s u s p i l o t o s , 
s u s n a v e g a n t e s y m e c á n i c o s y s u s i n d u s ­
t r i a s fiorecientes a p e n a s i n i c i a d a s , e s t á n 
d a n d o p r u e b a s de lo q u e es c a p a z el ge ­
n i o y l a a c c i ó n d e u n a r a z a q u e n o m e -

I r ece so lo u n n o m b r e e n l a h o s t o i í a d e 
l a h u i n a i i i d a d p o r s n p a s a d o g l o r i o s o , s i n o 
p o r s u p r e s e n t e .p ic tó r i co d e e n e r g í a s y 
p o r s u p o r v e n i r , l l e n o d e l a s m á s p r o m e ­
t e d o r a s e s p e r a n z a s . » 

D o s c o n v e r s a c i o n e s d e l R e y 

P a s a n l o s c o m e n s a l e s s e g u i d a m e n t e a l 
p a t í o d e E l c a n o , d e c o r a d o a n á l o g a m e n t e 
a l d e C o l ó n . E l R e y l l a m ó a l c o m i s a r i o 
r e g i o d e l a E x p o s i c i ó n d e S e v i l l a , s e ñ o r 
C r u z C o n d e , c o n q u i e n c o n v e r s ó a l g ú n r a ­
lo , i n t e r e s á n d o s e p o r l a m a r c h a d e l o s t r a ­
b a j o s d e o r g a n i z a c i ó n y r e i t e r á n d o l e s u 
a y u d a p a r a t o d o c u a n t o r e d u n d e e n f a v o r 
d e S e v i l l a . 

D e s p u é s , s u m a j e s t a d y e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o , a l g o d i s t a n c i a d o s d e l a c o n c u r r e n ­
c i a , d e p a r t i e r o n a n i m a d a m e n t e d u r a n t e 
l i n o s d i e z m i n u t o s . D o n .Alfonso p u s o t é r ­
m i n o a l a e n t r e v i s t a , d a n d o u i U a p r e t ó n d e 
m a n o s a l m a r q u é s d e E s t e l l a . 

P o r ú l t i m o , el R e y y el i n f a n t e d o n Al­
f o n s o se i n s t a l a r o n e n .dos s i l l o n e s , d i s ­
p u e s t o s e n p r i m e r t é r m i n o , y p r e s e n c i a r o n 
l a s e s i ó n e i n e n i a t o g r á f i c a , q u e d u r ó c e r c a 
de t i n a h o r a . 

D e s p u é s d e l a s d o c e y m e d í a , el M o n a r ­
c a a b a n d o n ó el m i n i s t e r i o d e E s t a d o , en ­
t r e l o s a c o r d e s d e l a M a r c h a R e a l . 

L a l i s t a d e l a c o m i d a 
M a r m i t a a l a a n t i g u a , t i m b a U d e l e n g u a ­

d o s C a r d e n a l , r i ñ o n a d a d e t e r n e r a a l a a m e ­
r i c a n a , c r o q u e t a s d e m a í z , g u i s a n t e s a l a 
p o r t u g u e s a , c a p o n e s a l a N e v a , e n s a l a d a , 
p e r a s con h e l a d o M e l b a , f r i v o l i d a d e s , m a ­
c e d ó n ia d e f r u t a s , m o k a . 

\ ' i i i o s : C e p a P l i i n P a l e r n i n a , S t . E s t e -
p h e lOl'i, C h a m p a g n e A y a l a 1915, So le ­
r a 1S47, 

L o s c o n g r e s i s t a s v o l a r á n 
E n el b a n q u e t e d e g a l a q u e se c e l e b r ó 

a n o c h e e n el m i n i s t e r i o d e E s t a d o , se 
c o m u n i c ó a los c o n g r e s i s t a s q u e u n a ca ­
s a h a p u e s t o a su d i s p o s i c i ó n u n a v i ó n 1 
m o d e l o g i g a n t e p a r a v o l a r s o b r e M a d r i d . 

de Clases Pasivas 

Próximo real decreto sobre los 
Comités paritarios 

Con el p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o c o i n c i d i e ­
r o n l o s m i n i s t r o s , m i n u t o s d e s p u é s d e s u 
l l e g a d a , e n el m i n i s t e r i o di l a G u e r r a . H u ­
bo u n b r e v e c a m b u j de i i u p r e o i o n e s , d u ­
r a n t e el c u a l e l m a r q u e s d e E.- te l la r a t i f i có 
l a s i m p r e s i o n e s s a t i s f i K ' t o r i a s q u e t r a e d e 
B a r c e l o n a y se p r e c i s ó t i p i o g r a m a d e l o s 
a c t o s a q u e h a b í a d e a s i s t i r d o r a n t e el d í a 
ol G o b i e r n o . 

E l m a r q u é s d e E s t e l l a a m p l i ó a l o s m i ­
n i s t r o s el c f u i t e n i d o d e a l g u n a d e e s a s n o ­
t a s , s i n g i i i a r i n e i i i e l a r e l a t i v a a ia.s so l i c i ­
t u d e s de c l e m e n c i a f o r m u l a d a s e n el Con­
g r e s o E i i c a r i s t i c i c 

Confirne ' i i\ j 
d e l a f a m i l i a 
m e s de oeiubi ' i 

El p r ó . x i m * Conso.jo 
l e b r a r á p r o b a h l e m e i i i e 

E l e s t a t u t o d e 
1.a Caceta O.:^ Ic^y p 

i a l i i t o de l a s ( . le-e.- o 

d.el G o b i e r n o el p r o p ó s i t o 
lie s i t u a r e n el p a s a d o 

v i a j e a n u a l a B a r c e l o n a . 
so.jo d e m i . n i s t r o s se ce-

m a ñ ; m a p o r l a t a r d e . 

C h i s c s pa-s ivas 
i l i r c a r á el n u e v o e s -
:.: ivc:- de l E s t a d o . 

E l r e g l a m e n t o d e la J u n t a C e n t r a l 
d e P u e r t o s 

E n l a Gaceta d e a y e r sc p u b l i c a el r e -
g l a m o n M p a r a l a oi -g . i .n izar ión y r é g i m e n 
d e l a J u n t a C e n t r a l d e I^ós i tos . 

E l p r o y e c t ! ) d e d i r - f p b l e S c v i l l a -
T íncnos A i r e s 

E l C o u s e j o de F.stafin h a i n f o r m a d o f a v o ­
r a b l e m e n t e el e .vpi-dicntc / le c o n c e s i ó n , p a r a 
l a l i n e a d e d ing i l ' h . - s S e v i l l a - B u e n o s .Aires. 

VA R e y (le f n c p r í a 
H o y e m p r e n d e r á s u m a j e s t a d u n a e x c u r ­

s i ó n c i n e g é t i c a 

E l R e v f e l i c i t a a i a Pol io ís i 
E n l a e s t a c i ó n del M e d i o d í a c o n v e r s ó a y e r 

el R e y c o n el d i r e e l n r ile Regn i - idad , g e n e ­
r a l Ba.zán . a l q u e f e i c i i i i e ' • ¡ s i c a m o n t e p o r 
lo b i e n m o n t . a d o q u e h a n e.-t,i(!(i l o s s e r v i ­
c i o s de P o l i c í a d u r a n t e su v i a j e a l a C i u d a d 
C o n d a l , 

E l g e n e r a l B a z á n b a h e c h o s a b e r a s u s 
s u b o r d i n a d o s e s t a fel ic ifaf iiíri, 

I>os c o n i i s i o n s d o s va .scos 
. A n t e a y e r so r e u n i e r o n en el m i n i s t e r i o d© 

H a c i e n d a l a s s u b p c : n e n c i a ; . r ¡ o m b r a d a s p.a-
r a e s t u d i a r i a reg lam<' in . . ic ión d e l c o n c i e r ­
t o e c o n ó m i c ^ i . c u y a s n u e v . i s b a s e s . <^ a^n-o-
b a r o n p o r '••eal d-^crrio d,r> 9 iie j u n i o d e 
19Í.Í, P e t r a t ó d e u i i l i c ' a d c s . 

P r ó x i m o r e a l d e c r e t o s o b r e l o s C o m i t é s 
p a r i t a r i o s 

B A R C E L O N A , 2 6 . — E l s e ñ o r .A-unSs h a 
m a n i f e s t a d o q u e m u y e n b r e v e s o r r í e t e r á a 
l a f i r m a d e l M o n a r c a u n d e c r e t o , e n v i r ­
t u d d e l c u a l q u e d a r á t n t a l n i . e n t e m o d i f i ­
c a d o cl r ó g i m e n d e l')S Cov.iiiói, p a r i t a r i o s , 
d á n d o l e s c a r á c t e r o b l i g a t o r i o y c o r p o r a ­
t i v o . 

L a s C o r p o r a c i o n e s o b r e r a s l o c a l e s e l e g i ­
r á n l a s r e g i o n a l e s , y é s t a s l a c e n t r a l , q u e 
r e s i d i r á e n M a d r i d . . 

Banquete de !a Junta 
del Catastro 

.A l a u n a y m e d i a de l a t a r d e se r e u n i e ­
r o n e n u n b a n q u e t ^ - h o r n e n a j e a l o s g e n e ­
r a l e s q u e h a n s i d o p r e s i d i e n t e s (ie l a J u n t a 
S u p e r i o r d e l C a t a s t r o t o d o s kns v o c a i e s q u e 
l a c o m p o n e n a c t u a l m e n t e . 

L o s g i enora l e s son l o s s e ñ o r e s Vlveá , Ar-

E l se f ior R o b l e s oíT^ecIó e n o í w r t u n a s y 
g a l a n a s f r a s e s e l Ivanqriete , n a c i e n d o e x t e n ­
s i v o e l h o m e n a j e a l p i e s i d e i i t e d * l a ix>-
n e n c i a , s e ñ o r D iez M o r e n o , y a l s e c r e t a r i o , 
s<:ñor M a r t í n e z C a j é n . 

C o n t e s t a r o n l o s g e n e r a l e s . A r d a n a z y c o n ­
d e de l o r d a n a , m o s t r á n d o s i e a g r a d e c i d o s 
p o r e l a c t o y b a c J e n d o v o t o e p a r a q u e e l 
C a t a s t r o s e a l o q u e e n r e a l i d a d d e b e e e r : 
u n i n v e n t a r i o d e l a riqne.-»;a t e r r i t o r i a l c o n 
ffldas l a s a p l i c a c i o n e s q u e t a m a ñ a o b r a h a 
de t e n e r e n l o s c a m p o s iL^Cíinómico y s o c i a l . 

El a c t o , q u e se celeb.ró € n el r e s í o e á n 
M o l i n e r o , t e r m i n ó c o n v i v a s a l R e y . 

( 
d e a q u é l . 

D e t r á s d e l a s m e s a s c i e r r a n los a i c o s de l 
p a t i o t a p i c e s d e l a l l ca i l ' áb i ' i ca , q u e re­
p r o d u c e n e s c e n a s did G é n e s i s . 

E l R e y y c a s i t o d o s los c i r c u n s t a n t e s v i s ­
t e n f r a c c o n b a t i d a , p a s a d o r e s y u n a con -
d e c o r a c i o i ! . El n i i n i s ü o d e E,s tado y l o s di ­
p l o m á t i c o s v i s i c i i el t r a j e d e g a l a p r o t o ­
c o l a r i o : f ra i le a z u l c o n b o t o n e s d c u a d o s . 
L o s a v i a d o r e s m n i t a r e s H e r r e r a , F r a n c o , 
R u i z d é .Alda, R e m e n t e r í a , e t c é t e r a , e l n u e ­
vo u n i f o r m e r e g l a m e n t a r l o . 

L a o r q u e s t a I b a r r a s u e n a d e s d e l a g a l e ­
r í a a l i a . 

L o s d i s c u r s o s 
P r e v i a l a v e n i a de su majc-^ tad , el s e ñ o r 

Y a n g u a s M e s s í a i n i c i o l o s b r i n d i s , e s c u ­
c h a n d o g r a n d e s " a p l a u s o s a l t e r m i n a r . 

B r i i ^da a c o n t i n u a c i i i n d o n C a r l o s E s t r a ­
d a , e m b a j a d o r do l a . A r g e n t i n a , 

El S e ñ o r M e l c o B o n c l p r o n u n c i ó a c o n ­
t i n u a c i ó n , e n p o r t u g u é s , u n c á l i d o b r i n d i s , 
e x a l t a n d o l a a f i n i d a d f r a t e r n a l d e a m b o á 
p u e b l o s y d e s u s h a b l a s r e s p e c t i v a s . 

Discurso del Rey 
« M u y h o n d a m e n t e h u b e d e l a m e n t a r , 

c o m o y a os d i jo m i m i n i s t r o de E s t a d o , 
v e r m e i i n p o s i b i l i i a d o d e a,siS'tir a l a s e s i ó n 
i n a u g u r a l de e s t e p r i m e r C o n g r e s o I b e r o ­
a m e r i c a n o d e A e r o n á t i c a , q u e t a n p r o g r e ­
s i v o a v a n c e h a d e a p o r t a r a l a n a v e g a ­
c i ó n a é r e a y a l a s r e l a c i o n e s e n t r e n u e s ­
t ro s p u e b l o s , t a n - u n i d o s en- s u s i d e a l e s 
c o m o e n su o r i g e n r a c i a l . 

P r o d u c e e n m i a n i m o u n a s a t i s f a c c i ó n 
m u y s i n c e r a y m u y . l e g í t i m a c o n t e m p l a r 

I el h e r m o s o e s p e c t á c u l o q u e o f r e c e n t o d a s 
i l a s n a c i o n e s I b e r o a m e r i c a n a s , a l e o n g r e -
j g a i s e ¡ ¡ a r a e x a m i n a r u n p r o b l e m a n u e v o , 
j i a n i m c r e s a n i e , c o m o el d e l a a e r o n á u t i -
! ca , y c o o r d i n a r s u s e s f u e r z o s , s u s n o r -
' m a s , su i n t e r c a m b i o t é c n i c o e i n d u s t r i a l y 
i s u s n r g a n i z a c i n i i e s a e r e a s s o b r e l a b a s e 
i d e u n a a t iMi lu ta i g u a l d a d f r a t e r n a l e n t r e 
: lodo,^ !•!> é s i a d i i s d.(c o r i g e n e s p a ñ o l y p o r -
I tugie"^'. 

La Casa Domecq y !a Real Sociedad de 
Comisionistas y Viajantes de Comercio 

QL£] 

Una f i e s t a b é n é f i c o - t a u r i n a 

L a c a s a P e d r o D o m e c q y C o m p a ñ í a , d e f R e a l S o c i e d a d d e C o m i s i o i i i s t a s y V i a j a n ­
tes , q u e h a r e c i b i d o e s t a p r u e b a d e a f e c t o 
y cons ide rac iÓTi d e los s e ñ o r e s D o m e c q , 
o b s e q u i ó c o n u n b a n q u e t e a los g e n e r o s o s 
p a t r o c i n a d o r e s d e l a b e n é f i c a fi^ssta, a l q u e 
c o n c u i - r i e r o n ¡os aga;-.aja<-io-, di..n J u a n P e ­
d r o D c m t c q y e.i m a r q u é s d e C,afc:i D o m e c q ; 
e l p r e s i d e n t e d e l a A3oc ia . c ión , s e ñ o r C a u -
n e d o ; e l d u q u e d e G o r y cl p r e s i d e n t e h o ­
n o r a r i o , d o n N a L a l i o P ü v a^ . 

A l a h o r a e n ( |uo ív.} O, ;-.¡..,-,do e l c h a m ­
p a n D o m e c q . i o i i c i i di.i. . -.;. s e ñ o r e s C a u -
n c d o , Gíu-c ía . d i c : \ i v ; \ a ^ b r i n d a : on p o r 
l a j ; a s a q u e t.an a l t ó p a ^ o el p a b e l l ó n e s ­
p a ñ o l e n el m u n d o r u t e r o ; p o r l o s h o m b r e s 
q u e , c o m o !:>•, s e ñ o r e s D o m e c q , l o g r a r o n 

t i t u l e , 1 
CL/., 

)ra;- d e ¡_' 
I d a d , (¡ue t a 
j Í J i t e :ó s cjue 
I s a n t a s p r o d u c e ; 
I m o x ' e d o r . o i i e i". 
i l - j ; C ioav ioa :, d 

s a l u d a r en 
d e l e g a d . i s d 
l e \ e r n l ! , ' | U l 

r e p : 

Al 
re.s 
n u 
q u e 
le mi VO|;) 
n i le . s iac i ' i i i 
l i e i iue \ -os 

, - l ras 
i i i g r e . -

v u 
I c 
c a i 

i i i a i - i , ])¡o 

neis fi>rvie 
d e c o n f r a l 
c d i i a l a d i r 
o .-11 (>spli 

in I b e r o a m e r i c a n a d 
b a j o los m i s m o s \)\\ 

lier.-^uuas. s e n o -
I I b e r o a i i u r i c a -

i lii.- j i u e h l o s t o d o s 
m i t i d n i e i p i e f n r n i n -
n l e p , , r ipii ' {•-.la m a -
e r n i d a d p r a c i i c a , l ia-
s l e i r i z o n l e s y se re-
' i i do r el d í a en ip ie 

S e v i l l a , 
u e s d e 

J e r e z d e l a E r o n t e r a , h o n r a d e l a i n d u s ­
t r i a e s p a ñ o l a , h a t e n i d o u n r a s g o g e n e r o ­
so, q u e j a m á s p o d r á n o l v i d a r los v i a j a n t e s 
y c o m i s i o n i s t a s , p a t r o c i n a n d o el f e s t i v a l 
( lue c e l e b r a r o n a b e n c l i c i o d e su S e c c i ó n 
d e S o c o r r o s M u t u o s . 

P o r l a s s i m p a t í a s q u e l a c a s a D o m e c q 
t i e n e ; p o r su p o p u l a r i d a d , a d q u i r i d a a f u e r ­
za d e a c r i s o l a d a h o n r a d e z y l a b o r i o s i d a d . 
Ii.iii t e n i d o los s e ñ o r e s D o m e c q t o d a s u e r ­
t e d e f a c i l i d a d e s ] ) a ra q u e l a t i e s t a r e s u l ­
t a r a t a n b r i l l a n t e . .Esa m i s m a s i m p a t í a , el 
c a r i ñ o q u e e n E s p a ñ a se p r o f e s a a l a n o ­
b l e c a s a p o r l a i n a g o t a b l e c a r i d a d , d e q u e 
t a n t a s y t a n v a l i o s a s m u e s t r a s t i e n e d a d a s , 
h a n s i d o c a u s a d e q u e , n o m á s i n i c i a d a l a s u s 
i d e a , midiCí .e c o n t a r e n i in m o m e n t o d a d o | y^ lioi; 
c o n l a flor y n a t a d e la t o r e r í a e s p a ñ o l a , ; 
y a u e e n e se m i s m o d í a e n q u e h a b í a q u e 
r e n ' d i r c u l t o a l a a m i s t a d v i n i e r a n d e J e r e z , 
c x p r o f e s a r n e n t e p a r a t o m a r p a r t e e n cl f es ­
t i v a l , los m e j o r e s y m á s d i s t i n g u i d o s j i n e ­
tes , q u e . s i n r e p a r a r e n s a c r i f i c i o s , t r a j e r o n 
a l a C o r t e s u s h e r m o s a s j a c a s y o f r e c i e r o n P'-r ¡ l u i c 
a l s e l e c t o p ú b l i c o q u e l l e n a b a l a p l a z a 
m a d r i l e ñ a l a s p r i m i c i a s d e l s o r p r e n d e n t e 
e s p e c t á c u l o , j a m á s v i s t o e n M a d r i d , d e h a ­
c e r c a t o r c e a r i s t o c r á t i c o s c a b a l l i s t a s d e l a 
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El manifiesto económico 
internacional 

EL DEBATE, CU SU núinero del l iouiingo, 
publicó las uiuiiitiiie- de la l'rcii.-a (Miro-
pea í-uljre i'l luaii i l ir- lo rc(.ji)úmic(j iiiloi-
Uaciüiial. )'ai'a ci)iii|ilclar la ducumcnla -

iii>erlaii!03 a h o r a el pa-
, léciHcab c¿i)afiolas. 

q u i i amiento ei-oiioiuuo 
ici.e, se^un e -̂lDs KUUKU'S 
itius, el protceLÍoiiisiuo mas 

Clon del IccLoi-
veecr de reviví; 
Ll i iii'iiicirrtí : 

«La i uliui del 
tío Kiiiiipa la 1 
lionibrer. (ie nep-i 
aciMiiuado (lr.-,iiiies de la guerra. . . El origen 
de la flceadeiieía \- de la pobreza están en 
Cira par le . >• bien elaro. ¿Es neeesario 
tjue ll) repiianio^'.' I 'ues alia \ a : la guer ra 
lia desi iuidü la acuiiiulacinn de eapitales, 
fuerzas d.: ualiaju, el proeeso de fornia-
tiiiii (]u lüpi íales , y lia disuello la moral 
Ceuuoniica que discipl inaba el H'abajo.» 
Li^jiuñn Ecoiiiimicii y l'innncicrn : 

"En lealiiiad, el doemneiiio no es más que 
es.-): un luinnii lieiin de l ineas \ aguedades 
en Liuina di' b'> olisuiiulos que el proiei'-
eioniMiiij ai aiieelai io. la aiiseiieia de acuer­
dos eomereíales a largo lei iniuo. la inulti-
Piícai. ion de fronteras y formalidades, ci-
cctera, oponen a la l iberiad del eoinereio 
iniernacional , necesaria a la prosperidad de 
lodos lii.i pueblos ; y si no fuera por las 
firmas, pudit 'ra crecí se rcdaciailo por cual-
tjUier esiudiaiile de Ecoiioniía iiolilica.» 
Ll /-.'cDiioiniíla : 

«l'ero es lina inopia, lodo lo alracliva 
<Tue se quiera, el pi'eu'iider, como el niani-
licsio ji.Uica. que ilesa|iaii/ .can las l)arreras 
aduaneras . > mucho mas VM esta ép 'na de 
dPsquiciHiiiicnio (le los (Hiiibios de las di­
visas, (jiie impide que todos los países se 
encuentren en iguales condiciones p a r a com­
petir noblemente con sus productos natu­
rales o elaborados, apar te de que no son 
in serán nunca ieuales iris condic¡oiie> de 
pJ'oduccii'ii de cada país.» 

Ahora d a r e m o s nues t r a opinión. El louo 
general de la eeonoinía euioi iea en la an-
tejLCueriu e ia prolecciorii.--la, \ j u n i o a este 
heclio se daba o l r o : eiiUe los d is l in los 
calados de la economía eu ropea existía 
una a r m o n í a económica v e r d a d e r a m e n t e 
iiiaravillosa, 

I.a g u e r r a desl rozó esla s i lnac ión ; cau-
i-ó e n o r m e s pe rd ida s de capital y t rabajo , 
ai m i s m o tiemjio q u e desa r t i cu l aba las 
o r g a u i M c i o n e s económicas c.xislciites. l 'a-
l a l e l a m e a t e el a u m e p l o de consunio de los 
países beliKerantos y la d i sminuc ión de 
5=11 p roducc ión puso en tensión las ecoiio-
im'as ncu í ra les , y c reó en ellas i ndus t r i a s 
ficticias que a b s o r b i e r o n g r a n d e s cant ida­
des de capi tal fijo. 

I.a poslg-uerra atrravó la s i tuación. Sur-
pieron nuevos 1-slados por disgrcfiación 
de IDS an ie r io re s . y con ello nuevas eco­
nomías , que se a l ineaban en soslenei ' su 
subs iau t iv idad a r l i í i c iüsamcn tc ; de esla 
' l lanera crrandes cen t ros económicos an tes 
asociados se d i íoc i a ron . Las nuevas indus-
Irias de los países iieul rales, i)erd¡da la 
deniaU) .i, se sost ienen u base de costosa 
protección. 

I.a a r m o n í a de la a n t e g u e r r a se ha Iro-
<íado en u n a iticha ecoüómica ve rdade ra -
ffiente cruel . La s i tuación ac tual de Eu-
J'opa es insostenible . 

V aqu í su rge el manido documen to de 
los b a n q u e r o s c indus t r i a les , i n sp i r ado 
fundamen ta lmen te po r los ingleses , ha r to 
p r e o c u p a d o s de la profunda cr is is jior 
que alraviesn su pai~. Hay en (•' 

EL GLOBO CAUTIVO DE LA CHOPERA 

Primer vuelo del «D-2» con pasajeros sobre Madrid, ¡levando a 

bordo a la señorita Julia López Fando, el capitán de Ingenici'os don 

EduEtdo Susana y nuestro redactor, señor Pérez García. A la iz­

quierda: Un momento de la elevación del globo. 
^Fül. Vidal.) 

Sombreros de nueve pesetas 
í para las Iníantiías. 

BARCELONA, 26.—Me haii contado u n 
caso, cuya cer teza he podido comprobar , y I 
que demues t r a cómo la famil ia real s iente ] 
interés por las t iendas de Barcelona. | 

El día que fueron la.-; infantas doña Cris- j 
t ina y doña Beatriz a lo.s a lmacenes estu- : 
vieron largo ra to en las diversas secciones. ' 

i Al l legar a la sección de sombreros se lija- | 
ron en unos muy sencillos y de muy buen | 
gii-it') y liis j imuleraron con buen c r i t e - . 
no . lijaiid:)Se más en la habi l idad de! ar- | 
lista que en la r iqueza de la mate r ia . | 

SUí exclamaceiones t raducían el vivo de- | 
.seo de comprarse un sombrero p a r a cada', 
una. 

' Hay que tener en c u e n t a que la infinidad ] 
(le muchachas de posición in ixles ta—dact i - | 
lógrafas, modiatas—que no sabrían prescin­
dir de un sombrer i to e legante , impone a 

• las modis tas un es tudio adecuado, que a 
; nienudü consigue un i r el a r te y la bara-
I tura. 

As!, la enca rgada de la sección hubo de 
! contes ta r a las augus tas compradoras : 
'' —Nueve pesetas. 

M A D R I L E I N A 
-mn-

—Oye, Ramona, ¿pero es que aquí le va 
uno a hacer la ct^inpeieucia al p r e i í n l o 
ayunador Papús? Lo digo porque son cua­
si las dos y 110 se columbra el «piri», vul­
go cocido. .'.Te I14S enleraoV ¡A ver si va 
a poder ser 1 

~ i . \ u ' lie en ie rao! Pero eso se lo cuen­
tas a la Tula, que es la que se re ic i sa 
los lo^ lilas pur mor de la leción. 

—; I 'ues pa mi que a esa la pongo yo 
(leu lioia» ion un «directo», marca Lzeu-
ditn 1 . \unque mayormente no l.é olla toda 
la culpa.. . , 

-^ jEa tendrá cntoníjes Tíita! ¡Hay que 
ver : Entre los dos, me tenéis lo qu3 se 
dice sacrifica, esctavizá y reventa... , y de 
«postro., la sientas a una en el banqui l lo 
de los acusaos. . . 

—¡Oye, oye, R a m o n a : no te pongas fé­
t ida! Aquí lo que se h a dicho h a sido qué 
van a dar las dos y... no se come. Aquí no 
se h a hablao del banquil lo, ni del Código, 
ni de los bandos de la .•Mcaldía. lApea, 
por lo tanto, las anter iores «alusiones» y 

Veinte minutos en globo 
o 

Madrid desde 325 metros de altura 

— ¡Oye, oyel ¿Y qué es eso olro (iue le 
t i ra a la lapicera? 

— ¡Pues lo «deinimondaine», sin música 
ni n á ! 

— •..'\ la... lapicera? 
^Vamos! [Canro que se h a mat r icu lao 

en iln cabaret de poátin ,pa decorar los sa- pü¿;'to*¿n su magnifico cocne 
Iones con su pe r sona y bai lar con el que 
se tercia. I>os duros ea noche, cena cojí li­
cores extranjeros y fuma unos pilülos que ! ¿j¿„,, (^,(,.y 
huelen a espliego. V de ropa, ¡pa qué! í¿i- [i^^nujs después iiu.-. 

Un redac tor de EL DEBATE sube el 
p r imero en el «D-2> 

—o— 
P a r a t ras ladarnos desde el Palacio do Ex-

posiciouea del l ienro a La Cliopera, el ca-
tiiiaii Kuiz de Alda nos iiabia ofrecido un 

Por unos mi­
nutos fuimos conducidos por la misma ma­
no que en mas de loi / uioiiiciilo llevo el 

sia 

de moda y un «chapiri» de fieltro de esos 
que se los meten hasta los ojos y las orc-

—¿Nueve pesetas n tes ta ron las In - i a lo que íbamos! A iQ que íbamos, o sea, 
fantas a coro, t r aduc iendo sin d is imulo su 
sorpresa y a cont inuación su duda de que 
por tal jirecio pud ie ra dárseles un buen 

dos as- i .,,,,,,1,,-p it:, 
V>eLlii>: <•; ¡ rniiiTii, qui. .señala el nuil. 
y es de una real idad evidenle , (|iie ser ia 
intitil eludir. El o t ro a spec to es el del 
remedio a tan graves q u i e b r a s , y se con­
densa en la s iguiente frase.: «Anrmemos 
nues t r a ccuivicción de que el estableci-
inienlo dĉ  la l iber tad económica es la 
niás seirui'a e speranza de res lab leeer el 
come,CIO y el c réd i to en el m u n d o cu­
lero.» 

Aquí d i s c r epamos p ro fundamen te del 
'nanihes lo . Si se qu ie re volver a la Euro-
lia prós[)cra an t e r i o r a la g u e r r a , a una 
f s i r uc tu r ac ión o rgán i ca de las economías 
del viejo con t inen te , es conveniente recor-
líar, como hemos dicho, que aquel la Euro ­
pa era pro tecc ionis ta . Es te c r i t e r io es 
f rancamente cxpcr i iucnta l . 

Habrá , ¡mes, (¡tie purif icar la aclnal si­
tuación, o rgan iza r í a , reaj i is lar la , s u p r i m i r 
muchas pro tecc iones a iieí^ocios ficticios, 
'^ajar tar i fas , a n u l a r t r a b a s ; jicro do eso 
al l ib recambio hay mucha dis lancia . La 
negación del l i l i recambio en España es un 
pos lu lado pr i inord ia 

a que a la Tula, fruto diociochesco de 
nuestros conyugales amoíes , hay que ra­
par la todos esos suefios artíst icos y fllimi-
I|UIIUM7UÍS con ipie desde hace meses hace 
el iidi. . . y iios da la «laia», amén de uo 
t rabajar en el obrador ! Tii eres pa ella 
un bartolillo de crema, ¡y asi se h a pues­
to de tonta la c r i a tu r a ! 

—¿Quíés que la degüelle? La hab las por 
las buenas y te contesta «que no h a nació 

La vendedora li'S ponderó la inercaucia y 
pi'ocuró c ' jnvencerlas de la ]>osil")ilidad de 
aunar la b a r a t u r a y la buena cal idad; pero 
las mi radas y los gestos de las In fan t i t a s 
deiTiostraron su estado de án imo y su re­
nuncia a los sombreros por temor de ha­
cer u n a c o m p r a cuya b a r a t u r a excesiva se I pa ser tina prole tar ia toda sti vídift». La di-
trausforniase en carestía, por resul tar les el i ees (|uc lo q u e , l a correspondo es dedicarse 
otiieto inút i l . 

Con t ra r i adas y dudando, tal \-ez, de su 
juveni l exper iencia p a r a jU7.Ear el precio 
de un sombrero, sal ieron a la cal le y pro-
sifjuieron su paseo y sus vis i tas por la 
c iudad. 

Sin duda explica'-ían lo ocur r ido en Pa­
lacio, y sin duda los Reyes no juzgarían 
indignos de cubr i r las bellas cabeci tas 
de sus hijas a unos modestos sombreros, 
p roduc to ace r t ado de la indus t r i a barce lo­
nesa, porque al día s icu ien te fué un em­
pleado de Pnlaeio .al a lmacén y compró los 
mismos sombrer r i tos que habían encantado 
a las Infantas . 

De este modo unos soinbrer i tos de nue­
ve pesetns ndc^''r\?rñ'^^rt\e}r>r—adouirirén 
valo^- y hpl'f7,5t de 1 i beliezT y la elegancia 
de d-)? I n l f a n t i t i s de España. 

Sin m i b a v g o , el manifiesto puede cum .1 
plir una func ión : la de ser, e s t imado como 
Una sacud ida de la conciencia económica 
<ie Luropa , un toque de a tención que nos 
advierte de lo insosicnible de la actual 
^'luación. Esa sacudida , ese toque de aten­
ción deben ser motivo eficiente de algo 
p rác t i co : la p róx ima Conferencia In ter ­
nacional de Economía . 

J. LARRAZ 

IM A g i A M I L L A S 
Hoy jueves, a las diez y cuar to . ESTTvENO 

EL CAUDILLO 
DEL URBION" 

zarzuela en dos actos y cua t ro cuadros, de 
Alvaro de Orr iols y del maes t ro José Ma­
ría Tena. , 

a las labores propias de su sexo, ¡y* te sale 
cantándote en chunga la «Canastera»! La 
niegas el ósculo materno , y se va ' a la 
calle tan t ranqui la , importándole el ósculo 
lo que u n a papeleta del Monte de hace tres 
años. Y, en fin, la a r m a s u n a «bronca», y 
se sacude la melena, se pone bizca, se t i ra 
al suelo y la dan vómitos.-,-.Qtíé haoes, pues, 
con ella? ¡Anda, habla , d i ! ¿Qué haces? 
[Responde! 

—¿Mas probao a da r l a con la sar tén en 
los i)ucles? 

— ;I.a he dao con, el palo de la escoba, 
que viene a ser lo mismo-! 

Bueno, ¡ to esto procede de las ami­
gas que se ha echado la chica! ¡Te lo di­
je. Ramona, con rtii penetración habi tual 
iiáce t iempo! ¿Te acuerdas? 

—Sí que ni« acuerdo. ¡Y q u é ! Cuantío 
yo líie he <>nterat> ele los consejos «sub­
versivos» que la daba l a Lola, la tapice­
ra, la tenía v a sugestiona de l to, con el 
i lusionismo del cuplé. lAy, si yo lo se an­
tes ! ]Y menos mal que a la Tula no le 
t i ra más 'que el cuplé, porqtie a la Lola 
le t i ra el cuplé y lo otro., . -

PUt -SERAS De P E D I D A 

A L B E R T O . - ? , C A R R E T A S , 

DEL VIAJE REGIO A CATALUÑA 

V' 

inaiiu iiiuy pocos iiis-
!a..¿.ii)a una larjetu, en 

ha hectio un vestido de seda con tres cuar- ; j . ^ ,j^j(, ^̂> i,,,̂ ^ |̂̂ ,̂ ^ ^^^ ,^,^^^^ cautivo, v con 
tas de tela, y se ha comprao un abrigo i j ^ ^.^^.^^ lemanios dereihu a- Mvir unos mi-

nulos a varios ceiiieiiarcs de metros sobre 
Madrid. 

Jas. Habla la mar de fina, huele a gloria i ¡.lesios a recibir uue.siro ..bautismo de 
y tie una sujeta de las que las l laman | m,.,,„^ salianios a la barqui l la de luinibre 
«marn ícuras^ contrata por semanas p a que I qin, peudia, del D. -J. .\1 cmrega 
la saque brillo en las uñas y la de ma- i tarjeta lamentamos desposeernos del docu 
saje. • I mentó que acredi taba que los pr imeros pai-

I sanos que subían en Madrid al /) . ¿ é ramos 

CHINITAS 
Dice El Socia l i s ta : 
«EL DíiSAXt vive h o r a s de lasonmlo in­

quietante . Los avauces del sociaUsjuo ha­
cia =u triunfo üna l le l iencu in t ranqui lo y, 
desasosegado.» 

De lúnijún iiLodo; ¿y por qué nos habla 
de preocupar Lanío el ver avanzar ai iocia-
lisi/íu hacia naeslro IrÍMTifül Venga en 
buen hura, que si Kl Socialista va de bue­
na fe, celebrará con nosolroa el arreglo del 
mundo, cuyo secreto puseemos, y esLa al 
llejar. 

* * * 
1 Vai/a por Dios! Nu Le ffiLSla a un cro­

nista de El Liberal que haya inawjurado 
E L DEBATE SUS cursillos de periodismo. \ 'a-
turalmente. Lo que Le estorba no es que 
salyan periodistas, sino que sean católicos. 
Perfectajnerúe, pues, lleinos acertado. Y 
esto, de paso, e-s advertencia saludable pa­
ra Los católicos iridiferentes... 

Y ei caso es que nuestro corUradictor se 
preocupa de perfeccionar el plan de estu­
dios de nuestro cursillo. Llcja a proponer­
nos La inclusión de una asignatura, de este 
modo : 

«Una mate r i a que no incluye el órgano 
jesuítico en su plan de estudios es é s t a ; 
la dignidad profesional. Creemos que me­
rece ser explicada detenidamente , aunque 
cada vez tenga iiienos adeptos.» 

La verdad, no se nos había ocurrida. ílos-
otros para ese orden de enseilanzas, nos 
.sobra con el lUpalda. Donde el Ripalda no 
enlre, claro... 

* * * 
Vn informador del magno Congreso Eu-

carlstico de Toledo dice a sus lectores que, 
en La sesión de clausura, el ministro de 
Gracia y Justicia «dijo que, como católico, 
considera lodos los actos de su vida como 
un manda to de la Providencia.» 

i:i niinistri) <!e Gracia ;/ Justicia no dijo 
semejante (Inuinio. ni lo pudo decir. .Aun­
que fuera cierlo, (¡ue ILO LO puede ser, lo 
del mándalo providencial. 

El Cielo permite los dislates, no tos or­
dena. ¡Menuda ganga serla para algunos 
periodistas! 

* * * 
Algunos dcporüvu^ rabiosos, nos motejan 

de enemigos de sus preferentes aficiones. 
Vamos a probarles que no hay tal. Ahí va: 

«En el pr imer ataque, mete el hombre 
u n a estocada corta, saliendo derr ibado por 
estrecharse valentisimarnentc en el ataque, 
(Ovación, y al toro otra vez.) Segundo 
viaje con la m i s m a valent ía y vuel ta a 
t ropezar con el toro, que lo engancha, de­
r r iba y icornea nuevamente en el suelo. Del 
viaje sale ofra estocada arr iba , que refren­
da con un descabello a la p r imera . Gallito, 
visiblemente dolorido de las dos pal izas , 
con infinidad de cardenales , no d a l a vuel­
ta al ruedo, segiin pide el concurso.» 

Mientras los hombres llamen divertirse a 
ver eso, ninto... 

« * » 
«morandista» va hacien-. 

¡El... de r roche! 
— ¡A ver ! ¡Y dile con ese ejemplo a la 

Tula, que .se agar re al t rabajo y a un 
giiísao!.. . ¡Ah! , y la Lola ya no se l l ama 
la Lola tampoco, sino la «Trianón». 

— ¡.^u madre ! . . . ¡La «Trianón» y tó, con 
los «cpmbros. y las ensatas de pepinos 
que se h a cenao la joven, y con lo que 
hit fi'egao desde su más t ien ta infancia, la 
pobreci ta! 

nosotros. A nuestro lado sal la también una 
sehoríla y el capitán de Aerostación don 
Eduardo Susana. La seiioriía t iembla un 
momento ante el objetivo de Vidal, y se 
niega ro tundamente a darnos su nombre. 
Teme al reportero indiscreto que pudiera 
lanzar lo en las columnas de su diario. 

Miramos uii moineuiu al U. •:. l ialauccán-
dose sobre nues t ras cube/as lieue luda la 

I.a inlo.rirnnnn 
dii estragos. 

Vamos n vn gongorismo modernista, que 
pone el idioma a lo garcon y construye a, 
1(1 jazz-band. Oldn : 

" . ,d i r íase oue es ta l u n a - ^ u a v e bor la d e 
poh 0-; sideral"-, ama, de casa, apacen tada 
en hnndade.s, descclia y t i ra el sobran te 

nues t ra I qyp desperdiciaría , de conservarlo, la fór-
'" muía m a g n a del d ía s igu ien te : estos días 

de octubre, de p u l p a húmeda , de adulzo­
rado punto, que cada m a ñ a n i t a t rae a, 
nuestro cuarto el Sol en bandeja de oro.» 

— I Pues ahí ve rá s ! ¡La s invergonzonería , I apar iencia de un monst ruo feo y blanduclio. 
como yo digo, que está de moda. De moda I De su cuerpo pénden^ has ta i¿ tentáculos 
pa algt inas h i jas y pa... los p a d r e s ! Por-1 en forma de cuerdas , a las que se aga r r an 
que hay que ver que también los padres í los soldados de Aerostación pa ra retener­
se las t raen»! En el proleiar íao y en el 

señorío.. . ;También, también en el seño­
r ío ! ¡Va por ahí ea mamá con las hijas 
cuasi como vinieron al inundo! B u e n o ; 
que a lo inejor la m a m á lleva entodavía 
menos ropa que las hijas.. . 

—¡Y el marido y padre completamente. . . 
bor rego! 

— ¡Merino! . . . 
— ;Ramona, qué t iempos! . . . ¡Ellas, cu-asi 

todas, locas «perdías», y eJlos, c u a s i tos... 
l a n a r e s ! Pero, en fin, ¡ a los nues t ro ! Tus 
revelaciones, ¡ m ' h a n dejao como a Bravo 

nos en el suelo. Suenan unos pitos, que 
sólo entenderían aquellos para quienes se 
hacían s o n a r ; el capiíán Susana da la voz 
de ¡ l is tos! , y cuando ciuereiuos estrechar 
la mano del tiltimo amigo de buen humor , 
que paté t icamente finge una sent imental 
despedida, dejamos al amigo con la mano 
en el a ire Mejor dicho, la mano que cstti 
en el airo es la nuestra . Nos elevamos. 

La p r imera sensación es la de un ruido 
de motor, en el que involuntar iamente nos 
fijamos. Se t ra ta del motor que la rga el ca­
ble p a r a nuestro globo. Durante unos se-

Muril lo en e s t a tua ! ¡ P a que me instalen i gt tndos sólo le a lendemos a el, deseándole 
en u n a g lor ie ta! ¿De modo que h a sido I una feliz existencia, por lo menos duran te 
la Lola, la tapicera, esa car ica tura de m u - ! los minutos en que de él ha de 
jer decentie, la que h a calequizao con el i nues t ra t ranqui l idad. Pero el suelo 
cupletismo a nues t r a hi ja? 

— ¡Ni más ni menos! 
— ¡Y claro, la Tula h a soñao con el «cha­

pín», con las fragancias de cinco duros 
el frasco, con los pitillos de espliego y el 
niasaje! . . . ¡La diseco! 

— ¡No, no, Nicolás! ¡Las cosas como son! 
La chica es fácil gue h a y a soñao con to 
eso, pero conste que debutando como ar­
t is ta : ganando buenos miles pa darse esos 
gustos. • 

—¡Como ar t is ta! . . . ¡Llámale h a c h e ! La 
fuga de la vergüenza es u n hecho igual­
mente : 61 desdoro, y el... final, .el mismo, 
i Y a Nicolás Fernández y González no le 
e m b a d u r n a los apellidos esa p á r v u l a en los 
escenarios ni en los cabarets I i Antes la 
expido a un «quitamanchas», vulgo correc-
cionaJ! Mi h i ja tió que se r panta lonera , y 
si no l a resul ta ese ofiício, que escoja otro 
análogo, ¡pero s iendo s iempre honra y de­
cen te ; e n lo suyo, en su clase, en donde 
h a nac ió ! ;Ni lujos, n i tpostines, n i «mo­
tes», ni.!, nuentiras, que acaban en la ver­
dad del desprecio, de la miser ia y de las 
l á g n m a s ; . . . 

pender 
nos va 

abandonando y los árboles que encuadran 
la exp lanada de La Chopera descienden co­
mo sí el suelo se los t r agara . Es cpie va 
bajando el felón. Detrás de él una decora­
ción espléndida. Aparece Madrid. 

El motor suenti ctuia vez más lejos. Ya 
sentimos perfectamente la sensación de es­
tar en el aire. Estamos a 100 metros sobre 
el Retiro. A 180 m e t r o s los ruidos cesan en 
absoluto y aparece en nosotros la sensación 
dominante . La de t ranqui l idad, A más de 
200 metros, Madrid parece otro y nosotros 
mismos parecemos dist intos. Aquella aglo­
meración de La Chopera se reduce a un 
corrito de personas . El Retiro es un ja rd ín 
de mediano tarnafio, Madrid u n a mancha , 
no muy grande , de tejados pardos . Nuestros 
sentidos exper imentan u n a c la ra sensación 
de bienestar . Ningtin ruido, n i n g u n a sen­
sación, a no ser la de nues t r a conversación 
y l a del a i re frío que empieza a azotarnos 
la cara . P ruden temen te elevamos el cuello 
del chaquetón -de cuero, de que el capi tán 
S u s a n a nos hai i ía t an amablemente provis­
to. Las velocidades de los automóviles que 

i ba jan por la calle de Alcalá no parecen 
I tan g r a n d e s ; el Palacio de Comunicacioa.js 

- 1 Galla, calla, que te v a oir. que h a n ^ ^ ^ ,poUc^mía de las banderas que cu'el-

El Rey y las infantitas doña Beatriz y doña Cristina, acompjñados de las autoridades, visitando la parte ext̂ iior 
del monasterio del Poblet 'Fot. sagarra.) 

l lamao, y es el la! . . . 
La Tula h a entrado m u y contenta, en el 

htimílde coanedor, d ic iendo: 
—lUí, vengo «al 9». Lo m e n o s deben de 

ser l as dos y cuar to , y tengo que comer 
a escape, porque a las tres m e espera Lola! 

El señor Nicolás h a sonreído. . . 
-—¿De qtié se ríe usted, padre? 
— ¡De ná, chica, de n á l Luego hablare­

mos.. . ¡Tú, Ranidna, t ráete el ncocl», ei 
no. . . se h a evaipprao! 

ha. Tu la se h a mordido los labios, pin­
tadís imos . 

—¿Qiie hab la remas , dice us ted? ¿De qué , 
pad re? ¡Anda, y yo que les iba a c a n t a r 
a ustedes l a lección de hoy , u n a «cosa» 
que dicen que l a canto bas tante b ien! . . . 

—Con que... ¿ la lección de hoy? jBueno, 
hombre , bueno ! Pues va a ser, ¡ la ú l t i m a ! 

—¿Cómo?.. . ¿Eh? 
El sefi^r Nicolás h a sonreído de nuevo. 
—¡Ya te he dicho que después «hablare­

mos»!. . . Ahora, ¡venga de ali i! Cántate 
eso, rhiéhtras tu madre nos t rae la sopa! . . . 
iSí, c h i c a ; venga l a despedida! . . . ¡Pero 
afruarda un Ins tante! . . . 

El señor Nicolás, m u y tran<íullo, ,se h a 
puesto de pie , h a abier to l a ventaría que 
da a un patio y se h a asomado. 

—-¿Qué hace .usted, padre?—interroga la 
Tula, perpleja. 

Y el seilor Nicolás, volviéndose un po­
co h a respondido. 

—Me asomo, mien t r a s can tas , p a que no 
crean los vecinos que le estoy dando u n a 
paliza. . . ¡La que p u é que tenga que dar te 
otro d ía! , . . ¡La que me parece que te voy 
a tener (juc dar ! . . . 

Curro VARGAS 

g a n de su torreón, es u n mintisculo c a s 
tmi to . 

Es que y a estamos a 300 metros de al­
tura . El p a n o r a m a que se divisa es esplén­
dido, y si las nubes no tapasen a nuestros 
ojos par te del horízorrte, podr íamos con­
templar m u y buenas distancias. Es tas nu­
bes nos envían u n a l igera l lovizna, ape­
n a s perceptible. Comenzamos a ano ta r los 
pueblos que divisamos desde los 325 me­
tros : Villaverde, Getafe, Leganés, Villavi-
ciosa de Odón, Vicálvaro, Vallecas, Torre-
jón de Ardoz, cuando nues t r a genti l com­
p a ñ e r a in te r rumpe nues t ras notas p a r a in­
ter rogarnos sobre el funcionamiento do 

«...En esto, los faroles, que a tales ho ras 
no quieren saber nada, pa rpadean con sus­
to y semejan embozarse la cr is ta l ina ca­
bezota en su luz verde, negruzca como l a ' 
bufanda del memoria l i s ta asmático.» 

«...Las sombras , reptando .por las ipare-
des. persiguen con saña a los t ranseúntes , 
y toda la Pue r t a del Sol, desdibujada por 
la t rasnoche, parece sumerg ida en un g r a n 
vaso de agua y aguardiente.. .» 

•y nos reíamos del «bermijazn platero 
dn las cumbresr> y de los lagartos, asn-
mailns a nn boquete, «vestidos con casa­
cas del siglo diez y siet€«'. 

* * * 
"L.A PAZ.—Se h a presentado al P a r l a 

monto un proyecto de ley que t iende a 
inst i tuir el divorcio •ibsolnto en Eolivia, 
Si es aprobado, fiolivia sera el tercer país 
en América del Sur que h a establecido el 
divorcio. Los oíros dos son Uruguay y 
Venezuela.» 

Por ese camino se puede llegar a la ne­
cesidad de -una nueva: conmemoración: el 
día de duelo de la liaza. 

* • * * 

Pnr cierto que ya había motivos p a r a 
temer ese día. Figúrense ustedes que el 
señor Linares Tlivas opina—o su vuelta de 
una desgraciada excursión a las repúbli­
cas americanas—, que en aquellos países 
no le quedan de vida sino cincuenta años 
al castellano. 

Pe.ro bien... ¡.Al suyo7 
i VanidosueLo!... 
Porque sí el de Cervantes sigue en buen 

uso, vamos andando. VIESMO 
— •—.# • » - . _ -

Un canal desde el, Ruhr a 
Hamburgo y Brema 

Costará 300 millones de marcos 
—o— , 

ÑAUEN, 27.—Se está es tudiando l a cdliis-
t rucción de mi cana l que comiinlcar,4 el 
Ruhr con los puer tos de Hambiu-go y de 
Brema. De esta m a n e r a el carbón de l a s 
cuencas rcnanowest fa l ianas podrá l l egar 
en condiciones económicas a distr i tos que 
h a s t a aJiora son t r ibutar ios de las cuencas 
ex t ran jeras . 

Loa gastos de l a ob ra se ca lcu lan en, 300 
mil lones de marcos y la durac ión do l a 
m i s m a en seis u ocho años.—T. O. 

vías que bri l lan a la l u z : la estación del 
Mediodía. Sobre la masa del cuerpo, des­
taca siempre el manchón blanco del edifi­
cio de Bellas Artes. 

El monst ruo duerme y sólo de cuando 
en cuando l anza h u m o por u n a de sus chi­
meneas , pero ni aun el ruido de su respi­
ración so percibe. El globo está quieto. Las 
corrientes do aire le h a n or ientado con sus 
t imones y sólo de cuando en cuando, per­
dido el punto de referencia, nos vemos pre­
cisados a dar un paso en la barqui l la . Es 

unos gemelos. La t ímida señorita que quiere ' que el balanceo nos h a desequi l ibrado. Si 
ocul tar su nonibrt!^ y vuelve l a c a r a ante n i í ramos hac ia abajo, la sensación absolu-
el objetivo, solo p iensa a 325 metros cu el | ta es de que estamos en el a ire sin globo, 
funcionamiento de unos gemelos : está bus- s i mi ramos a lo alto, sobre la ceniza del 
cando su casa. ¡ cielo divisamos la tela de nues t ro globo. 

Cont inuamos nues í ra observación. Aho- aparentemente fofa. El viento cambia y nos 
ra el aire nos h a llevado sobre el volvemos a columpiar . 
es tanque del Retiro, y podemos ver cía-1 Do nuevo lijamos la vista en el gris de 
ramentc su fondo manchado de verde por ios tejados de Madrid, cuando sentimos u n 
las p lan tas subacuáticas. Si levantamos l a t irón. Es que bajamos. Pero es un instan-
vista encont ramos las calles rectas del ha- te. Inmedia tamente recobramos la sensa-
rr io de Sa lamanca , en contraposición con ción normal y vemos cómo el suelo viene 
la heterogénea distribución que p resen tan hacia nosotros. Sentimos pr imero el ru ido 
los barr ios viejos de Madrid. Madrid, des- del motor, que recoge nuestro cable, des-

(IcspuOs la gente que 
parece una aglomera-

Madrid se hunde por 
se r ema ta en Ici brazos que van has ta todo el horizonte y los árboles del Retiro,; 
cerca de Cuatro Vientos y otros lugares como el telón que subiera al revés, nos loi 
del extraradiü. Sobre él corren los p a r a - ; van ocultando, Ln imperceptible choque, 
sitos en forma de d iminutos automóviles, ¡ u n a s voces. Estamos en el suelo, 
y a su lado hay un juguete precioso, con | Hemos permanecido en el aire veinte mi-
máqu inas quo echan humo, vagones y ñutos. 

do 300 a 350 metros, es algo así como un 
monst ruo que dormita descansando a la 
sombra del Guadar rama. Su cuerpo sur­
cado de l icndiduras y er izado do piJas 

pues otros nioiores, 
nos espera ya nos 
ción suliciente. 

. \n te nues t ros ojos. 
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Paliques femeninos 
EPISTOLARIO ' 

Míss Sol (Gerona;.—Su amable carta se 
i tn te t i za en !a üli irna p regunta que nos 
d i r i ge : «¿Cual lia de sor nuoslro ideal'.'» 
P regun ta a la ¡jue i¡u en faiü Lontislar 
s iniét icamento. Lo intejnai 'cinu;. MU cin-
bargó. Fórjese usted un jdeal t an ele­
vado, que su corazón enamorado do él, 
no se deje seducir por el espejismo de las 
ambif iones h u m a n a s . I 'n ideal que sea su 
p e n o r al diiitrri, y eninncí^, la pafción de 
las r¡qu('/.,j» iv.i teiiiii:i cabida cu .-JU 
a l m a : que .-ca mas elevado que los pla­
ceres efímeros, y al fin monótonos , que 
seducen a la mayor í a do las mujeres y 
do iT'S hombres, y entonces^ a pesar de la 
tentariOn, ei tnraziui de usu'd podrá di­
la tarse aspiraridu el ai ic puro de ias cum­
bres, y n a d a ja apar ía i : i del objeto que 
se haya propuesto. 

Sylria .•Micanle;.—DiAcrsos est i los: Rc-
nacimjenio, jior ejemplo, nuiy señor. Sí, 
dcdical-^•mo^ a lgua otro l'iilriui' a e>e 
tema do «la lu)|e;ía SÍÜ afe:ie--», a.-uuio 
que ha mU:rcoado, por lo \asio, a niiieiías 
lectoras. Gracia.^ por sus amalilcs frases. 

Vri.a muirr. Limpias .Santauderi.—.N"o puc 
de usfcil imaginarse lo srnipi í tuas que le-
h U l t a n e s a s m q u í e l u d e s d e 0 1 ( 1 ( 0 s i i p e i l II' 
a l a s ( j i io ^ O l o j n s p j i a u i o s p c i ' i i n l i n s ,• l o 
b a n a l , l a l c s i n q u i e t i i d e s . l u ^ [ ¡ r i n i e u i s , n o s 
r e v e l a n u n t i p o d e m u j e r ( j u e p i e n s a y ( u i e 
s e e n c a r a c o n a s u n t i i s y o b j e t o s n m c l i o m á s 
n o b l e s q u e l a p u e r i l f r i \ - o l i d a d . . . - M u y i n ­
t e r e s a n t e , r e p e t i m o s , y n i u . w . . e o l i . M i l a d o i ' . 
Y a h o r a , r e > p o l l ( l e m o ^ c o n I I I I K I I O ; . ; U S O I a 

SU c o n s u l t a . D i c e u s t e d m u y l e e n : . S o \ ' 
d e l a s q u e o p i n a n q u e l a n u i j e r l u i c d c y , 
e n m u c h o s c a s o s , d e b e c r e a r s e u n a s i i u a -
c i ó n q u e l a i n d e p e n d i c e . L a s s i t u a c i o n e s 
c r e a d a s s o n r n n y r a r a s e n n u e s t r r i s d u a s . 
E n e s t o s t i e m p o s d e u n i v e r s a l c e i i i p e l ' i K l a 
p a r a l l e g a r - a r,; r a U e e - o a y q u ( ^ I n e l i a i 
c o n i n n u m e r a b l e s c o n i p ( t ' d o i e s . Y .-i ie: ; i io 
e l l o a s í : , \ e s c i e r t i j q u e l a \ o l u n t a i l b a s t a 
p a r a e l t r i u n f o ? - C u á l e s e l v e r d a d e r o p a ­
p e l d e l a \ o l ( u i l a d e n e s o s f o r e e i e o s d C ' S e s p e -
r a d o s p a r a e o n s c L ' u i r ' S e r a l p o O i l ^ e . - y e i e s -
t a : L a \ o l i i i u a d . i - e i e o ; ! a . I M i i l e - ü O . i . n 
C í a a l g u n a n O i n e e i a e l u ü o . - l l i o o 'Oei i : ' , . . a l 

E s n u e s i r a i i i t e l i ; : ' e i ) e e i l a (|U.'' i ¡ i e n > : i , 1:Í 
q u e j u z g a , l a q u e r a z o n a y p r o ( i ; i c e , e n 
I r n , e n i o d í j : - e.-o.- a .eior , : - ¡ ! e e : - n - s . e i i y o 
t é r m i n o e s In d e m o s i r a r e i H i : pno iirp,'ii¡¡" 
(iP la roliniliid i'n > u i'], ,rir¡r,, \)r a a i d e 
s e d f i d u e e i j u e s i l a a U q ¡ o : i ; e a ! o i , a i e ! e 
c m , o d e u n a i t e e x i i - ' e m í a ( a m u l a d • ' ( U r -
m i n a d a d e e i i n : : i d n i i i e n í o . r e c l a m a a . - ¡ o o s -
m o u n a d o s i s e n o r m e <U' V í l m i t a d . A c a ­
r a d a s s u s d u d a s y ( l a u p l a c u l a . 

I'icry'.lr l ' a l i o a l i e . M a ¡ i e n : o . N o r e -

S i s l í m o s a l a l e i i i a c : :,i d e p u l j í i e : . ! ' s u c a n -

t a i . 
.V i f n a es- loinn nirirpma. 

Sny áesurminrl! ;/ no Ifihjo 

a ijiiiPn crhni'ii'' 0< ruljia 

M u y . - r n i i d o > . . . m o ^ . m e 

q u e , t a l e s e u u a s , M H - ; ' o v e n , 

pfiCO. r e e é n o e e i e q u e l i : . : i Ooi 

g e n e n e l o l \ i i l o d e a q u e l l o ((o 

c a n t o r : 

.s"///;e ía rur: la i-' s / . e , ¡ o . 

O, Oro'C-, lir \\<'\\ii: i::it\"i 

t e i'ú a n r ' i ' i i - '••/ ( / / / . • , ' o , r HL 

Y aún fs:a usted c ticriip*', icctora belia 
de seguir fl eeiisejii 

Sfa^dn J l o r g o s , . , ! ) ¡ v r n i e d e U o i U e - ' O 
s a s : ' . . C r e e o s l e d e u . . : e x . : l : i ; a e: • n i e 
d i o i n f a l i b l e O a b l K i o u e .••. : , . o i n - ^ e o . 
L o . p r i m e r o ¡ a h i i l ^ > o o n ; - ; , . : i ¡o : • o • 
C l o n . ; , I S e l i i Z a r o i o i ' ^ l , « n ••K:: :I l e e - . (¡ : 
l a h e r n i o - u r a e x , !u - . ! \ a i o no- ' , r n , - . e i a l . • -
e l a i i a e í i ^ o ( ¡ u e i l i ^ f e l , l i ; . . . p a - e n e : - m . e 

e f í m e í a s , y ' . a.-¡ e e e : i p , i l e . o,^>, ^ | e . i l ! . > 

S u s f ' X i ü . s ú i . - ; : : i u l u a : i , [ l U o : - ; e o e i i i -er 

har to í:ig3(.•.=... <N.. ¡ceoerda lo.ted Cici 
casos? 

Sr'!/ ' M a d r i d ; , — . " N u r e l i e O ' ioda / - - ' e s ^ p o , 

sera?. B a s a la pre.-r mai lOn.' F.l oiicei 
, | e i a ( : i s ! i:^' i s c . l o m l i i ^ ' '¡ii<' i 

II Asamblea Nacional de obreras católicas 
-U3-

La sesión de apertura la preside el consiliario de la Confede­
ración en representación del Primado 
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Asisten, representados o adheridos, todos los Sindicatos de España 
EE 

La ConXedcracíón Nacional de Obreras 
Católicas, cuya pu janza no .es un secreto 
pa ra quienes siguen a tentamente Cl movi­
miento del obrerismo católico femenino, y 
cuya inoesame labur en favor del mej-ora-
niiento mater ia l y 'Ospirltual de sus asocia­
das esta en l a mente de todos, i nauguró 
ayer bajo los mejores auspic ios su eegtin-
da Asamblea. El Cardenal P r imado , que 
Ijinio se interesa por la acción tsocial cató­
lica y que t an t a s p ruebas de pa te rna l afec­
to tiene dadas a las obreras, quiso estar 
representado en la ¿esión inaugura l , y otor­
gó su representación a l consi l iar io de l a 
Confederación, don Eduardo Estrella, qu« 
la presidió. 

La casa que «11 la calle de Pizar ro tie-
11! 11 las ubreras católicas presentó duran te 
todo ei d ía un animadí.siino asipccto, que 
hablaba muy elocucnt-einentio do la activi­
dad y entus iasmo que ponen en su traba­
jo lí(- Sindicatos femeninos. Por la tarde, 
y a 00 mismo tiempo, estaban reunidos 
l iaba jaudo cada uno en la esfera que le es 
¡iiupia las secciones proíosiouales, las ase­
soras y los consil iarios. 

! A la . \ samblca asisten, representados o 
I adher idos , todos los Sindicatos de Espaiia, 

en lo:-, que :~e a,iíni|)aii iii.ás de ICeflOfl obit'-
. I:Í.-. Solanieiile .Madrid eui:nla con diez Bm-
I dicatos, que cou^iituy'en una Lederaciou; 
i (d mimoro de hjs de (Cataluña asciende a 
i :,'n y la hermosa provincia va lenc iana tie-
I lie .'ifi Siiidieaii'is >• uno de aprendizas . Es-
I \i¡> dalos Oleen iiasianie por si solos de la 
I iiiipoiUiiii ;a de la .y-aiubléa. 
: P r i m e r a t e s i ó n p l e n a r l n 

! En la pr imera sísion p k n a r i a , que se 
maAana después de la inau-
a disiaisi.iu el a¡iartado pri-

d.Mi d.'l (¡lu. i|iie se enuncia 

c e l 
g u . 

lie"' 
le 1 
i .: 

c a r 
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f : o n s , -

• 1 . ! • : 

d e l I e e l a e o e i l o e n ( i i a i i l M a 
l i e Oi rie-.i.jij e o n f e i l e i a l :--o 

(i.- V(]C;!le<, d i s t r i l m c i ó n d e 
o i i e r m a u e n t e y s u s a l r i b u -

y e o n d i e i e i i e s p a i a f o r m a r p a r t e d e 
e s m d i i i d e l a m e i i e í o n a d a r e f o r m a 

(: ¡ni ;̂  01 ' i l l i i -^ei iMi ¡n. i | u e e n n i i 
li'O. , y , |He- i . l a n í o , l a . A s a m b l e a n o 

l e u 
l a 

a: 

( l i l i 

: i p 

( I r 
• a i i ; 

d; 

e MI 

due 

\ ! e e a 
; d u n 
,-ei 1 lia­
z a Oi l ' o 

.ŝ e i . ü i n i e r o n l a s s e c c i o n e s 
iKi-disias, sastras , vropa 
fiibi'ieas y ¡nllcres. pro-

e o i n p a r n a , o f i e i o s \ a -
L.-'Oi.- e e e e i o n e s p r i i f e -

o í a i o i d r i s p o r l a s d e u n n u s i n o 
c a d a S i n d i c a t o , s e r e t i n e n n o r -
p o r s e p a r a d o , y a h ( u - a , d u r a n t e 
| c la A s a . i u h i e a . l o l i a r i i n c o n 
d r le . ili ' l n o . - i i M o f i c i o d e c a d a 

S o i d i e ; o . .: , ¡ . . j . : ; , | i ; i i : a . K n e s t a s 
e i i . \ . i o i i é ' a i a i i e i a n n e s n e e r ' s a -

• iT, s e e s t u d i a r a n ¡ a s a s p i r a c i o -
o i í a ' e s d e ea . i l a s e e c i i ' a i . c o n c . r e -
I l i n a l i i i i i e i i e í a ( p i e p a . s a a l a 
>• e s i a l a s e x a i i i i n a >' d i s e u t e , 

1 la e p o r i i i n a e o n e l u s i o n e n s e ­

p a s 

li r 

Las aseso: as 
se reunieron 

e la manera 
1 los Sindiea-
. l l l l l e l i a s (id 

siente espc-

mientr 
I Oí o 

de h a g a j a m a . - O l í a - r i e e . o i . !.:• • e e a i 
e s a t a i e d : a r . d a d (-" n n e e h a e n o : - s= | . . ( o 
n o c i d o s I n u y e u p e i i i e í a l n i i " l o e > o n n . i u : -
r r a z a o s-ahan d e l e , e s u n a e l e g a n e í a , . 
l i a r l o d i s e i i t i b l e y p n ' i x i m a a lo ( p i e u o 
o l a h i e r e L I e j f m p h ; d e n e e l i a s , l o i d a a r ­
g u y e i i a o i i i , la, u i ! I 11 e e i ; e e i i!e l a l C s ( a n o 
l i a n d a d i . ' . 

Cu í'nni^-'tt-ln l a ñ a r e - . - . V i l p o d e m o s 
c o r n p l c r : r e . r i m . e i i i h d o r o e . I i i s o u o , " i 'a l 
\ - e z e l ^c í i l r a r e h o . e i ' n d e e s i e d i a u o p o ­
d r í a f a c i l i i a i ii ' l o q i e - o . - 0 , 1 di - -ea . 

Flúr di- lU'.m . M a l i M e . : - . e i , ¡v h i m e s a 
d e l t é a l g u n o - h i e h i i e i e : - . y ) . a i a c o d i o , 
p l a t o s d e c n t l a i m i i l o n d o d e e i i e a i i - . í -o^-
t e n i d o s p o r u n p ¡ e d e m i m h r e , d o r a d i s y 
f p i r e s r o e o c o : b o n i t o y u ^ i l i s i n i n . L n e l 
d o r m i t o r i o l u z o p a e a , p i T e i i i i q i l o . un ; : , 
t l g u r a L u i s X \ : , i i a j o I o v o M i i u n i o i o s o 
V P S I i d o d e e i i e a j e ,\' s e d a . .~e o e u i o a i i i i a 
b o m b i l l a i n e a n d e s e c n l e . ( p i e i i u i n i o a d e 
un modo suave y diilee. el apo.^etito, 

PPTPr/rina tic! i'ii'<il i M a d r i d ; . - - X o c o n ­
c e d a t a n l a n u p o i U i i i e i a a l o r i g e n r e l a l i -
v a m e u l c l i l i m i l d ; ' d e e s o . - a i i l e p a - a d i i s . I , : i 
c o s a n o Cs p a r a l e - e i i i i r e s e r u b o r y e s a 
p e n a s e c r e t a q u e l a a t o r m e n t a » . P e c u e r d e 
q u e l a h u m i l d a d f u é e x a l t a d a y d i v i n i ­
z a d a p o r . ^ q u e l , q u e s i e n d o D i o s , e s d e c i r , 
l a f i m n í p o t e n c i ü , q u i s o a l l i u n i a i i i z a r s e . 
n a c e r e n u n p e s e b r e y t r a b a ¡ a r m a s l a i a l e 
c o m o u n o b r e n i . L a s o l a p a r e i i i i ia i p i e 
n o s p u e d e d e n i g r a r e s l a q u e \ o ! i i r i i a i la­
m e n t e c o n t r a e m o s c o n l o s v i c i o s . E s a s í . , 
A l a t l i t i m a p r e g u n t a , u n a r e s p u e s t a m e - | 
l a n c ó l i c p . : t o d c i s l o s r a m m o s e o n u n e e n a ¡ 
l a t u m b a . 

E l A m i g o T H D D Y 

A l u n I fl Q o . - ; n i e ; a l d a s , b r i i l a n t e s , 
H L n H l l H U , p e r l a s , o b j e t o s d e o r o 
y p l a t a a n t i g u o s y m o c ; ( » r u o s , c o m p r o c u a l ­
q u i e r c a n t i i l a d a e l t o - p i e e c i o . - . C . O R G A Z . 

C I U D A D - R O D R I G O , 1 3 , M A D R I D 

Nm^ícTÁs 
B O L E T Í N M E T E O E O I i O O l C O . — E s t a d o g e n o . 

r a l . - — E n L - s p u ñ a a u m c n t í í c o n s i r i e r a b l i í m e n t e 

l a c a n t i d a d d e n u b e s y y a e n G a l i c i a c o m e n -

zó a l l o v e r n u e v a m e n t e . 

- " ( j — 

C o m o s u s e x c e i e n c i a i 

s a b e e l m á s b o l o , 

n o h a y n a d i e q u e n o . : g a s t e 

L i c o r d e l P o l o . 

— o — 

t o a T E R K i O C A R a i L E S Y A l f O t r i S — S e g ú n 

l a O f i c i n a e c o n ó n i i r i i d e i o r r e c a r n l e - , L i - i n ­

g r e s o s n e t o s d e ln» d i t e r e n t e s C n i r i p a n í a s ! e -

r r o v i a r i f l s d e lo? L s t u d o s L u i d o s d i i n i n t e rí 

p a s a d o m e s c'e a s o s t o . ¡ i s f - n d i e n i n a 1.33.0flS.2lib 

d i51a res c o n t r a t 2 i . 9 t : t . , i i 8 e n e l m i s m o m e s d e 

af io a n t e r i o r . 

A O — 

Pompas Fúnebres . ARENAL, i. T.» M. 44. 
n-— 

F A L I i E C I D O S E I Í E l . E X T R A N J E R O < O a -
tfls o f i e i a l e s , i . - - L i i L a I L i b . o i e , d o n .los('> ( i a r -
Cfa V ñ l l i n u . d e \ ' i d e v i . - i u . - a d e .-Vs! u r i ie--

« R E O I U M E X E Q U Á T U R » . - S " leí e e n e e d i i l u 
a d o n C e d n i ,1 . M e l l e 11, e . a i - i i l ,!,•( n M . I I d.- Ll 
S a l v i i í l i i r e n B i i r e e l d i i a ; d a i L;i iu( io L l o r í n . 
C(insi i ) d e l l . i l i a e n S a n i a ( ' l U z d e ' I V i i e r i f e ; 
d u n B e n d i ) I ' M ' I I I S á i n / , P(o'(ii, (•(iiiMil lU- l a 
A r g e n t i n a e n L á i l i z ; d o n L n i i l i o I L i a r t , viee^-
r ó n s i i l d e Bf^lgiea e n < / I Í I I / . ; K e y W . B a k e r , v i ­
c e c ó n s u l d e ¡US L - t ¡ i ( i i - t V i i d - - e n .^L^lag;l , 
j - d o n J u a n L . A i n ( . i : ; i i r r u t i a , v i c e c ó n s u l d e 
i l c i i c o e n M á l a g a . 

a . e s o i i i : - . jir^r .sii p a n e , 
!! p a r a d e l i b e r h r s o b r 

•. t a r i i e e . e t i , : iz a . \ o a l a : 
I O i a s a s i s r ; i a s d a m a s 
Ue !a a r s i o e r a i l a , ( u i e 
l e i l i l e i e i e i i p o r |¡i s i n d i e a c i O n o b r e r a 

l i e > u n e I o i i s í i i , ; i ' a n a e l l a y a s u 
' o ¡ \ : i i o ; i i i i i l e i e n a p a r l e d e s u a c t i v i -

a a s e : - i i i a . ( o o i o s u n o m b r e i n d i c a , 
i n i e n i a a . o i i a c o n s e j e r a d e l S i n d i -
a l que' p r e s u i a y u d a v a l i é n d o s e d e 
s e i O n s o c i a l o e c o n ó m i c a o c o n s u 

p u e s j o s . S i n d i c a t o s e s t . l n r e g i d o s 
i n y l i b i c r n o n t e p o r o b r e i ' a s s i n l a 

i n i i o i n i - e a i d e o l r o . s e l e m e n t o s a j e -

p r o l e i i i r i . u L ' . 

A la Asamblea que se está celebrando asis­
ten un centenar de asesoras de ceisi todos 
ios Sindicatos de España. Las qtio no han 
podido venir a .Madrid se han hecho repre­
sentar por otras compañeras . 

Los consi l iar ios 

Por tlltimo, y apar te también, se reunieron 
los consil iarios, sacerdotes encargados de 
la dirección espir i tual de los Sindicatos. 
Estos son menos, porque no h a y uno por 
Sindicato, sino uno por localidad, y así por 
jcmplo, el consiliario do l a Federación de 
Madrid lo cs de todos y c a d a imo de los 
diez Sindicatos existentes en l a Corte. 

Al igual que las secciones profesionales 
asesoras y consil iarios redactan ponencias 
con el resul tado do sus reimiünes, que se 
elevan a la Asamblea p a r a que los examine 
en sesión p lenar ia . 

A las seis do la tarde , en el salón de 
actos, el p a d r e Aspiazu, do la Compañía de 
.lesiis, (lió una hermosa conferencia .sobro 
la formación i'eligioso-moral do la obrera. 
F îfi aplaudidís ímo. 

El Pre lado de Madrid, doctor Eljo y Ca­
ray, que de manera especial protege a los 
Sindicatos femeninos, dijo ayer la misa de 
comunión con que se abriii la .Asamblea, 

j repar t iendo la Eucaris t ía a más de liOd Siu-
I d icadas que l lenaban la capilla del domi-
j cilio social. 
I Después se sirvió un desayuno, que ofre-
I ció la nota m u y simpática y de elevado 
! espíritu crist iano, de que estuvo servido por 
Mas señoras del Consejo confederal, perle-
¡iiecientes muchas de ellas a anstoeratica-o 
i lamil las , como antes decimos. 
I 

C o m e d o r e s p a r a l a s 
d e l e g a d a s . 

( l i r a n o t a q u e m e r e c e s e r d e s t a c a d a p n r -
( p i e i n d i c a h a s t a (|U('' p u n t o s e i n s p i r a n , 
m á . - q u e e n c l c o m p a ñ e r i s m o , e n l a f r a ­
t e r n i d a d l a s r e l a c i o n e s e n t r e l a s a s o c i a d a s 
il(> l o s d i v e r s o s S i n d i c a t o s d o E s p a f i a , e s 
q u e l a C o n f e d e r a c i ó n h a l i a b i l i t a d o e n s u 
( t o m i c i l i o s o c i a l u n o s c o m e d o r e s p a r a ( ¡ u e 
l a s d i d e g a d a s x c n i d a s d e p r o v i n c i a p u e d a n 

i l i a c e r e n ( d i o s s u s c o m i d a s . 
í L a i n i c i a t i v a q u e h a m e r e c i d o c l a p l a u ­

s o y g r a t i t u d d e t o d a s l a s a s a m b l e í s t a s , 
, o b ( H l e c e a a l g o m , á s q u e a u n a r a z ó n s e n -
i t i m e h t a l . .Se c o n s e g u i r . i , c o n e l l a i n i e n s l f i -
. c i i r l a l a b o r a p r o v e c l i a u d o el t i e m p o , p o r -

( ( i i e c o m o a l a s ( ( ¡ m i d a s j i u e d e i i a s i s t i r 
t a m b i í i i i l a s s i u d i c í u l a s d e M a d r i d q u e l o 

' d e s e e n , e l c a m b i o d e i m p i - e s i o n c s e n t r e 
l u n a s y o t r a s s e n ' i c o n t i n u o , y l a l a b o r 
j n u i s f r u c l i f e r a , s i n d i u i a a l g u n a . 
i L o s g u i s o s l o s c o n f c í a i i o n a u n a ( ( K U U C -
; r a , p e r o d i r i g i d a p o r l a s a s e s o r a s , ( p i e d e 
M a l m o d o r i v a l i z a n e n c e l o , q u e a y e r , p o r 
; e j e m p l o , t u v i e r o n a s u c a r g o c a s i e n a b -
I s o l u t o e s t e i m p o r t a n t e m e n e s t e r d o p r o -
í p o r c i o n a r c o m i d a a b u n d a n t e y s a m i a 

u n o s c e n t e n a r e s d e o i i r e r a s l l e g a d a s d e 
loda , - . l a s r e g i i u i e s di.' l a l ' e n í n s u l a , p a r a 
a p o r t a r s u t r a b a j o a l a o b r a c o m ú n . 

L a s m e s a s e n q u e s e s i r v e n l a s c o m i d a s , 
c u b i e r t a s d o b l a n q u í s i m o s m a n t e l e s y s i n 
q u e f a l t e e n e l l a s l a n o t a a l e g r e y d(> 
b u e n g u s t o , m u y f e m e n i n a p o r e s t o , d o 
l i t s g r a n d e s r a m o s d e f l o r e s , s o n s e r v i d a s 
t a m b i é n p o r a s e s o r a s a q u i e n e s a j o i d a n 
l a s o b r e r a s s i n d i c a d a s . 

L a C o n f e d e r a c i ó n n o p o d í a d e s a p r o v e ­
c h a r u n a o c a . í i ó n c n m o l a q u e l e s b r i n d a 
l a . A s a . m b l c R d e p r o c l a m a r s u c a t o l i c i s m o 
y d e h a c e r p ú b l i c o a c a t a m i e n t o a 1 ^ Igl(>-
s i á R o m a n a , y e n l a v S c s l ó n I n a u g u r n l 
t o m ó p o r u n a n i m i d a d e l a c u e r d o d e d i r i ­
g i r r e s p e t u o s o s y filiales i c l e g r á m a s d e a d -
l i o s í ó n a S u S a n t i d a d c l P a p a P í o X I y 

P r i m a d o , d o c t o r R e i g C a s a -

Por admirar la lluvia fué 
detenido Auspicio 

u 

Saturnina, el duro y la portera 

Substración en un hotel. Notario lesio­
nado cu un choque de autos. Atropellos 

— o — 

E n l a c a l l e d e L u e n c a r r a l s u b i ó a u n 
t r a n v í a A u s p i c i o . M a r t í n e z M o r c g o n , d e c u a ­
r e n t a a ñ o s , v e n d e d o r , y a n t e s d e o c u p a r 
s u a s i e n t o , b a j i ' i , c o n l a n i a > o r p a r s i m o n i a 
d e l m u n d o , e l e i i s t a l d e l a v e n t a n i l l a , ( . ioi i io 
e r a n l a s n u e v e d e l a i i o c l i e , y s e g ú n rec i - i r -
d a i ' á n l o s l e c t o r e s , l l o v í a a e s a l u u ' a d e u n a 
m a n e r a m u y d e c o r o s a , l o s d e m ; i s v i a j e r o s 
e m p e z a r o n a p r o t e s t a r e n é r g i c a m e n t e . E l 
q u e s e c a l l a b a e r a p o r q u e s e h a b í a d e d i c a ­
d o u l e s t o r n u d o l i b r e . 

A u s p i c i o n i s e i n m u t a b a ; c o m o s i n o 
T u e r a c o n é l . 

L a p r o t e s t a a r r e c i ó , a l p a r q u e l a l l u v i a , 
y e l « a m o » d e l a v e n t a n i l l a s e g u í a a b s t r a í ­
d o , v i e n d o c o m o c l a g u a s e c o l a b a p o r 
e l l a , p o n i e n d o p e r d i d o s a s u s c o m p a ñ e r o s 
d o t a n l i ú m c d a e x p e d i c i ó n . 

E l c o b r a d o r , c o n s u m a c o r t e s í a , l o i n d i c ó 
l a c o n v e n i e n c i a d o a l z a r e l c r i s t a l i t o ; p o r o 
é l , c o n m a y o r c o r t e s í a s i c a b e , l e e x p u s o l a 
n e g a t i v a m A s r o t u n d a . E r a u n a d o r a d o r d e 
N e p t i i n o y e l a g u a n o l o p r o d u c í a t e m m ' 
a l g u n o . 

L o s v i a j e r o s v e í a n q u e d e s e g u i r e m p a -
p a n d ó l e s l a l l u v i a i b a n a t e n e r q u e e n v o l ­
v e r s e e n p a p e l s e c a n t e a l l l e g a r a c a s a . A n -
1o e l i n c ó m o d o final q u e l e s a g u a r d a b a , 
p r e f i r i e r o n l a b r o n c a , y La a r m a r o n . 

. ^ l u g i i e o c i m i o l l o v i d o d e l c i e l o » , u n a g e n ­
t e , y a l l l a m a r l a a l c n c i ó u a l « a c u á t i c o i u -
d i v i i l u o » , o b t u v o u n a r e s p u e s t a q u e n o s e e s ­
p e r a b a . 

F r a c a s a d a l a p a l a b r a , s e r e c u r r i ó a l a 
f u e r z a , ( n l a l i l . á n d o s e u n a p e q u e ñ a l u c h a 
e n i r e el r í q u e s e i i t a n t e d e l a a u t o r i d a d y e l 
v e n d e d o r ]¡<ir n e ; : a i : . e ( -s te U s e r l l e \ a i l o ,a 
l,a e ~ o m i s a r i a , p u e s e n t o n c e s e l c r i s t a l s e r i a 
a l z a d o , y e s o i n u n c a I ¡ , - \ n t c s m o r i r ! 

A c a b ó l a l u c h a c o n l a r o t u r a d e o t r o 
c r i s t a l , y V í n i c a m e n t e a s í p u d o . - X u s p i c i n 

' s e r d e l e i i i d o , ] i u e s s e « s a l í a c o n l a s u y a » 
r íe i | i ¡ i . el \ e h i e o l ( , i l l e \ - a s c u u l i n c e o a b i e r t o 

d u r a n t e e l \ l a j e . 

« * -* 
¡ La portera de la casa ni'unero .2 de la 
calle de liebeque, sorprendió a una mujer 
que fli> rondi'at se haliia metido en el cii-
ciiiini regisi! lindi.lo lodo como si fuera 
a hacer un iuvetua.rio. 

• Pe una "pieza» se (piedó la sor.pfcndida, 
: y su contrar iedad fue grande al ver quo 
¡no podía quedarse con otra «pieza» de 
Cinco ijcselas, que la jioriera tenía en u n a 
Cí'inioiia ,v cuya, falla ad\¡r i i i i eiisef^niíia, 
porque los guard ias , al regi.-trarla, le ha-

I l iaron el «.Amadeo» porque c lamaba la 
i víctima de la rapiña . 
i L.u la Comisaría la detenida dijo 11a-

Sa in rn ina Galarza Nieto, de tr(Mn-
o,- año- , cojí domicilio cu .-Xmpa^ 

Las películas nuevas 
T E A t K O DE I J \ P B l ^ C l ¿ l A : 

La viuda alegre. 
D e l a o p e r e t a a l a p a n t a l l a . H e a q u i l a 

ú l t i m a a n d a n z a d e n u e s t r a c o n o c i d a , y a 
e n t r a d a e n añ{5S, « L a v i u d a a l e g r e » . L r a 
n a t u r a l ( l U e , a ( . a n i b i o d e p e r d e r l ,i ¡ e i r l i -
t u r a , s e l e o l r c c i e s c u n a c u i i i ] ) e i i s a e i 6 i i . 
« L a v i u d a a l e g r e » a s c i e n d e a l e i i i a e n l.i 
p e l í c u l a p o r o b r a y g r a c i a d e ! a p r o v t i c h a -
( l o r d e l o f u n d a m e n t a l d e a ( j u c l a b s u r d o 
l i b r e t o - p i l d o r a , q u e L e l i a r s u p o d o r a r c o n 
e l s u t i l j i i d v i l l o d e u n a n u i s i c i u d a d u l c e 
y | i e , c : . . d i / . a . d e l a c u a l a l i e n a s i p - i c d a e i r i 
c o s a e n c l t r a s p l a n t e ( j u e c l l a m o s o v a l s y 
c l « p o u l - p o u r r i » q u e s i r v e d e p r e l u d i o . 

E n s u m a , l a o p e r e t a s e t r a n s f o r m a e n 
n i e l o d r ; u u a . c ( m t o d o s s u s a c c i d e n t e s y p r o ­
p i e d a d e s , i n c l u s o a i j u e l l a c u a l i d a d m o r a l , 
n a d a d ( > s p r c ( d a b l e , < p i c c o n v i e r t e e l g ( ' ' n e -
r • e n u n c s | ) C c t á c u l o p o p u l a r ( p i e a c a s o 
n o p u l e e l g u s t o , p e r o q u e , g e n e r a l m e n t e , 
n o e n v i l e c e c l e s p í r i t u ; r e s u l t a , p u e s , p r e ­
m i a d a l a v i r t u d — h e r o i c a , s i n d u d a — e n u n a 
b a i l a r i n a d e l « M a n u a l l i a n F o l i e s » , o d e 
c u a ] r s i ] n i c r a o t r a s « f i d i e s - \ ( p i e U c t r a ;il 
t r o n o , d e « c a b a r e t i ) c u < e a l i a r e t » , s i n d e ­
j a r s e e n l a s z a r z a s l l o r i d a s d e l c a m i n o l a 
l i m p i e z a d e l a l m a , y c a s t i g a d o c l v i c i o , n o 
e n a l t e c i d o a l o l a r g o d e l a n o b r e v e p r o ­
y e c c i ó n , a u n q u e s í p i n t a d o y d e s c r i t o , s i n -
. í r n l a r n i c n t e e n l a p a i - l e i i r i m c r . ' i d e l e f i l i n . 
c t m e x c e s i v a c r u d e z a r e a l i s t a , ( p i e d e i i e r í a 
y p o d r í a s e r m i t i g a d a . 

L o s c o n j u n t o s y g r a n n ú m e r o d o l o t o -
g r a f í a s s o n e x c e l e n t e s : a l g u n a s d o é s t a s , i n ­
s u p e r a b l e s . L a s e s c e n a s finales s o n u n n u e ­
v o e n s a y o , n o . e n t e r a m e n t e f d i z t a m p o c o , 
d e l a p r o y e c c i ó n e n c o l o r e s . P e r o , c i ' e r t a -
m e n l e , e n c o n j u n t o , o f r e c e e s t ; i . p e l í c u l a 
n u e v a s o ñ a l d e l p r o g r e s o d e l a r t e c i n c i u a -
t o g r á f i c o , y t a m b i ( 2 n d e l a a b u n d a n c i a d e 
m i m o s n o t a b l e s q u e r e c l u t a , c o n s e ñ u e l o 
t a n e f i c a z c o m o u n p i n g ü e s u e l d o , l a i n ­
d u s t r i a a r t í s t i c a d e l a r t e m u d o , i p i e v a 
\D s i e n d o t a r t . i m u d o i m m á s . a f u e r z a d e 
i n y e c c i o n e s m u s i c a l e s , l i t e r a t u r a e x p l i c a t i ­
v a o p r o y e c t a d a — a l g u n o s l e t r e r o s s o n v e r ­
d a d e r o s p r o y e c t i l e s , c o m o e s s a b i d o — , b a n ­
d a s d e c o r n e t a s , r o n d a l l a s y r u i d o s o n o m a -
f o p n y j c o s . 

\ n j í i i d e m o - ^ 0 ( - u l t . i r e ] m a l o í e c t o q u e 
n o s h a c a n s a d o \ e r e u e l e s c e n a i n i e n t o d e 
u n o d e l o s « c a b a r e t s » q u e s . a l e n e n « I ^ a 
v i u d . a a l e g r e » , p r e c i s a m e n t e p a r a e p i s o d i o s 
d e l t o d o e s c a b r o s o s , d e c o r a d o e l i n t e r i o r 

El conflicto del Matadero 
está resuelto 

Se han presentado nuevos matarifes 

May carne congciaJíi para abas­
tecer AÍLIÜÍ'ÍJ. 

. \ i a j u n c e y m e O i a , 
c u n d e d e V a J - l c i l a i i o , :-
l a t é , m i s i ó n m u n i c . i í a : 

i ) i o : .• c u e n t a d e u i i 

t r u e c i ' ' . i p u b l i c a , q u • e 
l u a r z L i u l u m i . 1 e i i e U . O ' : i 

lizai' las subasLao ue 
cicnícs a la tcstameii; 
Aguií 'ic. La CoTpuraeiei 
da del asuiitu. 

. \ c o l i l i n u a e i i i i i s : ' d . ' i 
C l o n d e l a . V l ' . i i M i a , p . 

í o r m i d a d c o u e l r e a l d i 
m e n t e l a » u s p e j i s u i i i 
e f e c t o s d e la . s e u U ' i i e : ; i 

b u u a l p r o \ i i i c i a l d e v 
i i i s l r a l i N ' o (Ul : : : o'e j i i ü í : 
l e i l ie ( l i l e ) . i iee.i lii- ii 

m í e n l o d e a ¡ i l ; ; . ; : i e i i ; i d 
g i m d ü s d e a d i i o u i . - i r a c 
E l s e ñ o r G o m e / , ü o l i k 
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ertene-
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c i i í c i a -

l a l u i i -
11 ll i i d o a e c c U -

o d e Li 
• i s i o u a l 
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i i t e n c i i . s 
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a - a d i i u -
r e a b o -
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l e s . s . -
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se ojíuso a la 
a p r o b a c i i ' i n d e « s l e a s i i n i o , a c o r d a u d 
( 1 c x ] i e d i e i n e M;i-a-.,> a 

d. ' le- i l . ' í r i e f i s i . e : - i -

m o s i p i e i i ' i i i i i i . ' 1 n e l , ^ \ 
t e r i í ) d e r e s i i e t a r ia.S) i 

i n f 
• • • > : ] 

\ i i l 
e;:u 

.irme de 
ili s . C e 
1.11111,elllL 
U t i o n e b 

3Se q u e . 
j d e n o 

•. b r a r e -

e l c r i ­
d e l o s 

Tribunales de justicia. 
Ligeramente se discute luego la anual i­

dad de aneiri.izucioii e intereses de! capital 
empleado en i l maiailcru. 8e opniíc ei se­
ñor Loniero, peii» i l alcalde alega la in­
dustr ial ización del servicio. 

Ll señor l iayod impugna la propuesta 
del señor ísaiasola ¡para segundo ingeniero 
de vías públicas manioípalPi . Pero el se­
ñor . \nnui deíii lele cl dictamen, y queda 
niiinOi'ado el .-.eiier Sarasola . 

Se iiace coii;u,ar en acta el sejitimientú 
de la Corporación por la muer te del pa­
dre de la concejal señor i ta Calonge. Lue­
go cl alcalde da cuenta del coníLicto del 
mal adero, coimddiímdo en absoluto sus ma-
nifiesiaeioníe- con ia infínauaeieei publica­
da eu Él. lJt:¡i.u[:. .\ñPvdió (pie ei conflicto 
es taba resuelto, pues, on vir tud de los 
anuncios, se presentaron a t raba ja r nuevas 

, matarifes, aparte de cpic existe ca rne con­
de un saloncillo reservado con un rrucifi.io, | ^^^in,;., suficionte p a r a abastecer el merca-
" • ' ' t e s d e C d f r a d l a s . c a n d e l a b r o s d e i , j , , | | , , yp-i i i] . j !] 

p o r l i u d o l o r o s o y l . a m e u t a b i e . u n a 

m a r s e 

t a ,\-

r o . í-í 

Otros sucesos 

al Cardonal 
nova. 

LA EXPOSICIÓN 
Del escapsilario carmelitano protegido en los 

escaparates del 

^^TROST JOYERO" Puerta del Sol, 11 y 12 
( S O t _ 0 P O R E S T A S S E M A I M A ) 

I /• / / rliflipif de í í í í / í w . — E n e l p a s c o d e R e ­
c o l e t o s , e s ( i i ñ n a a l a c a l l e d e O l ó z a g a , c h o ­

c a r o n a , \ c r l a r d e e ¡ a i i u u n o v i l d e l a m a -
t r u ( i l ; i d e . M a d r i d is,.'i-.':i, g u i a d o j i o r . \ i i -
g c l . S o l a n o y a ! \ a d i i r , d e c u a r e n t a y u n u n o s , 

. d o m i c i l i a d o e n N o r t e , C5, c o n c l d e i g u a l 
, l í i a t r í c u l a , n ú m e r o 12 .314 , q u e c o n d u c í a 

F r a n c i s c o M a r t í n S o b r a d o , d e v c i m i t r c s 
' a ñ o s , l i a b i t a n t ñ e n l a c a l l e d e . V r a u j i k z , Ki . 

E l p r i m e r o r e . s u l l ó c o n l e g i o n e s l c \ c s , y c l 
' s e g m u l o c o a h e r i d a s d e p r o n ó s t i c o r e s c r -
I v a d o . E n c l p r i m e r o d e d i c h o s v i . d i i c u l o s 

i b a l a s e ñ o r a ^ d j i ñ a I s a b e l , T i m t ' n e z H e r n á n ­
d e z , d o c i n c u e n t a y n u e v e a ñ o s , q u o v i v e 
e u l a c a l l e d e O l O z a g a , i i i ' m i c r o 3 , y e n e ! 
o i r o e o c l i e el u o i a r i o d o n F i d i d M a r l i n c z 
A l c a i i i a , d e c i n c u e n t a a ñ o s , d o t n i c i l i a d o e n 
l a a v e n i d a d e l a R e i n a V i c t o r i a , 4 . A ñ i b o s 
v i a j e r o s r e s u l t a r o n t a m b i é n c o n d i v e r s a s 
l e s i o n e s . 

L o s c o c h e s s u f r i e r o n i m p o r t a n t e s d e s p e r ­
f e c t o s . 

Saílracaón.— D o n S a l v a d o r S a n t a l i n o 
C a r m o n a , d e n t i s t a a m e r i c a n o , d e n u n c i ó q u e 
d e l h Q t o l d e L o n d r e s , d o n d e s e h o s p e d a , 
l e h a f a l t a d o u n a c a r t e r a c o n 000 p e s e ­
t a s , 50 d i ' i l a r c s , u n g i r o p o r " 0 0 d ó l a r e s y 
o t r o s d o c u m e n t o s d e i n t c r i ^ s . 

/ ( í r o p c i í o s , — M a n u e l P i u e z S a n z , d e d i e z 
y s e i s a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n J u a n d o 
M e n a , 1 3 , s u f r i ó l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e ­
s e r v a d o a l s e r a l c a n z a d o e u (d p n s c o d e l 
I ' i ' a d o , p o r e l aiUíi 1:.'. i'Jli, q u e g u i a b a S a n ­
t i a g o \ i l l a r \ i d a l . 

— E l « l a .x i» 14.-.¿04, g u i a d o p o r . S a n t i a g c í 
Z a m a r n c g t s a i r o p e l l ó e n e l p a s c o d o S a n t a 
E n g r a c i a , a J u l i a B o r l a A r q u o r , d e v e i n t e 
a ñ o s , q u e v i \ c e n A l o n s o C a n o , 3 1 , c a u ­
s á n d o l e l e s i o n e s d e r e l a t i v a i m p o r t a n c i a . 

- E l a u t o c a m i ó n 1 1 . 0 S 3 , q u e g u i a b a M i ­
g u e l \ ( g a T o r r e s , a i r o p e l b ) e n l a c a l l o d o 
A l c a l á a P e d r o G i l P e c o t i s , d e d i e z y n u e ­
v o a i l o s , d o m i c i l i a d o e n l a c a r r e t e r a d e 
V i c á l v a n í , 8, p r o d u c i c ^ n d o l o l e s i o n e s d e 
p i o n ó s t i c o r e s e r v a d o : 

6 11 S I I "ÍJ C A F E S . M A G D A L E N A , 1 7 . 

U I L I V P r o p a g a n d a s p r A c t i c a s 

Notas militares 

e s t a n d 
a l t a r 
c u s t o d i a . 

E l b u e n h u m o r d o l a v i u d a n o c s i n c o m ­
p a t i b l e , a l m e n o s , c o n u n a r e v e r e n c i a f á c i l ­
m e n t e r n a r d a b l e . 

Kl p r i b l i c o , m u y n u m e r o s o , p r e s e n c i ó l a 
p r o > - e c e ¡ ( ' ) i - s i n c o n c e d e r a e s t a n u e v a \ " e r -

! si í ' in d e « L a A - i i i d a a l o ' j r í ^ , ) l a n e o y i d a t p i c 
h a c í a e s p e r a r l a « r e c l a m a » . . . i P o r q u c d i ­
c e n « r e c l a m a » ! . . . 

E L D E L A N F I T E A T R O 

! G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
1 - 0 -

lESTAnOCHESEESTREnAEnMARAUlUAS 

I "EL GilüOILLO DEL URBIOIt" 
I I C s b i n o c h e . ,'i l a s d i e z y c u a r t o , s e v e r i f i ­

c a r á e n M A R A V I L L A S c ! e s t r e n o d e l u 
j z a r z u e l a e s p a ñ o l a e n d o s a c t o s , d e A l v a r o 

d e O r r i o l s v m a e s t r o J o s é M a r í a T e n a . , 
I c E L C A U D I L L O D E L U R B I O N » . K l p e -
¡ d i d o d e l o c a l i d a d e s e s n r i : \ - g r a n d e y l a 
^ i o i p e c t a c i ( ' > n p o r c o n o c e r e s t a ( d i r a , d e b e , 
; a u t o r e s d e « L a p e s c a d o r a d e U b i f t r c o » c s 
i n i á . x i m a , • a u m e n t a d a c o u e l m a g n í í T c í ) r c -

¡ ) a r t o d a d o , e n q u e i n t e r v i e n e n l a s t i p l e s 
I E m i l i a I g l e s i a s , . t u a n i t a F a b r a , I \ I a r í a T i ' -
j H e z , s e ñ o r a S a u z y s e ñ o r e s C a b a s í ^ s , P a -
'. m a l l o , C u e \ - a s , S o l . i . L a t o r r e . C í í r d o l i a , R o r -

n a t y d e m 4 s p a r t e a , c o r o » y c o n j u n t o s d e 
e s t a d i s c i p l i n a d a c o m p a ñ í a . 

A RO LO 
M . u i a n a v i e r n e s e s t r e n o d e l a z a r z u e l a 

en d o s a c t o s , e l s e g u n d o d i v i d i d o e n t r e s 
c u a d r o s , « S E G U I D I L L A G I T A N A » , l i b r o 
d e M u í i o z S e c a y P é r e z F e r n á n d e z ( a d a p -
t a c i i S n l í r i c a d e u n a o b r a d o l o s m i s m o s 
a u t o r e s ) , m í i s i c a d e l raaestrn B . a r r i o s . 

C o n e s t a o b r a s o p r e s e n t a R o s a r i o L c o n í s . 
S e d c s i j a c h a e n c o n t a d u r í a . 

Cinema X (Noviciado) 
H o y a c o n t e c i m i e n t o : « U N A E X T R A Ñ A 

A V E N T U R A D E L U I S C A N D E L A S » , s o ­
b e r b i a c i n t e r e s a n t í s i m a p r o d u c c i ó n e s p a ­
ñ o l a . I n t r i g a n t e y s u g e s t i v o a r g u m e n t o . 
I n s u p e r a b l e p r e s e n t a c i ó n . 

E l s e ñ i . T G ó n i e ^ í t o l d á n f i M c i t ó a l a l c a l d e 
p o r s u e n e r g i c j j , a c t i t u d , 

seguida la sesión. 
levantándose en 

*( 

A DE INTERE/' 
A C I O N A L 

IKCORPOBACICU; DB RECLUTAS 
A AI-EICA 

L a i n c o r p o r a c i ó n d e l o s r e c l u t a s d e s t i n a -
n o s a l o s t i u e r p o s y u n i d a d e s d e l a s g u a r -
n i e i o u e s p e r m a n e n t e s d e . \ f r i c a s e v e r i l i c a -
l 'a e n l a s fe í .a ' ias d i d 7 a l 17 d e n o v i e m b r e , 

5 p u r l o s p í l e n o s d e . M a l a g a , . M i n e r í a , B a r -
c o l o n a , V a l e n c i a , M g o , B i l b a o , S e v i l l a , .Mi -
c a n t e , . • \ l g e c i r a s , G i j ó n y C á d i z , e n v a p o r e s 
d e l a T r a n s m e d i t e r r á n e a , c o n f o r m e a l c u a ­
d r o q u e p u b l i c a e l Diarin oficial d e G u e r r a . 

L o ^ r e c l u t a ! ^ d e s t i n a d o s a L a r a c h e s e r á n 
d e s e n i b a r c a i h i s e n C e u t a . 

Loi O S Í . A B U I G A O A T O F O O B A r i O A 
D B I H O S i r i B I t C S 

L o s i n d i v i d u o s a c o g i d o s a l o s b e n e f i c i o s 
d e l c a p í t u l o .XVI I d e l v i g e n t e r e g l a m e n t o 
d e r e í I n l a m i e i i t o , (p.je i n g r e s e n e n l a B r i ­
g a d a " r o p o g r a l i c a l i c I n g c n i . e í o s , s e i n c o r ­
p o r a r á n a l p u n t o e n q u e t e n g a l a r e s i d e n ­
c i a l n P l a n a M a y o r p a r a j u r a r l a b a n d e r a 
y j x ' c i b i r l a i n s t r u c c i ó n m i l i t a r y u n a v e z 
q u e s e a n d a d o s d e a l t a e n e s t a , p o d r á n s e r 
d i . - . t r i b u i d o s e n t r e l a s d i s i i i u a s s e c c i o n e s o 
* ¡ e s i a c a m e m o s d e l a B r i g a d a . 

L a r a d i o h a l l e g a d o a s e r u n f a c t o r d e p r i m e r o r d e n 
e n l a v i d a e s p a ñ o l a . L A U N I O N D E R A B I O Y E N T E . ' ^ , 
CU3-0 o b j e t o e s l a d e f e n s a d e l o s i n t e r e s e s d e l a ra<l io 
y e l m e j o r a m i e n t o d o l a s e m i s i o n e s , e . s t á e x t e n d i d a 

p o r t o d o e l p a í s . 

U s t e d 
b u i r 

d e b e c o n t r i -
i e s t a o b r a 

n a c i o n a l . U s t é d 
d i s f 
I l i i i i i e 
d i o y 
d e ,iu 
t a r l a 
l i a n d o 
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' u t ,1. d i a -
i l e d e l l r a ­
e s u n d i l i e r 
s t i c n i p r c s -
a p o v o , 1 I c ­

o l b o l e t í n 
m e d i a t o 

UNION DE RADIOYENTES 

Avei^dí P- T M ^ X ^ Í O BBlíllll if IHÍCRIPCIOII 
A p a r t a d o 7 4 5 , M a d r i d 

D o n 

d o m i c i l i o 

d e s e a i n . s c r i b i r s c c o m o s o c i o d e l a U N I O N D E R A -
D I O Y I i í N T I Í S , y a p o r t a m e n s n a l m e n t e l a c a n t i d a d 
d e c o n d e s t i n o a l a s o m i ­
s i o n e s d o l a e s t n c i 6 n .' 

. d e d e 1 9 2 . . 

Cuota m í n i m a : UTíA P E S E T A MENSUAL 
EL DEBATE, 6-0-920 

I E P I L E P S I A 

Í
E S ^ O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 

C u r a c i ó n r a d l o a l c o n l a s 
P A S T I L L A S 

f N T I E P I L E P T Í 0 A 3 

OE OCHOA I 
PÁlNIL 

JIMÉNEZ 

Purgante infantil recomen­
dado por los especialistas. 

No irrita. Fácil toma. 

carmina, ñor de eaiicia" 
H o y c s e l e s t r e n o d o e s t a b e l l í s i m a p r o ­

d u c c i ó n e s p a ñ o l a , t a n e s p e r a d a p o r c l p ú ­
b l i c o m a d r i l e ñ o . 

E l h e r m o s o c u a d r o g a l l e g o , f o r m a d o p o r 
l o s c o r o s d e l C e n t r o d e G a l i c i . i d e M a d r i d , 
c o m p l e m c n t a r . á e l b r i l l a n t e e s p e c t á c u l o o r ­
g a n i z a d o p o r C I N E M A A R G U E L L E S , q u e 
t i e n e l a e x c l u s i v a d o « C A R M I N A , F L O R 
D E G A L I C I A » . 

— o — 

Cartelera de espectáculos 
i'AlU HOY 

C O M E D I A ( P r í n c i p e , l i ) . — ( i , L a f a m i l i a e s 
u n p s t o r h ) . — 1 0 , 3 0 , L a f a m i l i a c s u n e s t o r b o . 

r O W T A L B A ( M a r g a r i t a X i r g u ) ( P i y M a r -
R a l l , t i ; . — A l a s (i. L a p r i n c e s a B e b é ( b u t a c a , 
c i i i i i i o i K c s o d i s . — A l a s lO. l . i , D o n J u a n T e n o ­
r i o ( l i u i a e a , c d a i r o ¡ l e s t a s ) . 

I . A B A ( C u r r c d o r a B a j u , 1 7 ) . — 8 y 10,30, ü u i -
ñ i t o s . 

E S L A V A ( p a s a d i z o d e S a n G i n é s ) . — 6 , 3 0 y 
10,30, A v e n t u r a . 

I N F A N T A I S A B E I , ( B a r q u i l l o , 4 ) . — 6 , 3 0 , 
P a c e P i n t o y Z a r a g ü e t a . — 1 0 , 3 0 , E l e s p a n t o d o 
T o l e d o , 

O E N T I t O ( A t o c h a , 12 ) .—6,30 y 10,30, E l r a y o . 
A L K A X M t ( A l c a l á , 2 2 ) . — « y 10,30, D o ñ a T a ­

f i t e s . . 

A P O Z K ) ( A l c a l á , 4 9 ) . — T a r d e , n o h a y f u n -
( d ó n p u r a p o d e r t e r m i n a r e l m o n t a j e d e l en-
t r e n o d e S e g u i d i l l a g i t a n a . — A l u s 10 ,15 , B c n -
a m o r . ' 

OOMXOO ( M a r i a n a P i n e d a , 10 ) .—8,30 y 10,30, 
C h a r l e s t ( 5 n . 

F t r S H C A B B A I . ( F u c n c n r r a l , 1 4 5 ) . — 6 , 1 5 , M a -
r í a F e r n á n d e z . — 1 0 , 1 . 5 , , l u á n Joaé. 

E A B E T r U L A ( J o v e l l a n o ? , S) .—fi ,15 . L a » m u ­
g a s d e l T r í u n ó n . 

OKXTSOA ( P a s c o d e l ' C i s n e , 2 ) . — 6 , L o s g u a ­
p o s y P a r a v a l i e n t e , e l a m o r . — 1 0 , 1 5 , B o h e ­
m i o s y P a r a v a l i e n t e , e l a m o r . 

B C A K A V I I , I , A B ( M a l a s a ñ a , 4 ) . — 1 0 , 1 5 , E l c a u ­
d i l l o d e l U r b i ó n . 

L A T I N A ( p l a z a d e l a C e b a d a , 2 ) . — 1 0 , ¿ Y 
d e s p u é . s ? ( e s t r e n o ) , 

N O V a S A S E S ( T o l e d o . 1 4 3 ) , — 6 , 1 5 , L o s g a v i ­
l a n e s . — 1 0 , 3 0 , D o n J u a n T e n o r i o . 

C I X O O D E P B I C B . — A l a s B, m a t i n e i n f a n ­
t i l ; n o c h e , a l a s 1 0 , 1 5 ; d o s g r a n d i o s a s f u n e i o -
j i e s , e n h i s q u e t o m a r á p a r t e t o d u l a g r a n 
c o m p a ñ í a d e c i r c o , c o n u n s e l e c t o y v a r i a d o 
p r o g r a m a . 

F R O N T Ó N J A I - A L A I . — 4 , p r i m e r p a r t i d o , 
a r e m o n t o . O e h o t o r e n n y B e r o l e g u i c o n t r a 7,a-. 
l i a l e l a y V e g a ; s e g u n d o i i i i r t i d o , n | i n l i i , ( J i n n -
t a n i i I y L i i a i i u i r i o c o n t r a S d l n z i i b a l y O c l i m i . 

B A N D A M U N I C I F A L . — P r o g r i i m a 'de l c o n -
e i e r i o ( p i e d a r á e s l a t o r d o , a I n s r u i i t r o , e n 
el K e l i r o : « L ' e i i l r á d e l a n u i r t a » , ( ü n o r . O b e i -
t i i r a d e « C o r i o l a n o » . B e e t h o v e n . M i n u e t e d e 
« M a n o n » . M a s s e m d . F a n t a s í a , d e « L a ¡ l a l r i a 
c h i c a » , C b n p í . « A l a b í s y a l b o r a d a g a l l e g a » . 
M o n t e s . S e l e c c i ( 5 n d e « C a r m e n » . B i z e t . 

C I N E I D E A L . — 5 , 3 0 y 10, S i e t e d í a s d e e p i d e -

mejiNOs 
JULIETA 

Agasajo a dos ¡lustres 
jurisconsultos 

Banquete en honor de los señores 
Clemente de Diego y conde de 

Santa María de Paredes 
. — o — 

Con numerosa y selecta concurrencia be 
h a celebrado el banquete organizado on 
honor de don Felipe Clemente de Die­
go y del conde do .Snm.a María de Pa-
rcd".-., jiri->iilciiic y secretario, respeta i \'a-
jiunitc de la ü-a i .Xcademia de Jur ispru­
dencia y Legi>iac¡úii, con motivo do 
haberlo j ido concedida al pr imero la g r a n 
cruz de Carlos III y liabcr sido n o m b r a d o ' 
el segundo director general de lo Conten-
cio.•^(^. 

Con los ilustres agasajados so sentaron 
en la mesa prcs iaeneía i irrs señores (¡ün-
zález Hotlnvoss, Crcliuct, Alonso Cublrilio, 
XJreiia, La Cierva, Llanos y Tcrng i i a , Mar­
tínez Pardo y o:.a.^ iiu_-ircs personal ida-
d i .V 

L! secretario de la Comisión organiza­
dora, señor L»e la Torre, leyó las adhesio­
nes recibidas, que eran numeros ís imas , y 
seguidamente el señor González Rothwoss, 
en elocuentes frases hizo ofrecimiento del 
agasajo en nombro do la ílcal Academia 
de . lurispnidonciu. 

DIó las gracias jior el homenaje cl conde 
do San ta .María de Paredes en breves pa­
labras , y a cont inuación so levantó a ha­
blar el señor Clemente de Diego, que fué 
acogido con una a t ronadora sa iva de 
aplausos. .Mostró también su gra t i tud po r 
la prueba de cariño do quo se le hac ia 
objeto y dedicó un elocuentísimo recuerdo 
al sabio maestro del Derecho político, don 
Vicem,^ S a n t a m a r í a de Paredes , p a d r e del 
actual seerclario de la Academia y com­
pañero do agasajo, quo ha heredado la 
intel igencia y vir tudes de aquel i lustro 
catedr.itico, mentor do tanta.? y tan tas 
generaciones de ilustres jur isconsul tos . 

La concurrencia premió con merecidísi-
mos aplausos a todos los oradores . 

Una comida ai señor Sáinz de 
los Terreros 

Los somatenis tas del distri to die l a In­
clusa obsequiaron aye r oon u n a comida a 
su jefe, don Luis Sáinz de los Terreros , 
con motivo do haber le sido concedida la 
cruz del Mérito Miliiar. 

Presidió cl acto t i comandante genera l 
•de Somarenes de la pr imera reglón, gene­
ral Flores. A los postres, e l doctor Masip. 
.subcabo did disui ío , ofreció cl agasajo con 
cloi ii-mes friiscs. Luego, el general Flores 
unpuso ln (•ondccornciiiii al hi-menajoadu, 
el cniíl dio las gracias muy conmovido. 

El actio terminó con \ iva¿ a España , a l 
Hoy, al presidente del Consejo y a l Soma­
tén. 

E X P R I N T E R M A Y O R , i 
M A D R I D 

N O C H E D E N A V I D A D E N B E L É N 
S a l i d a , 4 d e d i c i e m b r e 

P r o ] E r r a m a p i n f o r m e s g r a t u i t o s 

m í a ( p u r la a c t r i z y a n f i u i P i l l a n l í i c l i l ; (es­
t r e n o ; l i l i i a d n i í i (|(- s i e t e s u c i a s ( p o r J . K n c k ) ; 
e s t r e n o ; L l j ( U ' u m o n t ( ) d e L a g a r d e r e ( q u i n t a 
j o r n n d a , ( in d e l a n o v e l a ; L a j u s t i c i a d e l r e ­
g e n t e : e l f^xito d e l d í a , i i n r ( i a s l ó i i , T a c q u e t ) . 

P K I N C E B A — A l a s (i y a l a s 10,15, N o t i c i a ­
r i o F o x y La v i u d a a l e , . n e i g r a n d i o s n é x i t o ; 
e n o r m e s i i i K n ' i i r o d i i c í o o n p o r M a o ? i l u r r . i y y 
J o h n ( i i l b f ^ n , l i r o s o i i l a d a , c o n l a a d a p t a c i ó n 
m u s i c a l d e l a o p e r e t a ) . 

C I N E M A D R I D — A l a s fi y a l a s 10,15, N o ­
t i c i a r i o l ' o x ; C a b r i t a q u e t i r a a l m o n t e , y 
' L o d o lii p u n i c e l a i i i n r i c i i u u c a l . 

P A V O K . - V l a s 1; y a l a - le.! . ' , . P o r m a l a 
c a b e z a l e e n i i c a í ; Dni i , h i a i i 'i e i i e r i i i , y L s t . i 
v i d a e» l e r r i b l e . 

C I N E M A a O Y A , — T a r d e . 5,;iO; n o c h e , 10,15, 
L l t r u n o v a c a n t e i p o r A l ice T c r r y v I . p w i s 
. S t o n e ) ; N o l í c i a r i i i F e x ; 
n o ; e s t r e i i i i ; L I p a í a e i i i ( 
C o m | ) s ( j n y L d n n i n d l . ewi 

A B O Ü E L L E S . ~ - 5 . ; i Ü y ' 
s i e r t o ; f u r a r a d i c a l I g r a i 
m i ñ a , f lo r d e ( i a l i ( d a ¡m 
g o , c o r o s (l(d ( ' (-ai r e d e ( 

B E A I C I N E M A Y 

.•|..l0 ( a i d e y lii.l."> iie.el 
Caii l lai .Ml ; e s t I-eleí : A I 
H o r r a e l i e p e n i i d e ; ,... 
í e s . 

A D A M U Z - G 0 1 Í Z A I , E Z . 
d r a u í á i ic<(. ^ a r i S e b a s t i a n 

( • 1 l e n e ; A m o r l e o n i -
ii i p l a c e l - ( [ l o r l i c t t y 

- . L l h o m b r o d e l d e -
I r i s a 1 ; e s t r e n o : C a r -
II l i r a 11 c u a d r o g a l l e -
i i d i e i a (ll " M a d r i d ) . 

P B I W C I P E A L F O N S O . 
', • • ' l r (>? i i i . X e i u a l i d a d e s 
e s d e la d i c l i a ; e s t r e n o ; 
r e n o : C o r a z o n e s e r r a n -

( ' o i i i p n ñ f a er'iiriico-

( E l a n u n c i o Ao ¡ a s o b r a s e n e s t a o a r t e ! " -
n o s u p o n e s u a p r o i ; a c i o a n i r e c o m e a d a c i ó a . > . 
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A 

DE BOLSA 
ULADRVa 

i P O R ]•>! I . N ' l E i i l U l i . — S e r i e F ,66,80), 
66,75; K ,lHi,iO,, üu.Vj; i) •C^.'JiJ,, O-ü.VO; C 
Citi.SO;, Ct),7j; Li :bu,'JU,, liO,'iJ; A ,60,'JU/, 
6l),75; ü ,67,, L ; . 

U t L ' D A i t l U i O V I A K i A . — S e n o A ,90,75;, 
95,85; Ij :,9'J,75', y',.',s5; C i'J'J,75;, üy,7U. 

4 l ' Ü ¡ ; l(.u i : . \ T l ; : ! U 0 1 ! . - S e r i í . ' 1) ,81,50). 
Sl . i i i ; lí ,^l,t'M,, Nl,bO; A ,^^1,^11,, 81,!i'.(. 

•* P ü i ; i'.iu , \ M i j i ! r i Z - \ ! i i t . — S e r i e C 
''S5,50;, Sj.aU, II vS0,5u;, bó^OU; A \>íi>,'Mj, 
83,50. 

j P O R l!iO A M O R T I Z A R L E (19-20).—Serie 
C i9l,5ii , ',11,-íi; .\ ',11,6.1 . 1)1.̂ U. 

•J P í u ' i Jiili A M í . i i V n z Mil I-', ,1917!.—Serlo 
F ,9i,7,i , '!j,:>;i; U :!!,:.:^ . :<l.j!i; C ¡01,50), 
9J,5(i; 1; '.11,511, '.4..,11; . \ '.H..:!! , 91,50. 

OHI,IG,U;ÍUM:..< DI.L ¡Hsono,—serie A 
(101,;5;, l 'ii.G'i; li Ml,,jii , lnl,G5. 1 ?ÍÍ ' / ' 'A C!i<¡-
•'•'5 a/'/'í.s; .\ lb,'.7i.l . !ii;'.6.5; R ;lü¿,70;, 
Í0:;.G5. / . ' /«.-,•,-. .'/r., !,',( .s ; .\ ,lul.'.iii,, lOl.UU; 
íi ,luí, ','(!., luí. ' '"'. Ohri!. ruillin (iflO.-,; \ 
íl0;;.50), J ' Í ; ; , ; Í I ; I Í J | ' - . .5II . ii):Mn. iioiiem-
bii\ C:íatio (!;•,•'/.-; . \ ,H.'l,'-ii',, luí,911; U 
i,101,U(r., lul. 'Ju, jmnn. c:i'l!lii UV(tf; \ 
'101,.<u\ l i l i , 75 ; R lUl.bO:, iu l ,75 . ulnii l'Slü, 
Ctllcn iii:ii'-. 

A \ L . \ i . i . M l E M t J D E .\1.M )!' ,II¡. - E n i p i ' í s -
ti lo 1Í.G8 '.i.;,,5',;;, '.li ; \ ' i l l a lio M i i ü n d , J918 
(8-4, 84 ; Ukui 19:^3 •c.1.75', I-Í<.75. 

V A L O R E . - ; c i x ( Í A R , \ M L \ D E L E S T Á -

D O . — 1 ran- -a l i i : ¡ i [ i ' u , ii>>\¡ciuhro !9;;,-.i5,, 
'^•'','•1'; : íiií.iii V.t::', ¡i,it_, Juu,-;;), 

K I E C T U S E . \ 1 J ! . \ . N . J I : R I J . - - . — C c i l u l u s a r ­
g e n t i n a s ,~ ,SUJ, ~ , t i ! ; M a i ' n i e c u s l79,5U;, 
'¡'¿,7-0. 

C R É D I T O L O C A L ;97,S5;, 97 .¿ j . 
C É D E L A S H 1 I ' ( I 1 E I ; A R L \ S . - - D C I R a n e o , 

4 p o r luu Û , .^'1; .5 ["'í ii'u '.^7,55,. '.I,.6U; 
6 p o r 100 M7,75.. I l l 7 , ; j ; Cuja de ei i i ia io-
iies : p r i i i i i r a , b.;,5ii. 

ACCIU.XES. — R a n e o de E s p a ñ a i02U), 
^-6,50; ¡(ieni H i s p a n o - - A n i o r i e a n o 155), 
155„50 ; ifiein l ' . spañnl iĵ i CrédiO) í'Mi . !9',.>,50; 
Weiii C e n i i a l .'i,,";l/ , 7',t; l-iuiix ,-.:'<.5,, - 7 5 ; 
E.^plosivo.s ,;-!5i;, 7,55; . \zii , . i i iera;-. p r e f e r e n ­
t e s : c o r n a d o ' 9 i . 5 9 \ 9-i,50; I m c o r i ' i e n i e , 
^•i.7o; fin pr7¡ . \ inio, 9 5 , ; 5 ; o r d n i a r i a s ; e im-
t a d o :,;{;;•;, •¿i; l in L o r r i e n i e , :.i'.-'; E e l g u e í a 
'60,, fil ; Im e o r r i í ' n t e , iW ; lin p r n , \ i n e ) , 61,50; 
El C ü i n d o ID . Lo : : l i d i \ lOeniio, ; E iee -
í r a , A lUi,75o 10J,-;,5; M. Z. A . : r( ,ui lado 
('•'Üi, .¡¿5; í in c.orj ' ienle, W.>; l in p r o . \ i n i o , 
^- ' ' ,50 ; .XoDo;-: e o n i a d o Í6-1 . •i65; ÍÍ!l eo-
T i e r n o . .K¡: M e i r o p o l i i a i i o l̂ '̂ ;':, 1¿-,>: Cho­
r ro ;!7u;, 17U; Mon;;e;! j( i" M u . ' ^ í i o ; • l i le f i i -
rilCii luí,59 , l u í ; C;i,:ir, - : p n o i e r a , 7 ; sc-
gunr l a , -¿.Sj; l r a n \ ¡ a s 5Í,~5 , S4; í in p r ó -
' í i m o , 8i,50. 

O R L l ü A C l O . N E S . — U n i ó n E l é c t r i c a , 6 p o r 
WO, 10L:-'5; T a n . q e r : t e r c e r a , 9S; P e ñ a r r o -
ya> 100; .NCiries: p r i m e r a . 70 ; e i i a r t a . 6 8 ; 
QUinia, (,!; (5as-Ma!li id. luL5(i; , - \ ;~tin¡as; 
P ' ' i o i c i \ r (;=:,G5; fiii.ol;', luo,:!¡i; \5i lcni . a n a s . 

Asamblea de fabricantes de 
alcohol vínico 

Se retiran algunos viticultores después 
de varios incidentes 

A Li j o n c e y c u a r t o d e l a m a ñ a n a se 
c e i e b r ó e n el C i r c u l o d e l a U n i ó n M e r c a n ­
t i l l a A s a m b l e a d e v i t i c u l t o r e s y v i n i c u l ­
t o r e s , c o n a s i s t e n c i a d e n u m e r o s o s e l e m e n ­
t o s d e e s t a s i n d u s t r i a s y r e p r e s e n t a n t e s d e 
o t r o s o r g a n i s m o s . 

P r e s i d e d o n R a m ó n C o l o m e r , p r e s i d e n t e 
d e l a F e d e r a c i ó n r e c t i r i c a d o r a d e a l c o h o l , 
q u e es l a q u e c o n v o c ó ; c o n é l se s i e n t a n a 
l a m e s a p r e s i d e n c i a l los s e ñ o r e s M a r t o r e l l , 
d e B a r c e l o n a ; B a l l e s t e r , q u e a c t ú a d e s e ­
c r e t a r i o ; A z u a r a , d e Z a r a g o z a ; N a v a r r o , d e 
A l b a c e t e , M i r a , d e T o l e d o ; C a r b ó , d e T a ­
r r a g o n a , y P e ñ u e l a , d e C i u d a d R e a l . 

Uos i>uc i d e l e í d a s l a s a d h e s i o n e s e l s e ñ o r 
C o l o m e r h a c e u n a e x p o s i c i ó n d e m o t i v o s , y 
h a b l a d e l a s v i c i s i t u d e s p o r q u e a t r a v e s ó 
l a i n d u s t r i a q u e t r a t a n d e d e f e n d e r , y a ñ a ­
d e q u e e n l a s c o n c l u s i o n e s q u e se s o m e ­
t e r á n a l a A s a m b l e a so < |u ie rc s u b s a n a r 
i )S d e f e c t o s d o l a l ey d e V i n o s . 

E l s e ñ o r C a r r i ó n se l a m e n t a d e q u e n o 
h.aya s i d o i n v i t a d a ¡i c o o p e r a r e n l a r e d a c ­
c ión d e las c o n c i u s i o n e s l a C o n f e d e r a c i ó n 
.Nac iona l d e V i t i c u l t o r e s , y a ñ a d e q u e p o r 
0-1,i c, ' .u-a c.-ta e n t i d a d n o p u e d e e s t a r r e -
¡ i re . -en t . ida ' j l i c i a h n e n t c e n e s t a A s a m b l e a . 

So p r o ! n u c \ ' c a l r e d e d o r d e e s t o v i v a d i s ­
c u s i ó n , ( luo c o r t a el p r e s i d e n t e , m a n i f e s -
t.-indo q u e >o \ ' a a e n t r a r e n l a d i s c u s i ó n 
d " las c o n r l u - i ' - n i :.. 

S ' ' aprucl.i.'Ui ¡"u- u n a n i m i d a d t o d a s l a s 
c o n i ' l u s i i i n e s — q u e i ) u b l i c a m o s e n el n ú m e ­
r o d e a y e r — . i n t e r v i n i e n d o p a r a f o r m u l a r 
a l i í u n a s a c l a r a e d o n c s v a r i o s a s a m b l e í s t a s , 
c ' í p c c i a l m e n t e los s e ñ o r e s S i m ó , C a r r i ó n , 
C c l i n n T , C u n a y O a r o í a . 

Se d i s c u t e l,i s e x t a c o n c l u s i ó n , c u l a q u e 
I se p i d e <iue so s u p r i m a la J u n t a v i t i v i n í ­

c o l a o se l i m i t e su a c t u a c i ó n a i n f o r m a r 
e n los p r o \ - c c t o s d e r e a l d e c r e t o , a r e q u e ­
r i m i e n t o d e l G o b i e r n o , y s i e n d o su s v o c a ­
les o le r i idos i);ir l as o r . g a n i z a c i o n e s d e los 
i n t e . r e í a d ü s . I 

E l s e ñ o r C a r r i ó n d e í i e r , d e a l a J u n t a , y ' 
e l l o d.-i luffar a u n f u e r t e i n c i d e n t e , q u e n o 
purl(.i c o r t a r e l p r e s i d e n t e ; h a y v o c e s y p r o - j 
test .as . y el s e ñ o r C a r r i ó n . a n t e l a i m p o s i - ; 
l u l i d a d do so,i;-uir h a b l a n d o , se r e t i r a d e l 

I s a l ó n . se,!,'u¡(!o d e v a r i o s \ - i t i c u l t o r e s . 
I A l tin so i m p u s o el o r d e n y l a c o n c l u s i ó n 

fué a p r o b . i d a . p r c \ i a l a i n t e r v e n c i ó n d e 
\ ' a r i o s a s . a m b l c i s t a s , e n t r e e l l o s e l s e ñ o r 

I M a r t í n , q u e se l a m e n t ó d e e s t e i n c i d e n t e , 
i f iue p u e d e p e r j u d i c a r 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-EO-

B o d a d e l a h i j a d e l 
m i n i s t r o d e F o m e n t o 

A y e r t a r d e s e c e l e b r ó e n l a i g l e s i a d e 
S a n F e r m í n d e los N a v a r r o s l a b o d a de 
l a b e l l í s i m a b e ñ o r i t a I s a b e l R o n j u m e a y 
H e r e d i a , h i j a d e l m i n i s t r o d e F o m e n t o , 
c o n el j o v e n i n g e n i e r o , d o n J o s é M o r e n o y 
T o r r e s , h i j o d e l o s c o n d e s d e S a n t a M a r ­
t a d e R a b i o . 

La n o v i a , q u e l u c í a u n e l e g a n t e t r a j o 
d e r a s o «dannc» b l a n c o c o n a d o r n o d o p l u ­
m a s do c i s n e y f lores do a z a h a r , e n t r ó en 
el t em.p lo — e s p l é n d i d a m e n t e a d o r n a d o — , 
d a n d o el b r a z o a s u p a d r e y p a d r i n o , el 
c o n d o do G u a d a l h o r c e , y el n o v i o , q u e 
v e s t í a el u n i f o r m e d e t e n i e n t e d o c o m p l e ­
m e n t o de I n g e n i e r o s , o f r e c í a el s u y o a su 
m a d r e y m a d r i n a , l a c o n d e s a d e S a n t a 
M a r t a de R a b i o , q u e l u c í a e l e g a n t e " to i ­
le t te» y so t o c a b a c o n m a n t i l l a . E l m a n ­
ió d e l a n o v i a , e r a l l e v a d o p o r l a e n c a n ­
t a d o r a n i ñ a , . l o r p i t j n a Gil D e l g a d o . 

E n el a l t a r m a y o r d i o a los n o v i o s l a 
b e n d i c i ó n n u p c i a l , e l O b i s p o d e M á l a g a , 
q u e d e s p u é s p r o n u n c i ó u n a s e n t i d a p lá ­
t i c a . 

P o r p a r t o do l a n o v i a firmaron el a c t a 
c o m o I c s t i g o s . el p r e s i d e n t e de l C o n s e j o 
d e m i n i s t r o s y los l í o s do l a d e s p o s a d a , 
el c o n d e do M i e r e s , d o n .Torgo S i l v e l a , d o n 
J o a q u í n B e n j n m o a y d o n J u l i o H e r e d i a . Y 
p o r p a r t o do] tir ivio, e l c o n d o F o n t a o , 
d o n Vii-enlo Cab lorca í O z o r o s , d o n P e d r o 
S a i r u r o y l í o s rio O l a i i o , d o n F e r n a n d o T o ­
r r e s y C a l d e r ó n y su h o r m a n o ni t e n i e n t e 
d e R e g u l a r e s do C e u t a , d o n J a c o b o M o r e n o 
y T o r r e s . 

D e s d o l a icrlosia l o s n u m e r o s o s a s i s t e n ­
t e s so t r a s l a d a r o n a l a e l e g a n t e r e s i d e n c i a 
do los c o n d e s d e G u a d a l l i o r r o , e n l a c a l l e 
d e Z u r b a n o , d o n d e se c e l e b r ó u n a b r i l l a n ­
te fiesta. 

L o s s e ñ o r e s do M o r e n o y T o r r e s , s a l i e ­
r o n a y e r on a u t o m ó v i l p a r a Z a r a g o z a y 
R a r e e l o n a , p a r a ( o n i i n n a r dospuó. í el v i a ­
j e a I ' a r í s , .Suiza y . M o i n a n i a . A su r e g r e ­
so f i j a r á n su r e s i d e n c i a e n l a c a l l e d e 
A b a s c a ! . 

F e l i c i t a m o s c f u s i v . a m e n t e a l o s n u e v o s 
es .posos y a s u s d i s t i n g u i d a . s f a m i l i a s . 

R e g r e s o 
n u e s t r o q u e r i d o H a n l l e g a d o : d e R i l b a o , 

a m i g o e l s e ñ o r d o n T o m á s d e A l l e n d e 
p a r a a s i s t i r h o y a l a J u n t a s u p e r i o r d e Be-
n e l l c e n c í a ; d e S a r r i a , d o n A n t o n i o C a b a r -
c o s ; d e T ó r t o l o do H e n a r e s , d o n P a u l i n o 
Z a e r a ; d e S a n i u r c c , d o n a .Auro ra V i l d ó s o -
la , v i u d a d e A r a n a ; d e V ü a b o a , d o n E m i ­
l i o R e y S á n c h e z . 

F a l l e c i m i e n t o s 

H a f a l l e c i d o el scf ior d o n J o s é d e E s ­
t r a d a . 

F u é s u b s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , d e l e ­
g a d o d e P ó s i t o s , d i p u t a d o a . C o r t e s p o r 
M á l a g a y t e n i e n t e a l c a l d e . 

D e s c a n s e e n p a z el i l u s t r o j u r i s c o n s u l t o 
m a l a g u e ñ o y r e c i b a n s u s d e u d o s n u e s t r a 
c o n d o l e n c i a . 

—El p a s a d o m a r t e » f a l l ec ió e n M a d r i d l a 
v i r t u o s a s a ñ o r i t a J u l i a G a r c í a B r a v o , j u s ­
t a m e n t e a p r e c i a d a p o r c u a n t o s l a c o n o c í a n . 

A s u p a d r e , e l a b o g a d o d o n Á n g e l Ga r ­
c í a N i m o , y d e m á s f a m i l i a r e s d e l a finada 
h a c e m o s p r e s e n t e n u e s t r o s i n c e r o p é s a m e . 

— A y e r d e j ó d é e x i s t i r e l sef tor d o n Car ­
l o s L e y r ó n A y u s o . 

E r a t e n i e n t e c o r o n e l d e A r t i l l e r í a ; l a 
P r e n s a p t i b l i c ó a n t e a y e r l a n o t i c i a do q u e 
e s t a b a e x c e p t u a d o d e s a n c i ó n . T e n í a u n a 
b r i l l a n t e h o j a d e s e r v i c i o s . 

A l a d i s t i n g u i d a f a m i l i a ñel finado en ­
v i a m o s s e n t i d o p é s a m e . 

R o g a m o s a l o s l e c t o r e s d e E L DEBATE o r a -
c l o n e s p o r l o s d i f u n t o s . 

A n i v e r s a r i o 

E l 30 se c u m p l i r á n ol s e g u n d o y t e r c e r o , 
• r e s p e c t i v a m e n t e , d e l o s f a l l e c i m i e n t o s do los 
i s e ñ o r e s d o n M a n u e l R o d r í g u e z d e A c u ñ a 
! y d e d o n C e s á r e o G ó m e z d e BcTloya y Be­

d o y a , a m b o s d e g r a t a m e m o r i a . 
E n d i f e r e n t e s t e m p l o s d e M a d r i d y d e 

F r a m a ( S a n t a n d e r ) se a p l i c a r á n f u n e r a l e s 
y m i s a s p o r l o s finados, a c u y a s r e s p e c t i ­
v a s y d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s r e n o v a m o s l a 
e x p r e s i ó n de n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

E n t i e r r o 

H a t e n i d o l u g a r el de l m a r q u e s d o l a 
M a t i l l a ; n o se i n v i t ó p o r d i s p o s i c i ó n t e s ­
t a m e n t a r i a . 

E l s e ñ o r d o n J o s é C h a v e s S e n t m e n a t Lo-
a i s a y D e s p u j o l e r a m a e s t r a n t e d e V a l e n ­
c i a , y e n 1S79 el m a l o g r a d o R e y d o n Al­
f o n s o XII lo c o n c e d i ó el e x p r e s a d o t í t u l o . 

E l A b a t e F A R I A 

a los i n t e r e s e s d e In 

L;i M e s a q u e d ó cr.car.Ljada d e e l e v a r 
C iob ie rn i i l as c o n c l u s i o n e s a p r o b a d a s . 

al 

Restaurant Molinero 
C U B I E R T O Y C A R T A 

E s p e c i a l i d a d b a n q u e t e s a p r o v i n c i a s 
C O N D E D E P E Ñ A L V E R , 34, M A D R I D 

C o r o n a s , p e n s a ­
m i e n t o s . C r a i , t i . 

! ! • ! < • •J ; .-\riza •:i; 1, lu í ; 1 r a n s : i l -
' í u n i c a , r,i:,í.i, juil; i . j . in 19;'.', l u i ; C e n t r a l 
fio .Aras ' in . 76; P ñ a r ; ' i y a y P ü c i l o l l a i i o , 
'-'6,^5; i ; s l e : 1). s ' , ; A s l u i i a n a M u í a s , 
W P . '.H;, 

^ MO.NEDA EX rP.SX.IKRA,—liaiiCM.-, ,2ii.,-,;! . 
?0, : Í5 ; l i b i a s 5-',-,ii,,. 5: , lu ; i K l a r ,6 ,6 . ; , 6,0.]; 
l i ras 20,, ;'N,;u. 

•^üTA,—Los n u n i o r o s e n t r o p a r é n t e s i s in -
'^'caii l a s ci) i :zaci!) i ics p r e c e d e n t e s . 

N O T A S I K P O R M A T I V A S 
'"icsunicn (le l a s pe^-•0!::.s n o m i n a l e s n e g o -

^^'íiílas a ,vcr : 
• p o r iua In 'e r i í .T . 6.47.100; 4 p o r lOfi Ex -

'" f io r . ;.'4,ilOO; í p o r lUu . M i i f r i i z a b l e . 4'',5U0; 
^ p o r lOíi .Miic.rr izahle, l'i;'-:!, 7,U!iU; 1917. 
^7,0ii;); •posiir., , r ;'̂  c 76"! 1 a.i; rOirciM. ( G,j!,ii • 
a b r i l , j.s.íic ' • , ' , , • • • • ' ' . ' . ' 1 : ' , 

^i/C 61,5'M; ÍI; : : j ; c s , i i - s ;i ¡!; :i: L i p a l c s , l>.5s, 
•'}''J V i l l a d e M ; r ¡ n í i , i'.)18, 1.500; 19¿:i, 
16,.,00; C a j a (le e n i i s i o n e s , p r i m e r a , 5.000; 
T r a n s a i l a i ü i i M . 1025, :.>,,5nu; 1926,28.0(10; T á n -
Sei' a I'e:',, t r n c i a . 5,ü9u; Cr ' ih i las de l R a n -
^ " l ! i p , ; i , .¡i ,.,, ; jii,; l ' ii, 1 '.5UII; 5 p o r lliu. 
"O.OaU; l i p ' . r leu, ,rj,-,i,i; ,\,- ¡inn Luca l , 2.5()i); 
^ i 'S . : i i i ! i ¡as , 2:!,6i;u p i s o s ; M;nT! iccos , 2Í.56U; 
Juaneo (le l ; s p a ñ a , lO.uaii; (5 , i i ; r a l . 22.,50U; 
E s p a ñ o l (\o ( :rí5| i i!i , i'2,,7(!n; H ( s p ; i n o - . \ m e r i -
caiK., 2a,aun: i - a c m a M a d i a l . -̂ .-"•u> A, 5.6; i; 
Chur i . . . J(i,!.as; M e ; - aiK ,;•, C.ÍIDU; l 'e l í95 'n i-
ea^ 7,000; L e l p u c r a , 5(i,5'iO; í in c o r r i e n t e , 
i" ' ' .500; fin j i r ó x i i n o , 137.51)0; L o s G u i n d o s , 
15.000; Féni.Y, 12.009; M a d r i d , C á c c r e s y 
P o r t u g a l , p r i m e r a , 5.0O0; s e g u n d o , 5.000; 
A l i r a i i t c , 105 a c c i o n e s ; fin c o r r i e n t e , 100 a c ­
c i o n e s ; fin p:-('i\inif 1, .50 a c e ¡ ( a ¡ e s ; on d o l d e s , 
'^5 H ( ( | . , n | . s ; .Mc-r (p.^iilaii.a, 17,5i,ll; XorU', 
"5 accion.í . 's ; !:;i , (ui- i íai ie , .50 a c c i o m - s ; en 
dob l e s , i,j.-jO . - ¡ cc i í aus ; • I r a n v í a s , 2.,-)00; fin 
P r ó x i m o , I2,5u(i; en ( l , , ; los . .50.000; A z u c a r e -
'"•TS prcforent íS ' ; . 5ai!; íin c o r r i e n t e , ] 2 . 5 ( M ) ; 
fili p r ó x i m o . 12.5(10; en (¡obles . 2Ü0.000; Azn-
•^areras o r d i n a r i a s , 2l, ,5ui; Itn c o r r i e n t e , 
12.500; e n d o b l e s , 187.500; E x p l o s i v o s , .5.500;' 
E .spanol R i o d e l a P l a t a , a n t i g u a s , 53 a c c i o ­
n e s ; G a s M a d r i d , LáOO; H i s p a n o - A m e r i c a n a 
l e E l o c t r i c i í h i d . 3.000; E l é c t r i c a Madr i lo iTa , 
^ p o r lih'i. 1 0 , 5 ( 1 1 ; ' C o m p a ñ í a T r a n s a t l á n t i c a , 
lífeO, 1,0(1(1; ri22, 1,5(1(1; N o r t e , p r i m e r a , 
•^^•500; c u ; i r i a , 12,5(10; ( p u m a , ^3(1,500; A s t u -
'•ias. 

Radiotelefonía Fiérida 
¡ C A B A L L E R O ^ ! 

I Ib í ig r .una p a r a h u y : 
M A D R I D , U n i ó n B a d i o (E. A. J . V, 373 mo-

' t r o s i . — l l . i j , Linisi()n de med iod í a . N o t a de 
s in ton í a . Calo ia la r ia a s t r o n ó m i c o . S a n t o r a l . I n -

I íoriiiaciDiies ]U-áetieas. N o t a s del día.—12, 
! ('uuipuiiail.i d(.' Oohcrnac ió i i . Cot i í í ic iones d e 
i l!;d=u y inc reados . I n t e r m e d i o . N o t i c i a s de 
i P r e n s a . I ' r i i n c r a s noticia.? meteoro lógicas .— 
\ 12.15, Señales h o r a r i a s . C ie r r e de la es t ac ión . 
¡ 14,30 a 15,30, Sobremesa . O r q u e s t a A r t y s . Bo­

le t ín mpleirrolügico. I n t e r m e d i o , por L u i s Me-
I d i n a . No t i c i a s do Prensa.—16,30, T r a n s m i s i ó n 
I (Ir I coni ie r iu que i- jcculará en el K c t i r o la 
I B a n d a l l u i i i c i p a l , d i r i g i d a por ol m a e s t r o don 
I l í i c a r d o Villa.—17,55, Cot izac iones do Bolsa.— 
' 18, F i n de la emisión.—22, C a m p a n a d a s de (10-
I brrii'u-ií)!!. Señales h o r a r i a s . P í t i m a s eotiza-

i-i(inc> (ie R"l -a . Emis ión o r g a n i z a d a por la 
,',:,.:•:,, . ;5u i;,, i! • M . c b h l , t . i n d i d a Suárcz 
Uancio i i i? ta I. l i la i ica J i m é n e z ( a c t r i z ) , Ra-

I món Montoya ( g u i t a r r i s t a ) , AngeliUo (can ta ­
d o r ) . La L a v a n d e r a ( c a n t a d o r a ) , c u a d r o a r ­
t í s t i c o Kad io M a d r i d y el sex te to de l a es ta ­
ción. -Escena de la comedia «El N i ñ o d e Oro», 
i n t e r p r e t a d a por los señores J o s í López, L u i s 
IMedina, l ' r i e t o , (, 'añete y la señora Cal le ja y 
señor i l . i s P o m é s y Gare.ía, con i n t e r v e n c i ó n 
del c u a d r o flamenco. E s c e n a de la comedia t L a 
te la» , i n t e r p r e t a d a por los señores del cua­
dro ar t ís t ico.—2J. .55. Se i n t e r r u m p i r á el pro­
g r a m a pa ra d a r la^ no t i c i a s do ú l t i m a hora .— 
24.30, C ie r r e de la es tac ión . 

Só lo e n C o l e g i a t a , 8, e n c o n t r a r á u s t e d 
s o m b r e r o s d e f i e l t r o d e t o d a s f o r m a s s m o -
d c r n o s a 8,50 p e s e t a s . 
N/N.1 

p r i m e r a , ]2,5i"(: \ a l e n c i a n a s N o r t e , 
^•^0 P o r 100, lO.OiiO; M. /.. A,, p r i m e r a h i p o -
j ' ^ a , 70 o b l i g a c i o n e s ; A. l,'..59(l; F , 12..500; 
i ' íí.iiOii; A n d a l u c e s , ps'.lo, sej.;ii!ida s e n e , 
^•^00; C o m r a i do Ai'a;: . : i i , 3.u.»(; M, C, P . . 
PfilTiera, 2.500; Mol r cpu l iU t l i o , ''> p o r 100, 509; 
i^fifiarroya y P u e r t o U a n o , 5.000; T r a n v í a s 
^«1 E s t e , s e r i e R, 2.500; D, 14.000; A s t u r i a n a 
"S M i n a s , 1919, 2.000; P e f i a r r o y a , lO.ÓOO. 

• í-os t í t u l o s de l 4 p o r lOa I n t e r i o r en la 
•er io F b a j a n c i n c o cc^nt i rnos ; b a j a n 10 l o s 
^ c l a s e n e J) (1(1 4 p.or 109 E x t e r i o r ; e l 
^ t n o r t i z a h l e d e i92u .,iibc 30 c é n t i m o s ; el 
f̂' 1917 b a j a 25 cí'Mitiioos e n l a s e n o C. L a s 

^ a l i g a c i o n e s del T e s o r o se m u e s t r a n fir-
• jftes. ])e in n e u d a f e r r o v i a r i a s u b e n 10 cén -

" m o ^ l a s (ios p r i m e r a s s e r i e s y b a j a c i n c o 
^ e n u u i o s bi c . 

Las o b l i p a c i o n e s de l e m p r é s t i t o do M a -
'^í''d d e 1868 g a n a m e d i o e n t e r o . 

iJel d o p a r t a m o i i t o d e c r é d i t o s u b e m e d i o 
e n t e r o el R a n e o do E s p a ñ a , o t r o m e d i o el 
" í s p a n o - . - V m o r i c a n o y 2,50 e l E s p a ñ o l d e C r é -
'^"•o; ol R a n e o C e n t r a l b a j a 0„5Q c é n t i m o s . 

í>e l u s v a l o r e s i n d u s t r i a l e s s u b e n : u n 
e n t e r o los Exp los ivo . - , u n e n t e r o l a s F e l g u e -
''3-s, c o n t a d o , y u n e n t e r o l o s N o r t e s . B a j a n : 
J u a t r o e n t e r o s los G u i n d o s , 0,50 l a Te l e ­
fón ica y 0,25 l o s T r a n v í a s . 

Los f r a n c o s b a j a n 15 c é n t i m o s , l a s l i b r a s 
*Q y l a s l i r a s 30. 

« • w 
M o n e d a n e g o c i a d a : 
F r a n c o . - , 75.(i00 a 20,50, 25.000 a 20,40,-

^5.000 a 20,25, 25,(1(10 a 20,20 y 75.000 a 20,35. 
•Camba) inoi l io . 20.377. 

L i r a s , 25.o:ifi a 28.30 y 25.000 a 2R,70. C a m -
"¡Ci iiTodio. 28,5(1. 

L i b r a s , 2.090 a 32.10. D ó l a r e s , 2.500 a 6,61 
í̂  '2.500 a 6,63. f : a m b i o m e d i o , 6,620. 

M a r c o s , 25.000 a l,5'<. 

B I L B A O 
Al tos H o r n o s il33;(. 133; F o l g u e r a . 61,50; 

;'^'»Sinera ;158,50!, 158.5(i; .Nonos . -464; P a p e -
('^'•a, 10c ; R a n e o d e V i z c a y a 1,065;. 1.0,55; 
' den i Cpi i l ra l i7i\.59,', 79 ; F.ii' '-9rica \ ' i z c a i t a -
•^''íi, 6,55; H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a . 405; S o t a 
'^'Hl), f)00; Norvi. ' .n 7(l()'. 7(i(l; P n i ó n , 220. 

B A a C Ü L O M A 
I n t e r i o r . 66.80). (;6,79; l-A'lorior '8l ,5 ' i ) , 

^ L t ó ; A r n o i l i z a b i o 5 p o r iOO (91.75), 91.6ii; 
iV"«rtes, ,;i63), 16i ,25; A l i c a n i e s ( ' i2i.25^ 
j ' ^ ^ 5 0 ; A n d a l u c e s , 3.59..50; D r o n s o s 26.60), 
¿6.60; C o l o n i a l (76,50 . 76,75; f r a n c o s 20,45,,, 
^^.30; l i b r a s .32,14;. 32,18. 

•PAÍtZS 
P e s e t a s 4R'ji. Í9,;.25; m a r c o s 770', 778; 

• i ras •n.i^a^,), i.',2: l i b r a s 158's 1,58,(;5; do-
.[Continua ai ¡maL de la ¿.^ columna] 

sukmmm DE PAGÔ  
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D l K E C C l O N G E N E R A L D E L A D E U D A 
¥ C L A S E S P A S I V A S 

. » — o — - > 

L o s i n d i v i d u o s d e c l a s e s p a s i v a s qi ic t ie ­
n e n c o n s i g n a d o el p a g o d e s u s h a b e r e s e n 
l a P a g a d u r í a de'o.-jta. D i r e c c i ó n , p u e d e n p r e -
s e n i i u ' s c a p e r c i b i r l a in t ' n s ' . . , u iddd c o r r i e n ­
t e , d e s d e l a s d o c e a t r e s s' d-3 r u a t r i ) a s e i s 
e l d í a 2, y d e o n c e a t r e s y d e c u a t r o a se i s 
l o s r e s t a n t e s , 'en l o s d í a s y p o r el o r d e n 
q u e a c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a n : 

Dia 2 de noviembre.—Montepío m i l i t a r : 
A a F . — J u b i l a d o s , p r i m o r g r u p o , h a s t a 4.000 
p e s e t a s a n u a l e s . 

Día 3 . — M o n t e p í o m i l i t a r : L e t r a s G a K.— 
M o n t e p í o c i v i l : L e t r a s A y B . — J u b i l a d o s , 
s e g u n d o g r u p o , d e 4.000 , pe se t a s e n a d e l a n ­
to. G e n e r a l e s . — C o r o n e l e s . — T e n i e n t e s c o r o ­
n e l e s . — C o m a n d a n t e s . 

Din 4 . — M o n t e p í o j n l l i t a r : l e t r a s L a M. 
M o n t e p í o c i v i l : L e t r a s C a F . — C e i a n t « s . — 
E x c e d e n t e s , — S e c u e s t r o s . — R e m u n e r a t o r i a s . — 
P l a n a m a y o r de j e í € s . — C a p i t a n e s y t e n i e n ­
t e s . 

Día 5 .—.Monlcpío m i l i t a r . — L e t r a j s N a R. 
M ( m i f p i o c i v i l : L e t r a s G a M . — M a r i n a . — 
S a r a c n l o s . p l a n a m a y o r do t r o p a y c a b o s . 

Día 0 . — M o n t e p í o m i l i t a r . — L e t r a s S a Z. 
M o n t e p í o c i v i l : L e t r a s N a 2 . ~ S o l d a d o s . 

Dl/iít 8 y 9 , — A l t a s . — E x t r a n j e r o . — S u p e r v i ­
v e n c i a s y toda.-, l a s n o m i n a s s i n d i s t i n c i ó n . 

Día 10.—Retcncioiie.>i. 
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C a s a f u n d a d a e n 
1899. P r o v e e d o r a del 
E s t a d o y Compañ ía 
de F e r r o c a r r i l e s . Ta­
l leres : F l a t s r i a de 
M a r t í n e z , 1.—Despa­
cho : P.o del P r a d o , 28. 
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SELLOS 
D E L DOCTOR 

FAIYRE 
son siempre de uaa 
eficacia notable para 

combatir : GRIPPE 
FIEBRES 

JAQUECAS 
NEURALGIAS 
PALUDISMO 

REUMATISMOS 
DISMENORREA 

y todos dolores 

Bilitines Cabreros 
I N S U P E R A B L E A G U A D E M E S A 

SI SUFRÍS 
DEL 

E S T Ó M A G O 

Si os quejáis de acidez, regurgi-
taciones, debilidad general, so­
meteos al régimen del delicioso 

PHOSCAO 
y en pocos días todas las 
i n c o m o d i d a d e s habrán 
desaparecido por completo 
Vnico allmcnlo vegetal aconse­
jado por todos los mMlcoK a los 
anémicos, convalecientes, débiles, 

ancianos. 

I n farmaelM y droguerta* 
Dap.t Por tuny . 8 . A. - Barcelona 

V. 

Iberia S. C. contra 
Real Zaragoza 

Celta-Deportivo será el partido sen­
sacional. Sindreu se proclamó cam­

peón de España en «tennis> 
—o— 

r O O T B A X ^ 
P a r t i d o s d e c a m p e o n a t o p a r a el d o m i n ­

g o p r ó x i m o : 

P R I M E R A D I V I S I Ó N 

Catalujía 
Xü h a b r á p a r t i d o s . 

Valencia 
VALENCIA F , G. c o n t r a B u r j a s o t F . C. 
E l c h e F . C . - G I M N A S T I C O . 
L E V A N T E - J u v e n a l . 
C. I ) . C A S T E L L O N - S a g u n t i i i o . 

Murcia 
D e p o r t i v o M u r c i a n o - L O R C A . 
C A R T A G E N A - C . D. Q e z a . W . O. 

S E G U N D A D I V I S I Ó N 

Centro 
D í a 3 1 . - A T H L E T I C CLUB-R. S. G i m n á s t i c a . 
D í a 1 d e n o v i e m b r e . — U n i o n S. C.-RACING 

CLUB. 
Andalucía 

S E V I L L A F . C.-F. C. M a l a g u e ñ o . 
MALAGA F . C,-Roal R a l o i n p é d i c a L i n c n s e . 
E s p a ñ o l F . C - R E A L R E T Í S B A L O M P I É . 

Extremadura 
No se c e l e b r a r á n p a r t i d o s d e c a m p e o n a t o . 

T E R C E R A D I V I S I Ó N 

Guipiízcoa 
T o l o s a F . C . - R E A L I : M O N , do I r ú i i . 
E l p a r t i d o P a s a y a k o - R e a l S o c i e d a d so h a 

a p l a z a d o p a r a el 28 d e n o v i e m b r e p r ó . x i m o . 

Vizcaya 
S i n p a r t i d o s . 

Aragón 
I R E R I A S. C.-R. Z a r a g o z a F . C. 
H U E S C A F . C . - P a t r i a F . C. 

C U A R T A D I V I S I Ó N 
GnUcia 

C l u b Ce l ta -R. C. D E P O R T I V O 
RACING C L U B - L n i ó i i S. C. 
E I R I N A F . C . -At lde t i c C l u b . W . O. 

Asturias 
C i m a d e v i l l a - U . D. R , \CING 
F O R T U X A - R a c i n g , S a m a . 
S. Avi les -R, S P O R T I N G . 

CaslUla-León 
S. S. L L T S E S - S . 1). F e r r o v i a r i a , 
C. D. LEONESA-U, D. E s p a ñ o l a . 

(anlahria 
E c l i p s o F . C.-RACING CLUR. 
R. S. GLM.NA.SIICA-Liiióii C l u b . 

T o d o s los p a r t i d o s so c e l e b r a r á n e n l o s 
c a m p o s do l o s C l u b s c i t a d o s e n p r i m e r l u -
?íar. L o s n o m b r e s e n m a y t j s c u l a s s o n los 
f a v o r i t o s . 

* >t » 

E n t r e s r e g i o n e s , d o s d e e l l a s d e l a s m u ,• 
i m p o r t a n t e s , n o se . t u g a r á n m a s q u e p a r -
t i d o s a m i . s t o s o s . L a j o r n a d a so , p r o s e n t a b a s ­
t a n t e floja, y a q u e l o s m á s .de l o s o n c u e n 
t r o s snn Hojos o a p e n a s p u e d e n i n f l u i r en l a 
m a r c h a del c a m p e o n a t o r e g i o n a l . Do los - ' 
p a r t i d o s a m i n c i a d i i s , do;.; n n i e a m e i u c , .fre­
c e n u n e x t r a u r d i i i a r i ü í n t e r e s : e l d e Z a r a ­
g o z a y el d e Vigo , 

E n el p a r t i d o I R E R I A - Z a r a g o z a n o p a r e c e 
q u e e x i s t a m á s v e n t a j a q u e l a d e l c a m p o 
p u e s , a m b o s e q u i p o s , t o m a n d o c o m o l í n e a 
el Hue.sca , h a n d e m o s t r a d o l a m i s t n a p o t e n ­
c i a l i d a d . Si los z a r a g o z a n o s e m p a t a r o n e n 
su p r i m e r p a r t i d o , h a y q u e t e n e r p r e s e n t e 
q u e ol p a r t i d o s e c e l e b r ó f u e r a . P o r o t r o 
l a d o , j u g a n d o on s u p r o p i o t e r r e n o on T o ­
r r e r o , el I B E R I A t r i u n f ó c o n l a m í n i m a 
d i f e r e n c i a . 

Hi -spec to al p a r t i d o C O I I H - D K P O R T I V O el 
p r o n o s t i c o s<;ria m u y fác i l s i n o se t u v i e r a 
e n c u e n t a el f a c t o r p s i c o l ó g i c o . E n e fec to 
m i e n t r a s l o s v i g u e s e s p e r d i e r o n c l a r a m e n ­
te c o n t r a el E i r i f i a , e s t e e q u i p o s u c u m b i ó 
el d o ' m m g o p a s a d o d e u n m o d o a p l a s t a n ­
te c o n t r a los c o n n i o s o s . S i n e s t e r e s u l t a d o 
t e r m i n a n t e , i o s c é l t i c o s h u b i e r a n s i d o f a v o ­
r e c i d o s , p o r q u e si b i e n e s v e r d a d q u e g a ­
n a r o n d i f í c i l m e n t e a l R a c i n g , e n c a m b i o 
el D E P O R T I V O s ó l o l o g r ó e m p a l a r . A h o ­
r a y a v e r e m o s l o q u e p u e d e d a r d e s í el 
p ú b l i c o d e C o y a . 

E n el r e s t o d e E s p a ñ a , r o p e t i n i u s q u e l o s 
p a r t i d o s s o n d e p o c a m o n t a . 

I . A W H - T I i H i n s 
Z A R A G O Z A , 27 .—En e l c a m p o d e l R e a l 

Z a r a g o z a C h i b h a n t e r m i n a d o h o y l o s p a r ­
t i d o s d e l c a n ^ ^ e o n a t o n a c i o n a l d e tennis 
r e s u l t a n d o c a m p e ó n d e E . s p a ñ a S i n d r e u ' 
q u e g a n ó fa c o p a de l R e y . ' 

E n el p a r t i d o i n d i v i d u a l d e d a m a s r e s . i l -

Una suscripción para los 
damnificados de Cuba 

Ü 

Se inició ayer en la Embajada y 
asciende ya a 50.155 pesetas 

o , 

Un donativo de o.üüü dólares 

H a y n o m b r a d a s C o m i s i o n e s p a r a o r g a -
a Í 2 a r e s p e c t á c u l o s 

—o— 
Des ,pués d e l a s c i n c c ,\" m c r L a d e la l a r d a 

d e a y e r , q u e d a r o n r c u n a l o . i i u l a c ü i b a j a d a 
d e C u b a m á s d e u n c e n t o n a r d e p e r s o n a s 
c o n v o c a d a s y p r e s i d i d a s p o r ei K o b e r f ñ f d 
c o n v o c a d a s y p r e s i d i d a s p o r el e m b a j a d o r , 
sefiOT G a r c í a K o h l y . Lea asr -uTi ic . - n o eran, 
s o l o c u b a n o s i-esideiUes en i:,-.;u;ria, Í: ,IIO 
e s p a ñ o l e s a m a n t e s d e i^ub.i o (juc e n e l l a 
t i e n e n i n t e r e s e s . 

E l e m b a j a d o r , on s e n t i d a s p a l a b r a s , d íó 
c u e n t a do los i n c a l c u l a b l e s d a ñ o s c a u > a -
d o s e n C u b a p o r el r c c i e n i o c i c l ó n , iiiic 
c a s t i g ó c o n e s p e c i a l d u r e z a a M i U a n z a s , 
P i n a r d e l Ri(.> y H a b a n a . 1 u v o f r a s e s de, 
e l o g i o p a r a l a P r e n s a , y e n g e n e r a l p a r a 
l a o p i n i ó n ' p u b l i c a e . -paño la . q u e s u p o e n ­
s e g u i d a d e m o s t r a r t : in s i iu^era c o n d o l e n ­
c ia . P o r l i l i i m o , ; i n i i ne ió q u e p a r a a l i v i a r 
l a s i t u a c i ó n de los in im( , ros i i s d a m n i t r c a -
dOB, Sí' a b r í a u n a s u s c r i p c i ó n a l a c|ue po ­
d r í a n a c u d i r c u a n t o s lo e s t i m a r a n c o n v e ­
n i e n t e . 

P o r s u p a r t e , e l e m b a j a d o r e n c a b e z ó l a 
s n s c r i p c i i m c o n ,"),(X!i) p e s e t a s ; l a m a d r e 
p í d i t i e a del s e ñ o r G a r c í a Ko t i l y d o ñ a Do­
l o r e s M o i i t e v e r d ¡ ; d e F e r i u í n d e z , so s u s ­
c r i b i ó c o n ¿.0t)0 pose t a . s ; u n a s o i l o r a q u e 
se n e g ó a f a c i l i t a r s u n o m b r e , d i ó 5.000 
d ó l a r e s ; e l s e ñ o r P i c h a r d o , 1.000 p e s e t a s ; 
d o n .Antero P r i e t o . l.O(K); u n s e ñ o r e spa - , 
ñ o l q u e h i z o e n C u b a su f o r i i u i a , e n t r e g ó 
500 d ó l a r e s ; o t r o s v a n o s s e ñ o r e s e n t r e g a ­
r o n d i v e r s a s c a n t i d a d e s , a s c e n d i e n d o el 
t o t a l d e lo r e c a u d a d o a y e r , s i n c o n t a r l o s 
5.5(X) d ó l a r e s , a 13.390 p e s e t a s . 

F u e r o n n o m b r a d a s \ a r i a s c o m i s i o n e s : 
u n a p a r a l a o r g a n i z a c i ó n de e s p e c t á c u l o s 
b o n é t l e o s e n g e n e r a l , i n t e g r a d a p o r los se­
ñ o r e s P i c h a r d o , d o n V i c t o r i n o M a r t í n e z , 
d o n .-Xrmando G i r a l , d o n J o s é L u i s L l o r e t , 
d o ñ a M a r í a . ' \nt(,)nlela R a b e l , a r t i s t a c u b a ­
n a y d o n , . . \ i l iono i i i s ú a . L a C o m i s i ó n 
p a r a o r g a n i z a r al.uoin fes te jo t a u r i n o , l a 
f o r i n a n d m i G a b r i e l S t i a r e z S o l a r , d o n Fó-
li.x G r o n l i e r , d o n C a r l o s T a b e r n i U a s y d o n 
L u i s C a c i c e d o ; h a y t a m b i é n C o m i s i o n e s 
do p u b l í c i í l a d y de r e c a , u d a c i ó n , f o r m a n ­
do p a r t o do esta, u l t i m a , u n a s 10 p e r s o n a > . 

D u r a n t e l a r e i i n i í a i de a y e r S(; le.scivín 
l a s a d h e s i o n e s r e e i l n d a ^ , e n t r e l a s q u e h a ­
b í a u n a c a r t a d e l o s a r t i s t a s V a l e r i a n o 
L e ó n y A u r o r a R e d o n d o , q u e se o f r e c e n 
c o n t o d a l a c o m p a ñ í a c ó m i c a q u e d i r i g e n , 
p a r a c o o p e r a r a e s t a o b r a c a f i t ' a t i v a ; t a m ­
b i é n (O'recicron su l o n c i i r s o lu a n i s t a F u -
g e i i i a Z u f f o l i . el m a e s t r o G u e r r e r o , T o ­
r r e s de l Á l a m o , e tc . 

I Al f ina l de l a r e u n i ó n , q u e fué b a s t a n t e 
l a r g a , e l e m b a j a d o r d i ó a t o d ' i s ¡tus gra,-
o ia s p o r el o n i i i s i a s m o con q u e l i a b i a n 
a c u d i d o a l a rcal; : ' ,ac le c s ; a i l i i a . 

H o y a l a s c i n c o d e i a u i r d e s e r e u n i r á n 
e n l a E m b a j a d a , d o n d e q u e d ó a b i e r t a l a 
s u s c r i p c i ó n , l a s d i v e r s a s c o m i s i o n e s ¡para 
e m p e z a r l a l a b o r q u e l e s h a s i d o e n c o ­
m e n d a d a . 

L A U N I O N I B E R O A M E R I C A N A 

L a U n i o n I b e r o a m e r i c a n a h a d i r i g i d o el 
s i g u i e n t e c a b l e a d o n . lul io M o r a l e s Coe l lo , 
p r e s i d e n t e d e l C e n t r o c o r r o a p o n d i e m e d e d i ­
c h a e m i d a d , en La, H a b a n a ; 

•••Ruégolc t r a s m i t a a l s e ñ o r p r e s i d e n i p Rc -
j p ú b l i c a y al ( ¡ ( ih icn id >-; p o r coiuíuicto d e 

l a P r e n s a , al p u e b l o c u b a n o , p ' -oíundí , i pe -
s a m e d e l a U n i ó n I b e r o a m e r i c a n a p o r ca ­
t á s t r o f e . — D u ? u c de Alba, p r e s i d e n t e . » 

Sociedades y conferencias 
P A R A H O Y 

UNION I R E R O A M E R I C A N A ( 'Recoletos , lO^ 
fi t., d o n R a f a e l A l t a m i r a , «Troce a ñ o s d e 
l a b o r do í .cn to a n i e r i c a , m s t a » , 

I N S T I T U T O ESPAÑXIL CRLMI.N'OLOGrCO 
( P a s c o d e A t o c h a , 30..—6 t., d o n C é s a r J u a -
r r o s , «Los o r í g e n e s d e l a l o c u r a » . 

t ó v e n c e d o r a l a .señora do P o n s , a d j i n l i c / i n -
d o s e la c o p a d e In R e i n a . 

F i n a l m c n u . . P l a q u e e y .Morales h a n g a ­
n a d o el p a r t i d o d e p a r e j a s d e c a b a l l e r o s ' 

SANTORAL Y CULTOS 

M u e b l e s d e l u j o y e c o n ó m i ­
c o s . C o s t a n i l l a A o g e l e s . 15. ifilGO 

I N V I T A C I Ó N 
A t o d a s l a s s e ñ o r a s q u e d e s e e n a i i o r r a r 

a c o n s e j a m o s c o m p r e n si is a b r i g o s y p i e l e s 
e n l a P E L E T E R Í A G R A J Í D E , C a r m e n , 10. 
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l a r (32,64), 32,655; c o r o n a s s u e c a s (865,60), 
876; í d e m n o r u e g a s , 615; f r a n c o s s u i z o s , 
629,50; í d e m b e l g a s , 456 ; f l o r í n , 1.305. 

I -Oi rOBES 

P e s e t a s ¡32,08!, 32,17; n i a r c o b (20,385;, 
20,306; f r a n c o s (158,06;, 159; í d e m SUUOS 
(25,135), 25,132; í d e m b e l g a s (34,835), 34,8525; 
d ó l a r (484,68), 484,75; l i r a s , 108,87, 112,25; 
í d e m n o r u e g a s (19,37), 19,38; í d e m d a n e ­
s a s (18,24), 18 ,23; florín (12,1212), 12,1243; 
p e s o a r g e n t i n o (45,87), 45,84. 

NtTEVA T O B K 

P e s e t a s (15,161, 15 ,11 ; f r a n c o s (306), 304,50; 
l i b r a s (4.84B5;, 4 .8471; belga .s (13,90), 13 ,91; 
s u i z o s (;1t),285j. 19,20; l i r a s , 4 ,37; c o r o n a s 
d a ñ o s a s , 20,.í9; n o r u e g a s , 25,02. 

E l , E M F B S S T I T O B E I . O A . 

R l i G R Y , 27.—La p a r t e i n g l e s a e n el e m ­
p r é s t i t o de e s t a b i l i z a c i ó n d e l f r a n c o b e l g a 
h a s i d o s u s c r i t a e n L o n d r e s e n m e n o s d e 
m e d i a h o r a . A u n a s í se h a n r e c i b i d o m á s 
o f e r t a s d e l a s q u e p o d r á n a t e n d e r s e . 

L a p a n e e s d e 7.2.^0.000 l ibra .s e s t e r l i n a s , 
a l 7 p o r 100, e m i t i d o a 91. E l l o i a l d e l e m -
•p ré sü to os d e 100 i n i l l o n o s do d ó l a r e s . L a m i ­
t a d d e (Uciía s u m a Im s i d o c u b i e r t a p o r 
l o s y a m i n i s ; l.2.")0.000 l i b r a s e . t t e r l i n a s 
s e r á n e m i i i d a s on A m s i e r d a m , 32 ml l lone . s 
d e f r a n c o s \ a n a S u i z a y n u e v e m i l l o n e s 
lio c o r o n a s so o f r e c e r á n a l o s b a n q u e r o s 
s u e c o s . 

H A Y QXTB K A O B B B U B I B E l ' F X A V C O 

P A R Í S , 27,—El ICchn de París d i c e q u e el 
s e ñ o r P o i n c a r é e s t i m a q u e el f r a n c o d e b e 
, uana r ; o i l a \ i a i n u c l i o s p u n t o s a n t e s d e q u e 
se p l a n i o o la c i i es i io i i d e l a e s t a b i l i z a c i ó n , 
d e i a d i v i s a f r a n c e s a . 

LA ANTIGUA Y ACREDITADA 

flCADEMIII LLamilS 
M i n a u g u r a s u n u e r o y a m p i l o l o c a l e n l a c a l l e d e 

I Hepinosillai nútnm 8, pral-i IMadÍPici 
1 P r e p a r a c i ó n p a r a l a G E N E R A L MUXtAR 

p A n u n c i a d a c o n o v o c a t o r i a p a r a j u n i o d e 1 9 j 8 , c u r s o s i g u i e n t e a l a c t o a l . E s 
s s u f i c i e n t e t e n e r e l B a c h i l l e r a t o e l e m e n t a l o l o s c u a t r o a ñ o s d e l a n t i g u o y s u -

P= f r i r e x a m e n d e F r a n c é s , D j b u j o , G r a m á t i c a , A r i t m é t i c a , A l g e b r a , G e o m e t r í a y 
T r i g o n o m e t r í a , p r e p a r í i c i ó n q u e r e q u i e r e «1 e s t u d i o d e d o s curisos . 

a I n t e r n a d o p r o p i o , b a j o l a j n r a e d i a í a v i g r i l a o c í a d e l d i r e c t o r . I n f o r m e s y m a -
M t r í e n l a s e n l a m i s m a A c a d e m i a , d e t r e s a s e i s d e l a t a r d a 
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CHAMPAGNE vKtrvECLICQUOT «>N3ARDIN R E I M S 
F i ú l a s u t r a d i c i ó n s e c u l a r , e s t a U u a s l r r e s i e m p r e l o s d e l i c i o s o s T i n o s d e s o s 

a f a m a d o s T l S e d « s d e l a C h a m p a t ^ n e . 

V . ' N y ^ . / \ / \ , ' ^ , / - > , • 

¡¡CIRCO MÁGICO!! 
Juego m a ^ é t i c e , q n * c a u t i v a y • n t r e t i e a e a l a i A o . A l g o o r i g i n a l l r i í a o , a s o m b r o s o y 
b a r a t o . V é a l o u s t e d y c o m p r a a s u s o i f i o t u n o c o n s e i s d i f a r e a t e a e s c e n a s y n u e v o 

figuras m e t a l , p o r p e s e t a s Zfli, y 0 ,70 p a r a g a s t o s d e e n v í o , e n c a s a d o 

L. A S Í N P A L A C I O S , P R E C I A D O S , 23. MADRI|D 

B I A 28. - -Jueve». — S a n t o s S iman , J u d a s , 
a p o s t ó l e s ; A t a n a e i a , C i r i l a , v í r g e n e s ; Ci r i lo 
F ide l y F e r r u c i o , m á r t i r e s ; F a r a ó n , Gaud iosó 
y H o n o r a t o , Ob i spes . 

L a m i s a y oficio d i v i n o son d e los S a n t o s 
J u d a s y b imón , con r i t o dob le de s e g u n d a 
c l a s e y color e n c a r n a d o . 

Adorac ión n o c t u r n a . — N u e s t r a Señora, de la 
A l m u d e n a . 

Ave M a n a . — A las once, m i s a , r o s a r i o y t'o-
m i d a a 40 mu je r e s pobres , cos t eada por doña 
Jose fa do las B a r c e n a s . 

C n a r » n t a K o r a s . — E n ia p a r r o q u i a del Sal­
v a d o r . 

Cor te de UCaria—De l a M i s e r i c o r d i a , en San 
S e b a s t i á n ! del H e n a r , en S a n t a C a t a l i n a de 
los D o n a d o s ; de Regona , en San Ignac io de 
Loyola . 

P a r r o q u i a de l a s A n g u s t i a s . — A las oclio, 
m i s a r e z a d a p e r p e t u a por los bienl iecl iores de 
la p a r r o q u i a . 

P a r r o q u i a de l S a l v a d o r — ( C u a r e n t a H o r a s ) . 
C o n t i n ú a la n o v e n a a l Arcá i íge l S a n Rafae l . 
A las ocho, expos ic ión d e Su D i v i n a M a j e s t a d 
y m i s a da c o m u n i ó n ; a l a s diez , l a s o l e m n e ; 
por la t a r d e , a l a s c inco , e s t a c ión , r o s a r i o , ser­
m ó n por el s e ñ o r Sanz d e Diego, e jercicio y 
r e s e r v a . 

P a r r o a a i a de S a n XlU&n C o n t i n ú a l a no­
v e n a a S a n J u d a s T a d e o . A l a s seis y m e d i a 
d e l a t a r d e , expos ic ión de Su D i v i n a Majes-

. t a d , r o s a r i o , s e r m ó n p o r don Eoge l io J a é n , 
r e s e r v a y gozos. 

As i lo d e S a n J o s é de l a Monta f t a ( C a r a c a s , 
1S().—^De t r e s e seis d e la t a r d e , expos ic ión d e 
Su W v i n a M a j a s t a d ; a l a s c inco y m e d i a , ro­
s a r i o y bend ic ión . 

Cap i l l a de C r i s t o B e y (paseo d e l a Direc­
c ión , 14).—Continúa' la n o v e n a a sn T i t u l a r . 
A ' a s s i e t e y. a las ori io, m i s a s ; p o r l a t a r ­
de , a la» seis y m e d i a , r o s a r i o , se rmón por 
el p a d r e Bas i l io d e San P a b l o , p a s i o n i s t a ; 
e jerc ic io y r e s e r v a . 

O l i v a r . — C o n t i n ú a l a novena a N u e s t r a Seño­
r a del R o s a r i o . A l a s s ie te y a l a s once, m i s a , 
r o s a r i o y e j e re i c io ; a las diez, l a so l emne 
con mani f ies to y r e s e r v a ; p o r la t a r d e , a las 
se is , exposic ión de Su D i v i n a M a j e s t a d , es­
t ac ión , r o s a r i o , s e r m ó n por el p a d r e Secun-
din© M a r t í n , O. p . , r e s e r v a y sa lve , 

M a r t a I n m a c u l a d a . — D e diez y n ied ia a seis 
v med ia de l a t a r d e , exposic ión de Su D i v i n a 
i fnjpst í id . 

M u e s t r a Señora de 1» Consolac ión ( V a l v e r 
,1o, I f l í .—Continúa la novena íi su T i t u l a r . A 
las o d i o y medid , m i s a ,V expos ic ión de Sn Di-
vina Mieioslíid; a las once, r o s a r i o ; por la t a r ­
do, a l as e i m o y Taediíi. es tardón. eororin. 
ejeriMcio, sonijóii por ol nndre Oii i l ler iuo Ati-
i o l í n , Rozíiü, resorvn y sa lvo. 

S J B B O I C I O DBI . M E S D E I . B O S A B I O 
P a r r o q u i a de S a n Je rón imo .—A l a s orlio y 

n !ns once, y por la l a r d o , a las c inco y 
med ia . 

P a r r o q u i a de 8»n Marcos .—A l a s s i e t e y me­
d í» , m i s a de comun ión y r o s a r l o ; a las doce, 
rol larlo, y por la t a r d e , a las c inco y m e d i a , 
expos ic ión , ejorcicio, r e s e r v a , sa lva y proce­
sión i n t e r i o i . 

C r i s t o de la S a l u d — A Ins siet . ' , ocho y 
doce, r o s a r i o ; por 1.;; t a r d e , n l a s s ie te y me-

t i e í ó n " ^ . " " " ' ™ ^^ • ^ " • ^ ' ^ * ' ' « M a j e s t a d , es-lae ion , rosa r io v ejercicio 
B u e n a D i c h a . - A las .MÍ', do la t a r d o ex 

posición menor , rosario r o jcrr ioio 

« i í ; * ' * í ' ' ' ' ' ' ; ^ T ^ ' ' ' ' ""^" y ' " a r t o , doce y 
s le to do la t a r d o , r o s a r i o con exposic ión d e 
Su D i v i n a Ma jes t ad , proc.es y r e s e r v a 

Enca rnac ión . - - -Dosp„ í s de la m i s a c a n t a d a y 
do oneo^y por la ( i . rde . n !„., c u a t r o , ro.sario 

Pontif ic ia .—A las «cis do h> t a r d e 
Bosar lo .—A l a s ocho y ined ia y diez m i - a 

y r o s a r i o ; por la t a r d e , a las seis y ined ia 
^ ° d á " ''°^"'°- « ¿ " ' ^ i ^ o . r e s e r v a y d e . l 

San V i c e n t e de P a ú l . _ A las ocho, ro sa r io 
y a las seis de la t a r d e , con e. .püsición do" 
bu D i v m a Alajostad. 1 • uo 

H O B A S A H T A 

P a r r o q u i a s . - A h i i u d o n u : P o r la t a r d e con 
m a n i l i e s t n . - E l Sa lvado r y S;ui N i c o l á s - A ¡as 
once de la m a ñ a n a , con o .xpnMcón. - Í Jopazón 
«le M a n a : A las cim-o y m e d i a do la t a r d e — 
San Lon-n/.n': A In^ s in , . , ,.„„ o.vposK-ion 

I g l e B i a s . - ü u e u a 1)u-iia: A ia,~ MOIO V m e . 
d ía do la i a r d e . - C a b a l l . - r o do C r a c i a : ' A ? a s 
seis de la t a r d e - C a p u c h i n a s iConde de Tore-
n o ) : A las cinco de la t a r d e , con exposic ión 
y s e r m ó n . - C o m e n d a d o r a s de S a n t i a g o r A las 
T^Z ' ' ,-!!"'. ' '"* í , ^ ' ' ' m a i i a n a . con expos ic ión 
de Su n i v i m i Ma, ,ostad.-L.s>.¡avas dol S a c r a 
do (.orazon de .)o>us: A la.s < ¡neo .Te la t a r d e -
I r a m / i s c a n n s de San A n r . ü K , . 4 la - -,ei=; de 
la t a r d e . - l L i s p i l a l de San 1 ranoisco de P a u ­
l a ; A las o iuro de la t a r d . . . - J e s i í s : A las 
seis de la t a r d o , con exposic ión m a y o r v ser­
món por el padr(< d i r o r t o r y r e s e r v a —Nues­
t r a Señora th- L o u r d e s : A las c inco r m e d i a 
de la l a r d o . Por i l i t io ia : \ las r i n r o v m e d i a 
de la t a r d o . - - K o p a r a d o n i s : \ lati oinoo de la 
tarde.—,San ^ l a n u e l y San Hi-riito; A las seis 
de la t a rdo .—San Vioento do P a ú l : A las cin­
co y modi.T de la t a r d e . — R o r v i t a s : A las seis 
do la t a r d o . 

CUI .TOS D E T,OS V I E B H E 8 
P a r r o q u i a s . — A l m u d o n a ; A l as ooho, m i s a da 

oomuiiiÁn p a r a ol .Aüo^t.ilafio do !a Oración.-— 
Kl Sa lvado r y San N!i-(d:!s: A! toflue de o ra . 
ciónos, expliciioiiiii do un p i n d n i\,-' la Doc­
t r i n a Cr i s t i ana .—Nu, i s t r , \ Sonora do In.s Do­
l o r e s : Al a ionl ior i ' ! 
lomno. 

Ig l e s i a s , .lo-f'ts: ,̂  
rosa r in , -o;iniin , ,.: 
eXllOsiíit',!! í]f ^ i í 
misa i]í' dní í' y ;o!-
. lo sús : I,-;- !,. I - i d 
rosar io . -,. ''in.'iu i.-o' 
sor\ 'a •• a:i. •!• r,-i't!, -
liiqiu' 1" 

d>id: I. 

n A'ioon!. 

', rosa r io y v i a r r u c i s so-

l las diez, misa, so lemne , 
:!n [ladio oanucliinr). con 

M\iu.\ l l a j o s t a d h a s t a la 
M'aoiooi dr- N u e s t r o P a d r e 
f a !:is so i , , i ' xm- io ión , 

iih jvolro o.aiuKliino, r e . 
' Oi, í M íh- S:¡!|. (¡iné.s : Al 
¡oü-'i i,i oi.n sorinóii. Cr i s -

no, o a tuiív y df' sois a 
; •••i "O.!! d(, Su P i v i o a Ma-

d" P a ú l : A las oincn y 
•.,!(!,01 r'o Su Tliriiia "Ma-
o-( rvi i , - ^'eT'ern^,lo Orden 
^ ' .o^lora , 1 ) : A las K^ÍS 
•iuo,. v iaoruo i - . s o n u o n v 

ool,,. do 1; 
,io,.,iad. s:, 
nu 'd ia . r;': 
v-^íad, re 
T r r ' o n i • 
do l¡. ( a r 
rese rva . 

!Sr*!í pcriodic.0 ca p a b l i c a oüii c m i s a i a ecle-
e iaf t ica . ) 
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ANUNCIOS BREVES C L A S I F I C A D O S 
E N S E C C I O N E S 

Ei precio de los anun­
cios de esta Sección es 
de 0,60 pesetas linca del 
cuerpo 7, más ¡o que 
le corresponda por in­
serción en concepto de 
ríe derecho de Timbre., 
EL DEBATE facilita dibu­
jos y clichés sin aumen­
to de precio sobre la 
base de un mínimum 

de diez inserciones. 

ALQUILERES 

VaOXlXO f ron tón RpHrn 
c u a r t o s , 19-21 d u r o s ; t i en ­
da , 19. Doc tor CastPlo, 15. 

AL rO.MOVlLE.S 

fíUPAH 
C O M P R A - V E N T A 

-•/Vl—O/V l_yÁí ' 1 6 , * - ' 
iPdidCio áe/Banco(/foi/ko) 

\LA MARCA ALEMANA 
0U£ MAffCMA eM 
PRfMffíA f/LA 

fífp/^ese/frAMTfs 
PAMA fJPAMA 

MERCE6E5-E5PAÑ0LA 
S.A. A^AORlD 
AvfMAA ¿n come 
¿fPfmi V£fí- 2S.J. 

,ijuftceioi<iA.H.cmLUÑAnÍ 

flgeo:la 

Bodals 
C o m p r a , r e n t a y c a m b i o 
au tomóvi lop . E s p e c i a l i d a d 

I.OS M A D B A Z O , 7 
tono C.294 M. 

n A T 

Teló-

lU£/?/f/CAfír£S 

CLIMAX 
ff/CMAO 6¿/r//F/r/f£/ 
i BILBAO 
[ A \ A C 3 R > D . j 

COMPRAS 

ALHAJAS,ñAffOS 

AUTomms 
COSeP, APARATOS 
FOTOGRÁFICOS 
ALTObODE 
OCASfON. 

I fUeNCAfí/7AL-A9. 

m —-i 
O O K ? R O pape le t a f) Mon­
t e , a l h a j a s , d e n t a d u r a s , 
p l a z a S a n t a C r u z , 7, p la ­
t e r í a . Tel(!fono ITl. 

Z I A N T O H I » M a n i l a , al­
h a j a s , pa{>eletas Mon te . 
L a c a s a q u e m á s paga , 
S a g a s t a , é. C o m p r a V e n t a . 

R:let(zric^ 

mrAmm 
\ á ¿A\fí£JOñ 

SU/fmA YíAffAS 
ECOAfOmCA. 

6RAN VARIEDAD 

ÍO/f8fíiñ0S»eSfÍm 

i(^e-l5^.eí\rr 
•f/r£Nr£A LA coftea/A' 
ñrif\c 

VARIOS 

P R O F S S O B l icenc iado . Sa 
ce rdo te . B a c h i l l e r a t o . De­
recho. E d u c a r niño!*. Bue­
n a s r e f e renc i a s . San Ber­
n a r d o , 3B. 

M A E S T R A s u p e r i o r se 
ofrece d a r c l a ses domic i ­
lio V en cn>a, i í a i u i r o i l , 
•i. R P e ñ a . 

wmmmmmmmmmmmmmmmi 

MAQUI.NARIAS 

M á q u i n a de e.scribir p a r a 
todo» log OH» ni) t e n g a n 
qti^í Jiácgt .tr'».í>á¡|%s In t en ­
sivos.—OuXrBJCA - P E R I i I -
TA, a n c h u r a del c a r r o la 
n o r m a l . L a m á s b a r a t a 
del m u n d o . A p r e n d i z a j e 
en el ac to . Bsc r i l u i ' a a 
la r i s t n . P r e c i o , 105 pese­

t a s . P o r g i ro pos ta ! . 
Agen te e x c l u s i v o : A. Qa-
r r l g a M e r c a d e r , ORIHTTE-

I.A ( A L I C A N T S ) . 

•DERieOBELRlEU 
ARENAL 7. 

MUDANZAS 
yr/fANJfORT£ 6fN£mL 

b £ MUEBLAS. 

^lOAOUíNCUBILlO 
-^¿pmoñnÁTEAúOfí 
W iO/lAdO/! ifffírAUS 

(decios económicos 
F E I J 0 0 . 2 . 

/•frox/Ho fjTAc/o/v 
Me 

Compre sus paraguas 
Casa Vélez 

Modelos ún icos en c a l i d a d 
y prec ios . Despachos : Are ­
na l , 9, Apodaca , 1 ( e s q u i n a 

F u e n c a r r a l ) . 

OFERTAS 
O F R É C E S E «chauf" ' ' r -5 li­
cenc iado C e n t r o E l e c t r o ­
t écn ico , p a r t i c u l a r o «ta­
xis». V a l v c r d e , 28, t i e n d a . 

ÓPTICA 
P R I S M Á T I C O S , microsco­
pios , c r i s t a l e s '-''>'>"• •. ' 
V a r a y Lope?;, P r í n c i p e , 5. 

PERFUMERÍAS 

MARYSALL 
CapilUOio al Radium 

(NOMBRE RECilSTIÍADO) 
Se acabaron los calvos 

y los viej«s. C a p i l u c i o 
es e| Iónico reganerador 
dpl cabello, porque si hu­
biera alguno tan bueno 

^ no habría calvos. 
7,50 pesetas, 

LA5qAVI0TAS 
NOVELO OE 

PIERRE: LHANDE 
TRfiúUCIbfí POR 

RAFAEL ROTLLANI 

«n 1001^13/libr«r la i'v 
quiosco do'CL OeBATE 

C U A D R O S a n t i g u o s , mo­
d e r n o s , a n t i g ü e d a d e s . Ex­
posiciones p e r m a n e n t e s . 
G a l e r í a s F e r r e r e s . Ech»-
Rttray, 27. 

Las dimensiones de- es­
tos anuncios no podrán 
exceder del ancho de. 
una columna y altura de 
100 lincas del cuerpo 7. 
Para todo to relacio­
nado con la publicidad 
de esta Sección dirí­
janse a E l . D E B A T E , 
Sección de Publicidad. 
.Apartado 466. Teléfo­
no 398 M. !/ 365 M. 

M.ADRID 

6»-
[TREI^PEIAVIDA 

UN TO/nO DE 
A / A E . N A 5 

L E C T U R A S 

iCURRO VAROAS 
3 3 p 085 «t.as 

línrodaslaslibreriasy 
i;JOSCOdc"EL DEBATE* 

X'EXTAS 
SE V E N D E n u e v e mi l pe­
se t a s T a l b o t . t r a n s t o r n i a -
l)le, s eminucvo , T a b e r n i -
l l a s , 2, m u e b l e s . 

V É N D E S E finca en Vi-
l l a lba con ho te l , g l a n d e s 
comodidades , ca le facc ión . 
Vjaño, luz, te léfono, a g u a s 
a b u n d a n t e s , m u c h o t e r r e ­
no'. Fo togra f í as , d e t a l l e s : 
Belén, 4, M a d r i d . 

Peletería 
Conféccirtn. R e p a r n c i o n o s . 

P rec io s económicos . 

Va O r i e n t a l , C A R M E N , 2. 
A I . V A R B Z O O M S Z , S E V I -
I.I .A, 2. D e p ó s i t o : 8. K E R - ' 
N A N D O , G A R B A N Z A , 10. 
E n v í o s a p r o v i n c i a s c o n t r a 
r e e m b o l s o : 3 . R I V E B . CA­
R R A N Z A , 10. F R I N C I P A I . . 

M A D R I D . 

A G U A O R I E N T A I . 
la mejor p a r a t e ñ i r el pe lo . 

P l 7 M a r g a l l , 5, a n t r e s u e l o . I>» Or l sn t a l , . C A R M E l t , í. 

Razones 
Justifican el éxito 
de esta Sección 

a Su gran 
visualidad 1. 

2 a Interesa 
• al lector 

3 11 Despierta 
• despn 

4.' 
5" 

deseo 
a Producá 

ventas' 

Su roste 
reducido 

Aproveche estn ocasiAn para 
aumentar sus negocios 

Con limitado presupues to 
puede desarrollar una ram-
paita de propaganda eficaz 

CHrQiive ai 

Agenda de Publiddad 

PIau de Matutes, t.'^irqda. 
Teléfono, 28.95. M. 

MADRID 

\ 
Con la facilidad que 
un alpinista llega a la 
.cumbre, anunciando 
en esta Sección se 
alcanza el máximum 

de ventas 

Empre/a anunciadora 

'LOS. mOLESES' 
C.DE ROMANOMeft.7v9. 

APAIiTAt0.40. M f lbR Ib . 

S S T B B A B , t a p i c e s coco, 
i i l fombr i t a s , l i m p i a b a r r o s 
m e d i d a , n a d i e m á s ba ra ­
to. Quest ida , M a g d a l e n a , 15, 

CONCURSO, P o r a c u e r d o 
de la J u n t a g e n e r a l e x t r a ­
o r d i n a r i a d e l a S. A. L a 
E s p e r a n z a Agr íco la , domi 
c i l i a d a en es ta Cor te , s,-» 
.saca a c o n c u r s o l a ven a i 
de su ac t i vo , e n t r e el q u e 
.se e n c u e n t r a el i r imueble 
d e su p rop i edad , s i to en 
l a cal le de M a r t í n e z Bo­
r r e g u e r o , n ú m e r o 4, don­
d e se h a l l a su domic i l io 
socia l . E l p l iego de cAndi-
c iones n q u e h a b r á de so­
m e t e r s e todo c o n c u r s a n t e 
podrá se r e x a m i n a d o en 
la N o t a r í a de don To r ib io 
G i m e n o Bayón , cal le del 
B a r q u i l l o , n ú m e r o 4. E l 
plazo de a d m i s i ó n d e pro­
posic iones t e r m i n a el d í a 
.30 de nov iembre p r ó x i m o 
' •enidero . a las doce h o r a s . 
M a d r i d . 15 de o c t u b r e del 
año 1926.—El s e c r e t a r i o del 
Consejo, Sa lvado r E e m ó n . 

CASA S a n t a E n g r a c i a , es­
q u i n a , seis p i sos , a l q u i l e ­
res a n t i g u o s 16.000 p e s e t a s ; 
precio, 110.000 m á s h ipo te ­
ca Banco . H e r n á n Cor­

t é s , 4. s e g u n d o ; cuac io 
s e i s ; Gascón . 

HARINA UCTEAp 

iNESm 
i, «"tm mmvcn >5"J, 
••«« u MijsiriJKJ" 5* 

de /UQU/kr" 
Si las madres dan a sus hijos 

(la Harina Lacteada NESTLE 
porque comprenden que es 
cl mejor alimento, los niños, 
en cambio, la toman a ojos 
cerrados porque saben 
que es el más sabroso. 

Pida muestras y folletos gratis a la 
Sociedad Nestlí A. E. P. A , Vfa Layeíona. 4L Baroelona. 

LAXANTE 
BESGANSA 

oxac^ 

*esaji a 

TRATAMIENTO 
ORIGINAL 

DEL 

ESTREÑIMIENTO 
mfíSeEN TOñRS LRS fmMPC/fíS\ 

TODOS LOS DOLORES 
de m u e l a s , f lemones , fe t idez e i r r i t a c i ó n de boca 
y g a r g a n t a se c u r a n en el a c to con I . I X I O E N B E R E N -
Q U S R i i n d i s p e n s a b l e a o r a d o r e s , c a n t a n t e s , cámicos , 
f u m a d o r e s ; 1,25 p e s e t a s en t o d a s las f a r m a c i a s , dro­
g u e r í a s y p e r f u m e r í a s . P o r m a y o r . J u a n M a r t i n , 

AIiOAIíA, 9, M A D R I D . 

PARA HOMBRES 
Ayer , v e n t r u d o ; hoy, enju­
t o ; es que uso la F a j a do 
luBto, C A B M £ H , 10, 

& i ! > « - » - A T E 
C o l e g i a t a , 7 

t 
EL SE5J0R 

D. oesíreo GOin̂ z ds Bedoiia ii Beiioiia 
F A L L E C I Ó EN M A D R I D 

el día 30 de octubre de 1923 
HABIENDO RECIBIDO LOS SAXTOS SACRAMENTOS 

R. I. P. 
Su viuda, doña Rem 

sobrinos políticos y dt. 

• Todas las misas qii 
San Manuel y San Líe 
rónimo el Real, así co 
brará el día 30 en la pa 
aplicadas por cl cierno 

Varios Prelados han 
lumbrada. 

igia de la Lama Regil; primos, sobrinos, 
más familia 

SUPLKLW a sus amigos le encomien­
den a Dios. 
e se celebren el día 3U en la iglesia de 
nito y el 29 en la parroquia de San Je-
mo la solemne de Réquiem, que se cele-
rroquia de Frama (Santander) serán 
descanso de su alma. 
concedido indulgencias en la forma acos-

Profeged de la iiumcdad 
vuestros pies usando 

CHANCLOS DE GOMA 

M A R C A B O S T O l » 

< R U B B E R > 

BOSTON. U.S. A. 
Iiiu di Ubriu qn Rni uü MI ra lj satli ' t 

De venta en las buenas zapsierlos. 
bazares y ariículos de goma 

Depositario: E d u a r d o Scl i ierJoh 
Plaza Moneada. 5 : Barcelona 

A L O S D U E Ñ O S DE HOTELES 
F O N D A S V R E S T A U R A N T S 

P o r el p r e s e n t e se les h a c e sabe r que l a C a s a 6 » l s r l « « 
Bayón , S. A., l i q u i d a a i nuy bajo prec io todo el ser­
vicio de va j i l l a y c u b i e r t o s de la a n t i g u a B r a s s e r i e 

del P a l a c e H o t e l . 
F U E N C A B R A I i , 2 0. 

ENCUADEi f M A D O R E S 
Se neces i t an oficialb.'í. ^ a y u d a n t e s y c o r t a d o r e s de gui­
l l o t i na . Gráf icas K e u n i d a s , n e r m o s i l l a , 96, d e 4 a 6. 

3 E N O R I T A S 
Se a d m i t e n que sepan el oficio d e e n c u a d e r n a d o r o quift-
r a n a p r e n d e r l o en Gráficas R e u n i d a s , H e r m o s i l l a , 96; 

de c u a t r o a se is . 

C A S A S C É N T R I C A S 
U n a p r ó x i m a a la G r a n V í a , de b u e n a spec to , l u -
perficie, 3.250 p i e s ; r e n t a , 14.000 p e s e t a s ; sasoep-
t i b l e de a u m e n t o . P r e c i o , 35.000 dui-os. O t r a p r ^ 
x i m a a la cal le de Toledo, de e s q u i n a , 11 huecos 
de f achada , r e fon i i ada , r e n t a , 1S.400 pesetajs; s u s ­
cep t ib le de a u m e n t o . P rec io , 52,000 d u r o s . O t r a 
p r ó x i m a a S a n t a I s abe l , dos f achadas , superf ic ie , 
2.000 p i e s ; re i i tn , O.-llO p e s e t a s ; p r o p i a p a r a r e ­
f o r m a r , d u p l i c a n d o la r e n t a . P rec io , 21.000 d u r o s . 

ÁNGEL VILLAFRANCA 
Abogado, agen t e oficial colegiado de fincas, agen t e 

del Banco H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a . 
O E N O V A , 4, M A D R I D ( D E C U A T R O A BEIB). 

iliOCIiSIOli!!! Lü CfiSi) DE Vhl PIELES 
l i q u i d a u n a g r a n d i o s a p a r t i d a do pie les s u e l t a s 

P e t i t g r i s n a t u r a l 
C a s t o r i l 
Topo 
Cibet 
M u r m e l 
J f a r m o t a 
Gace la 

i ; ¡ O í o ! 

p a r a g u a r n i c i o n e s . 
3,.'J0 L i e b r e s a 2,10 

» » 10,00 K e n a r d » 32,00 
» » 1,40 O p p o s s u m decolorée » 8,00 
» • » 4,00 » A m é r i c a » 8,00 
» » 10,00 K e n a r u s l eg í t imos » 50,00 
» » 12,00 E c h a r p e s t ope l i n » 50,00 
» » 2,.")fl C a b r a s c r u z a d a s » 20,00 
Abr igos l a rgos de p ie l , 190 pe se t a s . 

P i e l e s s u e l t a s , desdo 1,95. 
Sa ldos de l a G r a n Via .—CABAI . I .EBO DE GRACIA, 50. 

LAMPARAS FyüEBRES 
P a r a a l u m b r a d o s de n i chos , mauso leos , sarcófagos y 

p a n t e o n e s ; i n m e n s o s u r t i d o . P rec io s económicos. 
C R U Z . 31 ( M a r i a C a n o s a ) , y GATO, 2. 

S O R T E O DE N A V I D A D 
P e todos los porteos r e m i t e In l le tes a p r o v i n c i a s y 
e x t r a n j e r o , r e m i t i e n d o fondo.s a su a d m i n i s t r a d o r a , doña 
F e n s a Or tega . M A D R I D , P T J A Z A DE S A N T A C R U Z , 2. 

HERNIAS 
Bragueros cien-
tiiicaniente. 

J. Campos 
único MEDICO 
ORTOPÉDICO 

de MADRID 
i tngasto Figueroa 8 

C A J A S I N V I S I B L E S 
Empotrad* la Caja en la 
pared, ésta queda lisa y 
•in salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
jios. Precios módicos. 

Pedid catálogo á 

MATTHS. GRUBER 
Apartado 185, Bilbao 

V e n t a en t o d a s laa 
f a r m a c i a s , a l p rec io 
de 8 p e s e t a s f rasco, y 
en el l a b o r a t o r i o P S S -
Q U I ; p o r cor reo , 8,60. 
A lameda , 17, g^n Se­
b a s t i á n ( O u i p o s o o a ) . 

, E s p a ñ a . 

J 

Suscripciones a 

EL DEBATE 
se reciben en: 

Quiosco de EL DEBAT£ 
Calle de Alcalá 

Folletín de EL DEBATE 

PIERRE PERRAULT 

El secreto de Miguy 
N O V E L A 

(Versión castellana expresamente hecha para 
«EL DEBATE» por EMILIO CARRASCOSA) 

do entre ellas la mano sarmentosa del veterano 
zuavo. , 

—¡Oh, mi teniente!... es demasiado honor para 
Xi\{ —susurró débilmente cmamá Ribou», a quien 
el placer y el orgullo habían heclio enrojecer . 

—El agujero que la bala enemiga hizo en cl 
valeroso pecho de mi amo —prosiguió—fuó la-; 
padp con la cvwi de la Legión de honor que el 
general en jefe prendió en la guerrera del herido, 
jicro como el médico temiera que pudieran so­
brevenir complicaciones, el teniente Samaran fué 
repatriado a Francia con una licencia ilimitada 
para qiie atendiese al total restablecimiento de su 
salud. Yo le seguí como era natural, como era 
mi obligación, y en I'nmí'ia fui su enfermero y 
su heriiiana de ia Cai-iilad. (:ufa<lo ¡«ii' C()ni[de-
to, mi amo se ca.só, y yo liice lo mismo por .seguir 
su ejemplo. Nos duró poco la luna de miel, pues 
yo bien fué dado de alta el teniente Samaran, nos 
desuñaron a África, donde los malditos moros 
se encargaron de dejarma sin una pierna. 

3 8 ) f Causó en ella' tantos ' destrozos la metralla, que 
hubo necesidad de cortarla. La amputación me 
preocupó mucho, más que por mí mismo, por lo 
que pudiera desagradar a Justina. Felizmente mi 
mujer recibió la noticia con bastante tranquili­
dad, y cuando me vio llegar cojeando con mi 
magnífica pata de palo, se contentó con llamar­
me «desastrado, estrafalario». Sin embargo, no 
acabó de , resignarse del todo q. verme mutilado 
y aunquJe pasó el tiempo, que tanto .contribuye 
a hacernos, cambiar de idea, lejos de. mostrar­
se orgullosa: de mi mutilación, como corresponde 
a la mujer -d'e un héroe, se la llevaban los de­
monios cada vez que la gente que pasaba a nues­
tro lado cuando íbamos de paseo, se paraba a 
cornentar mi inutilidad física, exclamando: «He 
allí un bravo que ha debido ver el fuego en al­
gún sitio más que en el hogar de la cocina». 

«Mamá. Ribou» se había disparado, y su char­
la continuada, inoesanle c impetuosa, tenía tra­
zas de no acabarse nunca. No le ocurría esto a 
menudo, justo es declararlo, pues era reservado 
con exceso y poco dado a la conversación, has­
ta el punto de que no parecía sino que le diera 
miedo a hablar, pero en compensación, una voz 
abierta la espila de su verborrea, su lengua no 
sabía permanecer ociosa y podía asegurarse en 
casos tales, que tenía cuerda para rato. 

Margarita de Samaran no lo ignoraba, que por 
algo ('on\¡ví,i d(<sde la infancia con el leal ser­
vidor, [lero se guardó muy muclio, sin embargo, 
de interrumpirle. Le agradaba a la muchacha 
y le complacía sobremanera, que usu camarada» 
fue.se conociendo detalles y circunstancias de sus 
años de niñez, y para lanzar a umamá Ribou» 
rnás a fondo por aquel camino de la evocación * 

de otros tiempos, contestó a las reflexiones que 
acababa de hacer el inválido: 

— ¡Pobre nodriza, pobre ama Justina, qué bue­
na era... Todo lo que se diga de ella es poco. ¡Si 
la hubiera usted conocido, sefior Armel! 

—¡Pobre Justina, sí¡—suspiró el viudo, secán­
dose una lágrima que el recuerdo de ia difunta 
hizo asomar a sus ojos—. Era ima verdadera 
mujer de su casa, intehgente y avisada como 
pocas; era, además, todo un carácter, lo que no 
impedía que tuviera un corazón tan grande como 
una casa. Margarita... la señorita Margarita, quie­
ro decir, la amaba casi tanto como a su propia 
madre. 

Este amor, s« puso de maniflesto a la muerte 
de mi pobre mujer. La pequeña Margarita, que 
ya entonces, era caprichosilla y voluntariosa co­
mo ella sola, no quería ver a nadie más que a 
mí, ni transigía con quien no fuera yo. Sus pa­
dres admitieron á su servicio a una criada para que 
se consagrara exclusivamente al cuidado d e l a n e -
na, pero fué inútil, porque la niñita siguió' sin con-

pulsivos y' espontáneos que tan naturales e rah | —¡Miguy, Miguy!—dijo miss Mabel, dírigión-
en ella, Miguy de Samaran se abrazó al cuello dose a la joven con tono de reproche. 
de su viejo criado, mientras decía entre grandes 
risotadas: • 

—Mire, señor Armel, cómo abrazo a este va-
nidosón que cree que lo ha sido todo para mí; 
y es ahora, delante de usted, cuando quiero abra­
zarle así para demostrarle a usted que ^ no soy 
una ingrata, y porque mi pobre viejito sabe muy 
bien que no puede ser para mí otra cosa que lo 
que ha sido siempre, que lo que es: «mamá Ri­
bou», casi una verdadera madre. 

La mía, la que me dio el ser, murió, según 
creo, cuando yo tenía apenas siete años. Papé y 
su asistente ' me han salvado, la vida, rescatán­
dome de las garras de la muerte por tres veces, 
pues de los siete a los diez años, padecí tres gra­
ves enfermedades: la coqueluche, la escarlatina 
y el sarampión, que me tuvieron con un pie én 
la sepultura. 

Además, «mamá Ribou» es nuestro intendente 
y nuestro mayordomo, y a su custodia está con­

sentir que la durmiera nadie más que yo. ¡Cuan- fiado el patrimonio familiar y cuanto poseemos, 
tas veces cerré sus párpados con un beso, míen- tanto papá como yo; entre sus muchas virtudes. 
tras le cantaba cualquiera de las mil canciones 
populares de las que entonces estaban en boga!... 
¡Cuántas noches fui yo el que después de dormir­
la en mis brazos, la dejaba en su cunila cerran­
do cuidadosamente las cortinas de encaje para 
evitar que las moscas y el exceso de luz la des-
jierlaran! V llegado el nuevo, día, la mañana si­
guiente, era a mí a quien Miguy saludaba an­
tes que a nadie, apenas levantada, dándome los 
buenos días con su vocecita de cristal, que tan 
dulces resonancias tenía en mi corazón... 

Llevada de uno de aquellos movimientos im-

la que más admiro -es su humildad, una humildad 
que me mueve a ser humilde también, que me 
estimula a practicar una tan bella y rara vir­
tud, y que es ia que le da a «mamá Ribou» esa 
apariencia nobloíá de perrazo leal, la que le ha-jel mayor de todos es el proyectado casanilmto 
ce llamarme "Sí>ñorita Miguy» cuando me habla,de su padre—se dijo para sus adentros Juan de 

Viéndola dispuesta a regalarla con una admo­
nición de las que acostumbraba, y temerosa del 
sermón que se cernía sobre su cabeza, la seño­
rita de Samaran frunció las cejas. 

—Ya sé, miss Mabel, ya sé que se me ha Ido 
un poco la lengua—se adelantó a decir la mucha-
cha^-, y que es poco correcto llamar a nadie ani­
malucho, aunque sea sin intención de ofender... 
Pero no creo que me vaya usted a poner colo­
rada delante del señor Armel, por el enorme de­
lito de haber embromado a «mamá Ribou», diri­
giéndote unas palabras, que si son poco acadé­
micas, lo reconozco, están dictadas, en cambio, 
por el sincero afecto que le .profeso. Ahoca, si ea 
que no voy a poder despe.gar los labios... 

Y frunciendo más el ceño y poniendo en eua 
frases cierto dejo de amargura, añadió, repro-
chando a su vez a miss Mabel su excesiva sa^ 
veridad. 

—Demasiados disgustos tengo sobre mi, usted 
lo sabe miss, y ya que hoy parecía haberloe ol­
vidado, creo que hubiera hecho bien en no apa­
ñarme con sus advertencias, que no puedo vA-
far que me lleguen muy a lo vivo, como da quien 
vienen. 

¿Demasiados disgustos?... Seguramente que 

delante de gente. En fin, viejo, eres un animalu 
cho muy grande, pero eres lo que más quicio 
en el mundo después de mi padre.,, ¿Estás con­
tento?—exclamó retozona Margarita dando con su 
enguantada mano un cachetito en el rostro afei­
tado y alegre! del inválido. 

Trescault—. ¿Cómo lograría que me hablase de 
una cuestión que tanto me interesa? 

Pero en aquel momento, lo más importante que 
había que 'hacer era distraer a la joven dfl «Ü», 

^CoBÍiauasAJ 

fue.se

